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Aprecia-se de ver suas ideias compartilhadas por 
pessoas que a opinião pública reconhece como tendo caráter 
e talentos eminentes. Aprecia-se principalmente receber delas 
testemunhos de estima e afeição: são essas as consolações 
de certos destinos difíceis. Foi esse duplo sentimento que me 
levou a colocar este pequeno livro sob os auspícios de um 
nome que não precisa ser acompanhado de nenhum epíteto: 
o do Dr. Charpignon. Um dia ele me fez a honra de enviar-me 
as seguintes poucas linhas, em uma carta coletiva:

“O Sr. Charpignon agradece particularmente ao Sr. 
Millet por seus bons artigos, que são a expressão mais 
perfeita do homem que muito viu, muito fez e julgou bem.”

Este livro é a reprodução literal de tais artigos.
Perdoem-me por um pouco de orgulho. Esse não é, 

para mim, um pecado habitual.

MILLET. 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Aforismos

O homem reúne em si todas as potências da natureza, 
ele se comunica por seus sentidos com os objetos mais 
distantes: sua individualidade é um centro onde tudo se 
relaciona, um ponto onde o universo se reflete, um mundo em 
miniatura.

BUFFON

O magnetismo, ou a ação de magnetizar, se compõe 
de três coisas: 1º a vontade de agir; 2º um sinal que seja a 
expressão dessa vontade; 3º a confiança no meio que se 
emprega.

DELEUZE

Os procedimentos nada são, se não estiverem unidos 
a uma determinada intenção; pode-se mesmo dizer que eles 
não são a causa da ação magnética, mas é incontestável que 
são necessários para concentrá-la e dirigi-la, e devem ser 
variados segundo o objetivo a que se propõe. 

DELEUZE

O remédio universal não é outra coisa senão o espírito 
vital reforçado num sujeito conveniente. 

MAXWELL
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Pode-se, com a ajuda desse princípio, curar 
imediatamente as doenças nervosas e mediatamente todas as 
outras. 

MESMER

De fato a alma tem dupla vida: uma conjuntamente 
com o corpo, e a outra separável de toda corporeidade. 

JÂMBLICO   

Os homens, durante a vigília, só têm um mundo, o qual 
é comum a todos; mas ao dormir cada um tem o seu à parte. 

PLUTARCO

Durante o sono, a alma preenche todas as funções, 
tanto as que lhe são próprias, quanto as do corpo; se, pois, 
alguém pudesse apreender, com um julgamento são, esse 
estado da alma no sono, poderia gabar-se de ter dado um 
grande passo na ciência da sabedoria.

HIPÓCRATES

O sonâmbulo tem os olhos fechados: ele não vê pelos 
olhos, não ouve pelos ouvidos, mas vê e ouve melhor do que 
o homem acordado. Ele está submetido à vontade de seu 
magnetizador, para tudo o que não contrarie em si as ideias 
de justiça e de verdade.

HUSSON
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O espírito, no êxtase, se lança, vai ao encontro das 
causas e dos efeitos, apreende o seu conjunto com a maior 
rapidez e o confia à imaginação para tirar dela o resultado 
futuro.

ARISTÓTELES

Supondo que uma feiticeira opere malefícios, não é 
pela operação do diabo, que não poderia lhe comunicar uma 
potência que ele não tem. É por uma faculdade própria do 
homem, inerente à natureza humana, da qual podemos fazer 
um bom ou mau uso, como de todas as outras faculdades.

VAN-HELMONT 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Introdução do autor

Pesadas aflições do destino haviam determinado em 
minha esposa uma grave doença que a levaria à morte, sem 
que pudesse ter gozado do fruto de seus esforços. Ela, que 
me ajudou com sua afeição e seus conselhos, desde o 
momento em que, simples operário, eu começava pelo 
trabalho uma carreira que me preencheu, até quando o 
sucesso parecia querer coroar minha laboriosa juventude. 
Abandonada pelos médicos, eu não sabia mais a quem pedir 
para conservá-la junto de mim. Disseram-me que o 
magnetismo sabia o segredo das curas desesperadas. 
Chamei para junto da doente um jovem magnetizador, o Sr. 
P*, atualmente médico distinto. Após cinco sessões, ele se 
retirou, não querendo, segundo ele, me fazer continuar com 
os custos de um tratamento inútil. Mas eu o tinha visto agir.

Nesse ínterim, soube que um magnetizador ilustre, o 
Sr. Ricard, abrira cursos públicos. Eu os acompanhei e, em 
seguida, comecei a magnetizar a Sra. Millet, eu mesmo, com 
energia e constância.

Segundo o Sr. doutor M*, um dos príncipes da ciência, 
o fluxo sanguíneo dela estava desarranjado e, ao chegar no 
cérebro, causava acidentes que um dia a levariam à morte. No 
entanto, logo obtive uma circulação normal; paralisada 
também em todo o corpo, a doente parecia querer andar. 
Imagine-se a minha felicidade! Mas, seja por minha 
impotência, seja porque Deus não quis me permitir essa cura, 
não pude salvá-la: a doença estava muito avançada.
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Todavia, eu tinha visto bastante para convencer-me 
dos efeitos do magnetismo. Para consolar-me da perda que 
havia sofrido, fazendo um pouco de bem, passei um ano 
inteiro quase exclusivamente magnetizando doentes. 
Encontrei mesmo alguns sonâmbulos.

Eu assistia às sessões do Sr. Ricard, que se tornou 
meu inquilino, e aí via muitos efeitos do magnetismo, bem 
explicados pelo professor.

Desejoso de multiplicar os benefícios desse 
procedimento divulgando tal conhecimento, busquei algumas 
pessoas que estivessem, como eu, dispostas a fundar uma 
Sociedade para o tratamento gratuito de doentes e a 
propagação de uma ideia salutar. Tive a felicidade de 
reencontrar o Senhor P*, que, dezoito meses antes, me havia 
ensinado a maneira de proporcionar algum alívio à minha 
esposa. Foi assim que começou, em 1840, a Sociedade 
Filantrópico-Magnética, que dura, e espero que dure ainda 
mais. Ela adotou o lema: Fazer o bem, buscar a verdade. Não 
me parece que ela tenha falhado até ao presente. Foi só mais 
tarde que pensei em reunir os resultados da minha prática 
pessoal e das minhas numerosas observações externas neste 
pequeno livro, que dou ao público antes como uma série de 
conselhos úteis do que como um douto ensinamento.

A esse propósito, não posso deixar de lembrar com 
prazer que um bravo inválido, ao ler meu manuscrito que ele 
se encarregou de transcrever, tornou-se magnetizador, sem 
jamais ter tido antes ideia do magnetismo. Ele citava com 
frequência a seguinte cura:

Uma mulher havia contraído o ignóbil hábito de beber. 
Expulsa de todos os lugares onde se apresentava para 
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trabalhar, perseguida na rua pelas crianças, ela não sabia 
mais o que fazer para viver. Meu aluno improvisado resolveu 
aplicar o magnetismo no tratamento dessa vergonhosa 
afecção, geradora de miséria. Ele magnetizou essa mulher e a 
fez beber água magnetizada; no décimo quinto dia, a infeliz 
havia contraído pelo vinho uma aversão igual à sua paixão 
primeira. Que alegria para o médico! Podemos imaginar.

Que eu possa ter êxito em persuadir, à força de boas 
razões, que não há, em muitos casos, melhor meio do que o 
magnetismo para curar muitas afecções morais e físicas.

Foi apenas para isso que um dia me pus a escrever, e 
mesmo a fazer um prefácio como todo mundo.

MILLET. 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Aqui deveriam constar algumas páginas escritas 
pelo Sr. E. Guillot, sob o título de NOTICE, conforme o 
original francês, mas optamos por não a publicar, por 
entendermos que tais palavras nada acrescentariam.

No entanto, perguntamos ao Espírito do Sr. Millet, 
autor da obra, o que pensava a esse respeito, ao que ele 
nos respondeu:

"O livro que escrevi, por mais que seja útil, 
trazendo informações básicas para os noviços e casos 
variados que podem ser úteis aos pesquisadores 
experimentados, apresenta alguns equívocos, devidos à 
minha perspectiva limitada e a certos preconceitos de 
então. Quanto às palavras escritas pelo jovem notável 
que convidei para escrever a NOTICE, por terem sido 
redigidas de maneira que beira à rudeza e o desrespeito, 
tomei a resolução de vos inspirar a ideia de suprimi-las 
na edição elaborada pelo vosso grupo espírita. Todavia, 
como já existe uma tradução na qual consta o texto em 
questão, não significa ocultá-lo ao público de língua 
portuguesa, mas manter o foco em vossos objetivos, que 
também são os meus."

F. Millet

(Psicografada dia 29 de julho de 2024.) 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Curso de Magnetismo animal

Em doze lições

Os alunos que desejarem combinar a prática com o 
estudo aprofundado da ciência magnética encontrarão 
centenas de obras sobre esse assunto, obras escritas por 
autores cujo talento e mérito são bem conhecidos. Para mim, 
sou uma máquina ativa e falante, como tantas que o Criador 
fez. Conto o que eu mesmo fiz e o que vi fazer. Talvez eu seja 
bastante criticado? Mas, pelo menos, meu objetivo único será 
apreciado: a propagação do magnetismo; dar ao marido o 
conhecimento para curar sua esposa, à esposa a 
possibilidade de curar seus filhos, ou de parar a tempo 
doenças que podem se tornar mortais . E quando me 1

expresso assim, não excluo os cuidados muitas vezes 
indispensáveis do médico.

Os poucos fatos que relato (e eu poderia ter 
acrescentado muitos outros) são suficientes para dar provas 
disso.

Glória àqueles que dedicaram suas vidas aos trabalhos 
úteis! Glória a Mesmer, o ressuscitador do magnetismo! Honra 
a Deleuze, Puységur, etc., etc., que mantiveram acesa a 
chama sagrada do altar! 

 Minha convicção é que, se um homem caísse perto de mim 1

com uma apoplexia fulminante, eu, magnetizador, salvaria sua 
vida.
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Primeira lição

______

Do magnetismo

Foi por volta do ano de 1772 que Mesmer, médico de 
Viena (Áustria), membro da Faculdade de Medicina daquela 
capital, foi levado, por uma série de experiências miraculosas, 
a proclamar a existência de um agente, um fluido universal , 2

que ele denominou magnetismo, do qual ele estudou as 
maravilhosas propriedades. Esse fluido, capaz de se 
desprender e se transmitir, tornava-se, sobretudo, um agente 
muito eficaz de cura num grande número de afecções para as 
quais, até então, a medicina havia se mostrado impotente.

Mesmer veio a Paris, por volta de 1780, a fim de expor 
sua doutrina. Posteriormente, ele deixou a França, e morreu 
em seu país em 1815.

Nada direi sobre as perseguições que ele teve que 
suportar, os desgostos que ele e todos os seus discípulos 
tiveram que provar, por uma ciência que, um dia, prestará tão 
grandes serviços à humanidade; porém, nós encontramos, e o 
número deles aumenta a cada dia, homens corajosos, 
desinteressados, que nos ajudaram e nos ajudarão a fazer 
essa obra de bem lograr êxito.

 Veja-se: A Gênese - A Gênese segundo o Espiritismo, cap. 2

VI - Uranografia geral - As leis e as forças.
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O magnetismo animal é a manifestação da faculdade 
que todos os seres naturalmente possuem de agir uns sobre 
os outros, e cada um sobre sua própria organização, mais ou 
menos poderosamente, em razão da força respectiva e da 
confiança que se tem em si mesmo, e da pureza de seus 
pensamentos.

A ação magnética se manifesta mais ou menos 
prontamente em razão das simpatias e dos temperamentos, e 
da idiossincrasia dos indivíduos.

Essa ação é mais ou menos forte, em razão da 
vontade emitida.

É a vontade que coloca em jogo a máquina atuante; é 
ela própria o motor da ação.

Cada ser possui uma certa quantidade de fluido 
nervoso ou fluido vital , que pode escapar por todos os poros, 3

e da qual a parte mais forte vem do cérebro, de onde escapa 
mais ou menos prontamente, em maior ou menor quantidade, 
em razão das forças animais.

O fluido nervoso, como todos os fluidos imponderáveis, 
é invisível aos nossos olhos. Os sonâmbulos afirmam vê-lo, e 
um deles o definiu assim: Chama corrente que mantém a vida 
e percorre o trajeto dos nervos.

Esse fluido, que pode se comunicar de um indivíduo a 
outro, mesmo a grandes distâncias e através de corpos 
opacos, apresenta certa analogia com a eletricidade e com o 

 Veja-se: O Livro dos Espíritos - Das causas primárias, cap. 3

IV - Do princípio vital - A vida e a morte.
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ímã. Além disso, possui qualidades particulares que lhe são 
próprias.

Os efeitos que a raia torpedo, ou qualquer outro peixe 
elétrico produz, provam positivamente o que dissemos; e a 
observação mais significativa que se fez é que as forças 
elétricas ou magnéticas, ou melhor, eletromagnéticas da raia 
torpedo, por exemplo, são mais fortes na cabeça do que na 
extremidade oposta: portanto, é no cérebro que o fluido se 
acumula.

Em nossa espécie, em geral, os efeitos são menos 
marcantes; mas não são menos positivos.

Daremos como exemplo do poder magnético do 
homem a influência bem surpreendente, e no entanto bem 
real, que Martin, Carter e outros exerceram sobre os animais 
mais ferozes. Quem não conhece o medo que esses Hércules 
modernos inspiram em tigres, leões e até hienas, animais 
vorazes e selvagens que respeitam, tremendo, o senhor que, 
com um simples olhar governa sua natureza feroz e os atinge 
como de uma paralisia espontânea, pelos olhares terríveis que 
os penetram com raios entorpecentes.

Encontramos em um número do jornal inglês The Zoist 
dois fatos comunicados pelo Duque de Marlborough. Em 
1843, operando um cão de guarda tão feroz que ninguém 
ousava dele se aproximar, o Duque o adormeceu em menos 
de três minutos, enquanto ele ainda mostrava os dentes e 
rosnava. Sua Graça fez cirurgia em outro cão de guarda 
igualmente mau, em Blenheim, e obteve o mesmo resultado.

O reverendo T. Barlett, de Kengstone, perto de 
Canterbury, forneceu o segundo fato. Relatou que, no outono 
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de 1837, descendo uma montanha em Westmoreland, avistou 
um touro se aproximando da cerca de um prado que beirava a 
estrada, com olhos ardentes, narinas abertas e longos 
mugidos que davam testemunho suficiente de seu desejo de 
conhecer mais de perto o digno pastor. Temendo, com alguma 
razão, que seu perigoso vizinho se atrevesse a pular a cerca, 
o reverendo, não vendo outro meio de salvação, aproximou-se 
resolutamente da cerca fixando sobre o animal irritado um 
longo olhar que o parou abruptamente. O corajoso 
eclesiástico, continuando a agir, conseguiu, em dois minutos, 
determinar em seu inimigo aquele piscar peculiar das 
pálpebras que denota, no homem, as primeiras influências da 
ação magnética. Três ou quatro minutos depois, os olhos do 
touro se fecharam insensivelmente e o animal, adormecido, 
permaneceu completamente imóvel, como se tivesse sido 
esculpido na pedra pela mão do escultor.

Vemos igualmente cada dia, entre os animais em geral, 
os efeitos mais certos de influências diversas. Quem não sabe 
que a serpente magnetiza o pássaro? Quem ignora a força 
atrativa que o sapo exerce sobre a doninha? Quem não viu o 
cão de caça paralisar a codorna ou a perdiz?

Parece-nos que é impossível colocar em dúvida todas 
essas coisas, e que não se poderia dar uma explicação 
razoável desses prodigiosos efeitos, senão pelo que 
chamamos de magnetismo animal.

Afirmaremos como fato que o fluido que mantém a 
ação de nossos nervos é o verdadeiro princípio do 
magnetismo animal; que este fluido emana pela vontade 
daquele que age e vai saturar os corpos para os quais é 
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dirigido, desde que não haja, da parte destes, repulsão para 
anular a força emitida.

Tal fluido produz, independentemente de fenômenos 
análogos a alguns daqueles que se obtêm pelo ímã ou pela 
eletricidade, um estado particular, semelhante ao sono. É 
nesse estado que se produzem com bastante frequência os 
fenômenos do sonambulismo ou do êxtase, fenômenos 
análogos às causas naturais conhecidas sob o mesmo nome.

Esse fluido, princípio da vida, é eminentemente 
benéfico para os doentes.

O magnetizador, que deve ser são de corpo e espírito, 
coisa indispensável para agir com eficácia, pode impregnar 
mais ou menos seu sujeito, seja de maneira geral, seja 
parcial. É evidente que esse agente é um excelente meio 
curativo. Ele age espontaneamente sobre a circulação 
nervosa e sanguínea, restabelece a harmonia quando ela está 
perturbada, dá força e vida aos órgãos doentes.

É sem razão que algumas pessoas afirmam que o 
magnetismo é apenas um estimulante dos nervos. Muitas 
vezes demonstramos por fatos, bem mais conclusivos do que 
todas as teorias, que o agente magnético pode agir como 
sedativo, debilitante ou tônico, segundo a direção que lhe é 
dada e a escolha do magnetizador.

Reconhecemos que os procedimentos que se 
empregam para determinar tais efeitos ou tais outros não são 
indiferentes; porque, embora a vontade seja o principal motor 
da ação magnética, não é menos verdade que os acessórios 
necessários não poderiam ser suprimidos ou mal combinados, 

￼19



sem prejudicar a produção ou o desenvolvimento dos 
fenômenos.

Recomendamos com bastante insistência a água 
magnetizada para os doentes que são tratados pela 
magnetização; a água deve ser magnetizada colocando-se as 
pontas dos dedos, durante dois a três minutos, acima do 
recipiente que a contém, com uma forte e boa vontade de 
fazer um medicamento apropriado ao mal. Não vos 
preocupeis em saber o resultado, nem o que fazeis; os efeitos 
serão sempre salutares e, se o derdes estando o doente em 
sonambulismo, ele saberá muito bem dizer-vos o composto 
que acabais de fazer e recomendará que não deixeis de dá-lo 
sempre que ele estiver em sono; tomado nesse estado, o 
efeito é muito mais rápido. Um quarto de hora é suficiente 
para que o medicamento que acabais de lhe administrar faça 
efeito. Podeis acordá-lo, depois de ter pedido sua opinião, 
pois jamais se deve despertá-lo bruscamente.

Os glóbulos homeopáticos que, em muitos casos, 
produzem efeitos muito bons, podem ser neutralizados por um 
quarto de copo de água magnetizada (segundo um médico 
homeopata que muito magnetizou). Daí se segue que o 
agente ou fluido depositado no copo tem mais força 
medicamentosa do que os glóbulos administrados.
Em casos de doenças de langor, de fraquezas, seria bom 
magnetizar os alimentos, as roupas, a cama; esse fluido 
regenerador produzirá bons efeitos. Vi doentes que nada 
podiam comer, nem mesmo uma gota de caldo, ou uma gota 
de leite. Pois bem, o caldo e o leite magnetizados eram 
perfeitamente digeridos, e em poucos dias tomavam 
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quantidades bastante grandes sem dificuldade; depois as 
forças e o apetite voltavam.

Ainda se pode usar água magnetizada para loções, 
injeções, em muitas circunstâncias, queimaduras, contusões, 
inflamações. O magnetizador inteligente e experiente deve 
saber usá-la em tempo útil.

Quando se faz uso frequente de água magnetizada, 
seria preferível utilizar a água previamente fervida e 
magnetizá-la depois que estiver fria.

Não temos certeza se existem indivíduos insensíveis 
ao magnetismo. Pensamos que isso se dê, se bem que, de 
acordo com nossa própria experiência, estejamos 
convencidos de que tal indivíduo, que não havia sentido 
nenhum efeito da ação de certos magnetizadores, 
experimenta sensações bem marcadas (algumas vezes 
espontâneas) da ação de outros.

A vontade, auxiliada por tais ou tais procedimentos, 
atua de maneira poderosa, enquanto que, acompanhada de 
procedimentos diferentes, muitas vezes nada produz de 
aparente. Digo nada aparente porque, se uma pessoa que se 
submete à magnetização fosse antes examinada com cuidado 
por um médico, que tivesse constatado as pulsações, a 
temperatura, a secura da pele; e, após uma magnetização de 
vinte minutos, apesar do que diz o magnetizado (não senti 
nada), o mesmo médico encontraria uma mudança no número 
das pulsações, para cima ou para baixo, mais calor ou 
resfriamento, a pele mais seca ou mais úmida, principalmente 
nas palmas das mãos. Magnetizei uma pessoa que não sentiu 
outros efeitos além de um frio glacial por todo o corpo e o 
fechamento das pálpebras. Eu não podia aquecê-la. Ela me 

￼21



disse: “Eu me deixei magnetizar por um outro; eu não fechei 
os olhos, mas ele me colocou num estado de calor e numa 
transpiração insuportáveis.”

Na sessão pública de 29 de janeiro de 1851 da 
Sociedade Filantrópico-Magnética, com trezentas e cinquenta 
pessoas presentes, na Rua Lamartine, 23:

O Sr. Hébert de Garnay, presente como membro 
honorário, dá alguns detalhes sobre os diferentes fenômenos 
que o magnetismo apresenta. Depois, pede para provar que o 
fluido, dirigido por uma bem firme vontade, pode agir sobre a 
circulação. Para tal, ele pergunta, para afastar toda ideia que 
colocasse em suspeita a boa-fé dos magnetizadores, se há na 
plateia, seja um médico, seja uma pessoa capaz de apreciar 
os fenômenos que não podem ser visivelmente conhecidos, o 
aumento e a diminuição, à vontade, das pulsações, dos 
batimentos do coração.

O Sr. Dr. Louyet se apresenta, toma seu relógio e a 
mão do senhor que se dispõe a submeter-se a esta 
experiência. O Dr. Duplanty (nosso presidente) toma a outra 
mão. O pulso dá cento e vinte pulsações por minuto, número 
muito elevado, certamente devido à emoção do magnetizador 
colocado diante de seu sujeito. Aguardando o resultado dos 
dois doutores, o Sr. Hébert aciona o voluntário; a respiração 
se torna mais agitada e, em dado momento, constata-se cento 
e vinte e oito pulsações por minuto; agindo com uma vontade 
contrária, as pulsações descem a cento e oito. Os dois 
doutores concordaram perfeitamente nesta verificação.

Passando um dia pela praça Vendôme, ouvi gritos que 
vinham do topo da coluna; parei, quando vi descer o mais 
velho dos guardas com um homem em seus ombros. Uma 
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cadeira fora colocada contra a grade e o guarda depositou 
nela o seu fardo. Era um homem de vinte e quatro a vinte e 
cinco anos, alto, bem-vestido, que estava fora de si. 
Provavelmente ele tinha pensado em suicídio, mas um senhor 
e seu filho, que subiam ao mesmo tempo que ele, deram os 
gritos de socorro que havíamos ouvido.

O pobre jovem tinha os olhos esgazeados, o rosto de 
um branco lívido, o cabelo em desordem, o colete e a camisa 
rasgados. Suas palavras eram desconexas. De repente ele se 
levanta da cadeira onde o haviam colocado, querendo, a toda 
força, tirar a roupa; eu o impedi, então ele tombou novamente 
sobre a cadeira. Aproveitei para colocar minha mão em sua 
testa, com a forte vontade de acalmá-lo, vontade que 
momentos como esse nos dão. Dois minutos mal haviam se 
passado quando ele me bateu no braço com a mão e se 
levantou dizendo: “É ar que eu quero... levai-me ao Leroy, ele 
mo dará.” Eu o fiz sentar-se novamente e apliquei-lhe passes, 
dizendo: “Vou propiciar-vos o ar.” Um instante depois, ele 
levanta a cabeça, me olha e me diz: “Estais me 
magnetizando?” “Certamente. Isso vos faz bem?” Resposta: 
“Sim.” Eu continuo. Então ele ouve, entre a multidão que nos 
rodeava, alguém gritar: “É preciso ir chamar um médico”; 
então o jovem se apressa em responder: “Eu não quero, eu 
mesmo sou médico.” Sua razão tendo voltado, pedi-lhe seu 
endereço. Ele me disse que morava na rua Monsieur-le-
Prince; o que me fez presumir que ele era estudante de 
medicina. O guarda mandou buscar um carro e quis pegá-lo 
pelo braço para ajudá-lo a andar pela calçada, mas ele o 
empurrou brutalmente. Chegando ao carro em que o 
convidavam a subir ele disse: “Não preciso, me sinto bem, vou 
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a pé.” Fui obrigado a intervir: “Quero que subais! Estais bem, 
é verdade, mas não estais revigorado o suficiente para fazer 
essa caminhada.” Ele entrou sem nada mais acrescentar, e 
esse resultado se deveu à influência que eu exercia sobre ele.

Esse fato se passou há quatro ou cinco anos. Cento e 
cinquenta pessoas assistiam a cena e cada uma dizia alguma 
coisa; só eu não ouvia nada e, na verdade, para agir com 
sucesso, é preciso concentrar a atenção e não se preocupar 
com coisas alheias à sua ação. 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Segunda lição
______

Das condições que devem  ser observadas para 

magnetizar

Fazei vosso sujeito ou vosso doente sentar-se num 
assento confortável, em cujo espaldar ele possa apoiar a 
cabeça caso ela se incline para trás, o que acontece com 
bastante frequência. Fazei-o esticar os braços e apoiar as 
mãos sobre os joelhos. Sentar-vos-eis à sua frente, em um 
assento um pouco mais alto, se possível, para facilitar vossos 
movimentos. Afastai vossos joelhos, sem aproximá-los muito 
do sujeito, para evitar prendê-lo entre vossas pernas, o que 
não seria nem gracioso nem decente, e ainda atrapalharia 
vossos movimentos. Evitai sempre tudo o que possa atrair o 
sarcasmo e o ridículo, que o mundo incrédulo está sempre 
pronto para lançar.

Os procedimentos dos quais falaremos não são 
empregados por todos os magnetizadores; muitos deles têm 
os que lhes são particulares, e independentemente do método 
que sigam, os resultados são quase sempre os mesmos. 
Ademais, os procedimentos devem ser diversificados segundo 
as circunstâncias: muitas vezes somos determinados na sua 
escolha, não apenas pelo gênero de doença, mas pela 
comodidade, pelas conveniências, e mesmo pelo cuidado de 
evitar tudo o que possa parecer extraordinário. O que vou 
dizer é, pois, inútil para pessoas que adquiriram o hábito de 
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magnetizar; que elas continuem a seguir o método que as tem 
ajudado a aliviar ou curar os doentes. Escrevo para aqueles 
que, nada sabendo, ficariam constrangidos em exercer uma 
faculdade cuja existência não é duvidosa para eles. Vou 
ensinar-lhes a maneira de magnetizar que adotei, segundo as 
instruções que recebi e as observações que colhi ou que fiz 
eu mesmo na sequência de uma longa prática.

Quando um doente deseja que tenteis curá-lo pelo 
magnetismo (digo tentar, porque embora tenhamos curado um 
pouco de todas as doenças, não curamos todos os doentes), 
começai por inspirar-lhe confiança; sem isso, não há êxito. 
Dizei-lhe que estais bem decidido a continuar o tratamento 
pelo tempo que for necessário; fixai com ele a hora das 
sessões. Fazei-o prometer que será pontual, que não se 
limitará a uma tentativa de alguns dias; não vos inquieteis com 
ele, nem convosco, se os efeitos não forem aparentes: 
resultados felizes podem, no entanto, se produzirem. Afastai 
do doente todas as pessoas que poderiam vos causar 
incômodo; mantende apenas as testemunhas necessárias; 
pedi-lhes que não se ocupem dos procedimentos que 
empregais, nem dos efeitos que lhes são consequentes, mas 
que se unam a vós em intenção para fazer o bem ao doente. 
Organizai-vos de maneira a não sentirdes nem muito frio, nem 
muito calor, para que nada vos incomode, e tomai precauções 
para não serdes interrompidos durante a sessão, que deverá 
durar entre vinte e cinco a trinta minutos, salvo em casos 
extremos em que se é forçado, por causa de acidentes 
imprevistos, a magnetizar por mais tempo. Repousai cinco ou 
dez minutos para continuar em seguida, pois quando se está 
fatigado, a magnetização é mais nociva do que vantajosa; tal 
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fadiga pode ser comunicada ao vosso doente e enervá-lo. No 
entanto, se ele sentir dores mais fortes, mais vivas, ou em 
locais onde não as sentia, dizei-lhe que é um bom sinal; é a 
natureza que ajuda. Não vos esqueçais da água magnetizada; 
dizei ao doente para examinar sua urina, seus excrementos, 
etc., que devem sofrer modificações.

Estamos seguros de que cada um tem certas partes do 
corpo mais sensíveis do que outras.

Estamos convencidos da influência, bem positiva, dos 
climas, das temperaturas locais, das temperaturas 
atmosféricas, dos corpos vivos ou inertes que nos rodeiam e 
das disposições físicas e morais do magnetizador e do sujeito.

Quando o sujeito se opõe mentalmente à ação 
magnética, e suas forças morais são inferiores às do 
magnetizador, ele sucumbe. Mas é muito raro que ele não 
experimente, como resultado de sua resistência, convulsões 
que nem sempre são fáceis de acalmar prontamente; ou, se 
ele não se deixa liberar dos fluidos com que fora impregnado, 
pode sentir um mal-estar geral por vários dias.

Também não é favorável que a pessoa que se submete 
ao magnetismo deseje vivamente se tornar sonâmbula; isso 
porque a preocupação de espírito que nasce desse desejo 
quase sempre impede o sono magnético de se estabelecer.

As melhores disposições que se podem apresentar 
são: a entrega, a confiança naquele que deve agir, a 
ignorância dos efeitos que podem ser produzidos e um 
religioso recolhimento.

Para o magnetizador: uma saúde completa, o moral 
são, um grau de calor antes alto do que baixo, um grande 
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silêncio; para ambos, nenhum pensamento material e ocupar-
se apenas com o que se deseja produzir.

Pode-se magnetizar por contato, por passes a uma 
distância mais ou menos longa, conforme a sensibilidade dos 
sujeitos, dando um objeto magnetizado para ser segurado, 
fazendo inalar um quarto de copo de água magnetizada para 
esse efeito. Eu produzi em vários sujeitos, fazendo-os inalar 
água magnetizada com a vontade de produzir clorofórmio, os 
efeitos que ele provoca, menos os maus. — Magnetizar a 
cadeira que destinastes aos sujeitos (sempre com a vontade 
de adormecê-los).

Existem pessoas que não podem suportar o toque. 
Outras das quais é preciso afastar-se e que acordam assim 
que se fala com elas, quando são magnetizadas, e que 
passam ao sono se outra pessoa é magnetizada perto delas, 
ou apenas na mesma sala.

Aconteceu-me de não conseguir adormecer uma 
pessoa a quem eu costumava fazê-lo em cinco minutos; ela 
nada sentia depois de um quarto de hora. Havia oito pessoas 
na sala; duas delas, que estavam atrás de mim, saem da sala. 
Minha sonâmbula dorme imediatamente e me diz: “Essas 
duas pessoas que fugiram tomavam todo o fluido.” O mesmo 
efeito se produziu por causa de um gato que sempre vem à 
sala assim que eu começo a magnetizar; ele estava numa 
cadeira ao lado de minha sonâmbula, que eu não conseguia 
fazer dormir. Veio-me a ideia de que o gato era um obstáculo; 
coloquei-o para fora e o sono chegou em seguida. Ela estava 
bem adormecida, quando fui chamado para falar com alguém 
e saí por um instante; o gato aproveita para entrar e retomar 
seu lugar na cadeira. Volto cinco minutos depois e a 
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sonâmbula estava acordada. Ele havia usurpado todo o fluido. 
Existem pessoas que sugam o fluido como uma esponja suga 
a água de um recipiente; as pessoas fracas de temperamento 
e os paralíticos são dessa natureza, elas fatigam seus 
magnetizadores.

Um senhor, muito incrédulo, foi levado por uma parente 
até meu sonâmbulo. Esse senhor se deixa conduzir mais para 
brincar, do que seriamente. O tal homem, forte em aparência, 
bon vivant, levando uma vida alegre de todas as maneiras, 
estava mais doente do que ele próprio pensava; uma de suas 
indisposições tinha por causa o seu abdômen, que inchava 
desmesuradamente. Não era contínuo, mas no momento em 
que meu sonâmbulo pegou suas mãos, este senhor 
desabotoou seu colete, depois um botão, dois botões, enfim, 
todos os botões do cinto da calça. O que o intrigava era que o 
sonâmbulo fazia o mesmo que ele, e nós ríamos muito. Então, 
esse senhor que sofria começava a se zangar e pediu ao 
sonâmbulo a explicação de sua imitação. Este, por sua vez, 
se zanga e lhe diz: Sois vós a causa disso. Tocai meu ventre, 
vede se ele caberia na minha calça? Ele verifica e, de fato, ele 
era obrigado a agir assim. O tal senhor começa a acreditar 
que o sonambulismo é uma coisa maravilhosa e diz ao 
sonâmbulo:

— Agora dê-me o remédio.
— Não, eu não vo-lo darei.
— Por quê?
— Primeiro, porque não crês nele e não o faríeis.
— Quem vos disse isso?
— Eu bem o vejo.
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— Desde que eu vos recompense, isso não vos 
deveria ser indiferente?

— Nem um pouco... Ainda que me désseis quinhentos 
francos, eu não vos diria.

— E se eu vos prometer fazê-lo?
— Prometeríeis e não cumpriríeis a palavra; primeiro 

teríeis que deixar todas as suas amantes, que não bebêsseis 
mais vinho, licores ou café.

— O que vos diz que eu tenho amantes?
— Eu, eu vejo bem. Eu poderia vos dizer o número 

delas e seus endereços. Bem vedes que estou em relação 
convosco. Eu sou vós neste momento. Ademais, já basta, pois 
me faz mal permanecer assim. Peço-vos que desobstrua meu 
ventre.

Coloquei minhas mãos sobre o sonâmbulo, e minhas 
mãos desciam a olhos vistos. Ele abotoa o cinto e mostra sua 
cintura. Poder-se-ia fazer passar ali um pão de quase dois 
quilos. Então eu o acordei.

Sua parente me disse: É bem certo que ele não teria 
feito isso.

A irmã desta sonâmbula, chamada Eugénie, também 
era minha sonâmbula. Na segunda magnetização, ela pôde 
prever que, magnetizando-a quinze dias seguidos, na mesma 
hora, nem um minuto a mais nem um minuto a menos (sem 
essa precaução, ela teria uma crise nervosa, ou ficaria doente 
o dia todo: o que se verificou nos dois dias seguintes), no 
décimo quinto dia ela teria uma terrível crise de raiva, de 
loucura, que duraria três horas, então, após essas três horas, 
ela seria sonâmbula. Essa declaração foi feita à Sociedade 
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Magnetológica e registrada em suas atas quinze dias antes. 
Ela enviou três de seus membros para verificar o fato. Tudo 
aconteceu como a sonâmbula havia previsto. As três horas 
deveriam terminar às duas e trinta e cinco minutos; às duas, 
num momento de descanso, perguntei-lhe:

— Então não acabou? 
Ela disse: — Não, eu ainda terei uma crise, então às 

duas e trinta e cinco minutos eu cairei em êxtase, cantarei um 
hino e serei sonâmbula.

Na hora indicada, ela se ajoelhou, com as mãos postas 
voltadas para o céu e cantou; depois, levantou-se e me disse, 
toda alegre:

— Acordai-me, eu serei uma boa sonâmbula para as 
doenças, as viagens, enfim para o que quiserdes.

Ela prestou-me seus serviços por dezoito meses e fez 
belas coisas. Depois, casou-se com um músico militar e o 
acompanhou na campanha de Roma. Quando ela estava em 
relação fluídica com uma mulher grávida, suas medidas 
assumiam a mesma dimensão que a dela.

O seguinte fato vem em apoio da opinião expressa 
acima, de que às vezes o sujeito não apresenta inicialmente 
efeitos sensíveis de magnetização.

A mãe de uma jovem de Boulogne veio contar-me que 
sua filha, agora com dezoito anos de idade, havia caído, aos 
cinco anos, sob as patas de um cavalo que lhe dilacerou todo 
o corpo (sic), mas principalmente uma perna. Disse-me ainda: 
“Ela tem um tumor no joelho direito, a perna encurtou em mais 
de três polegadas, um joelho é duas vezes mais grosso que o 
outro e ela não pode dobrá-lo. Ela sofre em qualquer posição 
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que se coloque, seja de pé, sentada ou deitada. Enfim, desde 
os treze anos de idade ela passou quase toda a sua 
existência em hospitais. Esteve várias vezes no de Beaujon. 
Eu a tirei do hospital para que pudésseis vê-la. Não vos 
encontrando, fui obrigada a interná-la novamente. No dia 
seguinte, queimaram sua perna em vários lugares com ferros 
em brasa, dizendo-lhe que se isso não resolvesse, não havia 
outro meio a não ser cortar sua perna."

Recomendei à mãe que não deixasse fazer essa 
operação sem me avisar. Quatro meses se passaram sem que 
eu ouvisse falar dela. Então um dia uma carruagem parou à 
minha porta, e me trouxeram essa jovem. A mãe, com 
lágrimas nos olhos, me disse: “Havíeis recomendado que eu 
não deixasse cortar a perna da minha filha, sem vos avisar. 
Ela está bem decidida a ir para a sala de amputações, porque 
sofre muito.” 

Então eu cuidei dessa moça em minha casa e me 
comprometi a magnetizá-la todos os dias na mesma hora. Ela 
parecia completamente insensível aos efeitos magnéticos. 
Seria perda de tempo tentar fazê-la entrar em sonambulismo. 
Então eu magnetizava a perna, sem que ela sentisse a menor 
sensação. Eu terminava com uma magnetização geral, tudo 
isso durante meia hora. Depois, dava-lhe água magnetizada 
para beber durante o dia todo e misturada com o vinho nas 
refeições. Na primeira sessão, medira a perna, que marcava 
39 centímetros acima do joelho e 35 centímetros abaixo; o 
joelho esquerdo media apenas 32 centímetros acima e 28 
centímetros abaixo. Em oito a dez dias, a dor havia cessado. A 
cada semana constatávamos uma nova diminuição. Dois 
meses depois, essa perna não era mais grossa que a outra; 
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tratava-se apenas de alongá-la, descontrair os nervos e 
restabelecer a sinóvia. Eu magnetizava por fricções de cima 
para baixo; fazia a perna se mover suavemente, orientando a 
jovem a ajoelhar-se sobre um móvel um pouco alto, depois 
sobre outro, um pouco mais baixo, em seguida num 
banquinho. Um mês depois, dos três centímetros que ela 
mancava, restava apenas um. Quinze dias depois ela me 
disse: “Não posso ficar mais (três meses e meio), estou 
ansiosa demais para rever minha região e ir à Saint-Cloud 
com meus amigos.” Foi impossível para mim mantê-la por 
mais quinze dias: é provável que ela não tivesse mais 
mancado de todo. Hoje ela está casada, e mãe e filha 
guardam, cada uma, balanças no parque de Saint-Cloud, 
onde é possível ir se pesar e obter instruções. O que 
inquietava a filha era saber como se acostumar a beber água 
não magnetizada.

Tentaram enganá-la várias vezes, dizendo-lhe: “Sua 
garrafa de água está magnetizada”; depois de prová-la, ela a 
recusava e não queria beber.

Havia um serralheiro que trabalhava para mim com 
frequência há quinze anos, e esse número de anos lhe dava o 
direito, sem sair do respeito que eu lhe inspirava, de 
comprazer-se em brincar sempre que encontrasse ocasião. 
Isso acontecia com frequência.

Um dia, um dos meus serventes estava dirigindo um 
carrinho de mão, quando a roda se soltou e ele levou um 
golpe no peito. Ele voltou e me pediu permissão para ir se 
deitar e colocar uma cataplasma que eu lhe havia 
recomendado. O que mais o desolava era ficar vários dias 
sem trabalhar. Eu o convenci a aproximar-se de mim e o 
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magnetizei por 20 minutos, ele se sentiu aliviado. Magnetizei 
meio copo d'água e dei-lhe para beber. Depois, meia garrafa 
de água magnetizada, dizendo-lhe para ir se deitar e colocar 
uma compressa dessa água magnetizada na parte onde o 
timão do carrinho havia batido. No dia seguinte, este homem 
chegou ao trabalho às 6h da manhã, agradecendo-me muito e 
dizendo que não mais sofria.

Poucos dias depois, o serralheiro, chamado 
Lachambre, vem mancando, sem conseguir respirar, enrolado 
em uma cataplasma que envolvia todo o seu corpo, para 
pedir-me que o magnetizasse. Contou-me, com esforço, 
sofrendo por causa da dificuldade de respirar, que, ao subir 
com uma carga no ombro, por uma escada escura, chocou-se 
com uma peça de madeira que saía da parede para sustentar 
um andaime. O contragolpe o derrubou e ele caiu de costas 
em um degrau da escada. Desmaiou. O médico, que lhe havia 
receitado a cataplasma, disse-lhe que ele ficaria pelo menos 
quinze dias sem poder trabalhar.

Depois de ouvi-lo, lembrei-lhe suas próprias palavras: 
“O magnetismo é tolice”. Não, eu não vos magnetizarei (o que 
eu realmente não tinha vontade de fazer). Dissestes-me isso 
vinte vezes e que vos espantastes que um homem da minha 
idade pudesse acreditar em tais truques, etc...

Esse pobre rapaz, pai de família, estava desolado. Ele 
suplicou e me respondeu: “Eu estava errado, curastes como 
por encanto meu conterrâneo que trabalha em vossa casa. Eu 
bem sei que o que eu tenho é muito mais grave do que o que 
ele tinha; eu sofro no peito, no estômago, mas o mais 
doloroso é entre os dois ombros (sic).”
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Pedi que se sentasse e comecei a magnetizá-lo com 
passes longitudinais da nuca aos rins. Não havia repetido 
esses passes duas ou três vezes, quando ele deu gritos que 
podiam ser ouvidos por toda a casa, perguntando-me o que 
eu estava arrancando dele. Recuei um passo, depois outro, 
enfim fiquei a um metro e meio de distância e, após dez 
minutos de magnetização, ele deu um último grito dizendo: 
“Eu respiro, estou curado, obrigado.” Fiz nele passes gerais e 
a grandes correntes, para terminar. “Pensei que me 
estivésseis arrancando as entranhas com os dedos”, ele 
observou.

— Acreditareis agora no magnetismo? — Sim, eu me 
lembrarei disso. Amanhã irei trabalhar: mil vezes, muito 
obrigado.

Descrevemos acima como devem colocar-se o 
magnetizado e o magnetizador. Agora vamos falar sobre 
pessoas que ainda não foram magnetizadas e que desejam 
experimentar os efeitos magnéticos ou buscam o 
sonambulismo.

Acomodai-vos em um assento um pouco mais elevado 
que o do sujeito e, após um instante de recolhimento, com os 
dedos pousados nos próprios joelhos, fixai-o com o olhar 
durante dois a cinco minutos. Levantai o braço sem rigidez até 
à altura de suas sobrancelhas, com as pontas dos dedos na 
raiz de seu nariz; permanecei nessa posição por dois a três 
minutos, depois, descei lentamente mantendo cerca de cinco 
centímetros de distância do rosto e em seguida descei até o 
queixo. Subi elevando o pulso e abaixando as pontas dos 
dedos, para fazer uma espécie de balança com a mão. Vossa 
vontade deve fazer o mesmo efeito, ou seja, deveis sustentá-
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la enquanto desceis vosso passe e abandoná-la ao subirdes: 
não se deve jamais magnetizar de baixo para cima, exceto em 
casos raros e excepcionais.

Repetireis esses passes cinco ou seis vezes, sempre 
parando um pouco no alto. Depois, com as vossas duas 
mãos, envolvereis a cabeça em fluido. Em seguida, com os 
dedos reunidos em ponta e colocados diante do canal 
auditivo, tereis a vontade de isolar vosso sujeito de todo ruído 
externo. Mais adiante veremos quais casos são exceção à 
regra que acabamos de indicar. Recomeçai os passes; descei-
os até o epigástrio várias vezes. Colocai a vossa mão 
(algumas vezes as duas) acima da testa, no topo da cabeça, 
cerca de três centímetros de distância, evitando colocá-la 
sobre o crânio; considerai que nem todos os sujeitos precisam 
da mesma quantidade de fluidos na cabeça. Se virdes poucos 
efeitos se produzirem, podeis deixar por instante vossos 
dedos na frente do epigástrio; ele é um grande centro 
nervoso, cujas ramificações ajudam a fazer subir o fluido ao 
cérebro e é no cérebro que se produzem os efeitos do sono e 
do sonambulismo. É preciso também deixar a mão em ponta, 
a uma distância muito pequena da raiz do nariz.

Se após vinte a vinte e cinco minutos não tiverdes 
provocado o sono, deveis tentar num outro dia, bastante 
próximo da primeira sessão, a fim de não perder a influência 
que essa sessão vos deu. Não abandoneis bruscamente o 
vosso sujeito; fazei-lhe passes sucessivos da cabeça ao 
abdômen, das coxas até à parte inferior das pernas e mesmo 
até aos pés; depois, passes que os magnetizadores chamam 
de à grande corrente, isto é, diretamente da cabeça aos pés; 
fazei rapidamente passes transversais a uma distância de 
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vinte a vinte e cinco centímetros da cabeça e diante de toda a 
superfície do corpo. Esses passes são feitos com as duas 
mãos juntas, afastando-as bruscamente uma da outra, como 
para retirar a superabundância de fluido do qual o sujeito ou o 
doente poderia estar carregado. Vários magnetizadores 
sacodem levemente os dedos após cada passe dispersivo: 
esse procedimento, que jamais é nocivo, é vantajoso em 
certos casos; é bom criar o hábito de fazê-lo. Se esses 
procedimentos não forem suficientes para desembaraçar a 
cabeça, acrescentai os indicados acima para a enxaqueca.

Enfim, há um procedimento pelo qual se pode terminar 
uma magnetização. Consiste em colocar-se, a uma distância 
de trinta centímetros, no lado da pessoa, que se mantém de 
pé, e fazer, com as duas mãos, uma das quais está na frente 
do corpo e a outra atrás das costas, sete ou oito passes, 
começando acima da cabeça e descendo até o estômago, ao 
longo do qual afastam-se as mãos; esse procedimento 
dispersa o excesso de fluidos da cabeça, restabelece o 
equilíbrio.

Para fazer passes, não é preciso empregar força 
muscular mais do que a indispensável; para sustentar a mão, 
deve-se ter leveza em seus movimentos; os dedos devem 
estar um pouco afastados uns dos outros e ligeiramente 
curvados, de maneira que as pontas dos dedos estejam 
direcionadas para aquele a quem se magnetiza. 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Terceira lição
______

Dos efeitos do magnetismo

Os fenômenos que apresentam as pessoas 
submetidas à ação magnética são muito variados e muito 
numerosos. Os que surgem mais comumente são o 
pestanejar com rapidez, uma palidez espontânea ou um rubor 
súbito, sensação de calor ou frio na cabeça, no epigástrio ou 
nas extremidades; um formigamento geral ou parcial muito 
pronunciado, sobretudo nas extremidades dos membros, leve 
agitação nos intestinos, contrações musculares, espasmos, 
aceleração ou desaceleração da circulação, palpitações 
violentas, ruídos no estômago ou nos intest inos, 
espreguiçamento, o despertar de dores antigas, um estado de 
calma e bem-estar indizíveis ou, ao contrário, uma sensação 
de mal-estar e cansaço geral, sonolência mais ou menos 
pronunciada, análoga ao coma, um sono mais ou menos 
profundo.

Como dissemos, esses efeitos não se obtêm 
igualmente em todas as pessoas: algumas se submeteram por 
horas inteiras à ação de magnetizadores muito potentes e 
nada experimentaram de apreciável; certos indivíduos sentem 
efeitos muito diferentes dos que se manifestam em certos 
outros. Alguns são dotados de uma sensibilidade espantosa, 
outros são muito pouco impressionáveis. No entanto, 
podemos facilmente nos convencer de que as mesmas 
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pessoas que, em estado de perfeita saúde, nada sentiriam da 
ação do magnetismo, podem ser facilmente colocadas em 
crise, quando estão acometidas de alguma doença.

As pessoas robustas que se sentem realmente bem, 
ao se submetem à ação magnética, em geral são menos 
dispostas a sentir seus efeitos. Observamos que as pessoas 
mais impressionáveis à ação magnética são aquelas cuja 
saúde é pelo menos vacilante, e não receamos em afirmar 
que todo indivíduo que facilmente experimenta grandes efeitos 
magnéticos, não goza de uma saúde perfeita. Se essas 
pessoas experimentam efeitos muito marcantes, é porque a 
natureza precisa ser secundada para restabelecer ou 
regularizar uma harmonia que está faltando. Observemos que, 
entre as pessoas mais fortes em aparência, encontram-se 
muitas que carregam em si o germe de alguma doença. Os 
epilépticos, aqueles que têm crises nervosas periódicas, 
muitas vezes têm a aparência da saúde; é preciso conhecê-
los para acreditar que estão doentes.

Certo dia, quando em visita a uma casa, o dono me 
pediu para magnetizar uma senhora que estava lá. Essa 
senhora, forte, parecendo muito bem de saúde, quase me fez 
recuar. Eu estava na casa de um incrédulo de primeira ordem 
e quase persuadido de que não iria encontrar efeitos 
aparentes; enfim, me decidi. Os primeiros passes nada 
produziram, mas depois de dois minutos, vi contrações 
musculares que me anunciavam uma crise que poderia se 
tornar forte. A prudência me fez parar. Eu a acalmei e 
dispersei os fluidos que havia derramado sobre ela.

Essa senhora me disse: “Errastes em parar, eu sinto 
que isso ter-me-ia feito bem.” Ofereci-me para recomeçar, ela 
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aceitou e em pouco tempo teve uma crise que durou meia 
hora. Deixei essa crise atingir seu apogeu, sustentando-a com 
minha vontade e alguns passes à grande corrente. Voltando a 
si e livre dos fluidos com que a impregnara, ela me disse: 
“Estou muito bem. É uma pena que moremos tão longe um do 
outro (ela morava em Porte-Saint-Martin e eu perto da 
Madeleine), senão eu vos pediria para me dar essas crises 
com frequência, elas me curariam dessa doença infame.” Ela 
não estava errada. O magnetismo pode curar nove entre cada 
dez epilépticos.

Todos os magnetizadores sabem que a catalepsia 
artificial é muito fácil de produzir em certos indivíduos que já 
experimentaram o sono magnético. Todavia, ainda podemos 
encontrar alguns que não mostram disposição ao sono e nos 
quais, não obstante, obtemos os fenômenos da catalepsia.

O mesmo acontece com os fenômenos de atração; as 
pessoas sucetíveis a isso são numerosos. Muitas vezes 
bastam alguns passes no epigástrio para atraí-las para frente 
e, da mesma maneira, ao longo da coluna vertebral, para 
atraí-las para trás. É digno de nota que, quanto mais nos 
afastamos, maior é a força atrativa; ao distanciar-se, deve-se 
abaixar a mão até colocá-la no chão quando se estiver a uma 
grande distância, pois o fluido irradiante sempre tem a 
tendência de subir. Se a pessoa tiver fraqueza nas pernas, ou 
oferecer resistência, poderá haver um tremor, que deverá ser 
detido para evitar quedas. Sustentai vossa vontade, e a 
pessoa virá cair em vossos braços, como a agulha é atraída 
pelo ferro imantado. Existem pessoas tão impressionáveis à 
atração, que se pode atraí-las através de uma parede, de uma 
divisória, e ali deixá-las como se estivessem crucificadas; 
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pode-se colocá-las com o dorso encostado umas nas outras e 
agrupadas em quatro, cinco ou seis pessoas; elas são 
suscetíveis de serem deslocadas, se o magnetizador, atraindo 
a si seu sujeito, distancia-se do grupo. Magnetizando-se o 
encosto e o assento de uma cadeira, com a vontade de 
prender ali seu sujeito, é possível fazê-lo sentar-se nela e não 
poder levantar-se, sem que o magnetizador lhe diga que o 
faça.

A inda encon t ramos às vezes , na p r ime i ra 
magnetização em novos sujeitos, a paralisia momentânea, 
parcial ou geral; com bastante frequência, da língua ou da 
mandíbula: esse fenômeno se apresenta frequentemente 
quando se busca o sono; porque, ao buscar esse resultado, 
necessariamente carregais a cabeça; assim, o fluido chega 
em grande abundância nessas partes e as entorpece. Nesse 
caso, basta fazer alguns passes transversais na frente da 
boca, dispersar os fluidos de toda a mandíbula, com algumas 
fricções leves (a partir do osso maxilar) para fazer cessar esse 
estado.

As pessoas sensíveis à atração também o são à 
repulsão; por uma vontade contrária à primeira, é claro, elas 
podem ser repelidas. Um dia, em um movimento de mau 
humor, por um gesto brusco, repeli à distância um de meus 
sujeitos. Ele caiu de costas como se tivesse sido atingido por 
um raio.

Esse fato me lembra outro. Conheci duas irmãs, uma 
incrédula e a outra que já havia experimentado muito bons 
efeitos do magnetismo, por meio do qual havia sido tratada. 
Tendo então boas razões para nele crer e estando com 
enxaqueca, pediu a um magnetizador que estava presente 
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para retirar-lhe o que a fazia sofrer. Ele se esforça para lhe ser 
agradável: sopra sobre sua cabeça, depois sobre a testa e, 
colocando a mão para proteger o rosto dela, faz-lhe passes 
descendentes da cabeça ao epigástrio e do epigástrio aos 
pés; coloca as mãos diante dos joelhos por cinco minutos, 
com a vontade de desobstruir-lhe a cabeça, e termina com 
passes a grandes correntes da cabeça aos pés: a enxaqueca 
havia passado e o magnetizador estava no auge da alegria 
por tê-la curado. No entanto, a irmã que havia assistido a toda 
essa cena com frieza, solta uma violenta gargalhada, 
zombando do magnetizador. O rosto dele enrubesce e, 
estando a jovem na sua frente, ele estende a mão com força e 
cólera acima da cabeça dela, dizendo: “Eu gostaria que o mal 
que acabei de tirar recaísse sobre vossa cabeça.” Ela foi 
atingida e levou a mão à testa, chorando copiosamente.

Esse efeito, produzido pela cólera, não seria a 
explicação desses feitiços lançados por pessoas que 
encontramos em nossas áreas rurais e que agem sobre 
espíritos fracos? Eles agem tanto mais facilmente quanto mais 
são propagados, mais são temidos, quanto mais sua força 
magnética é aumentada pelo sucesso de sua prática 
censurável. Outros, e estes felizmente são em maior número, 
têm o poder e a virtude que dizem ter vindo do alto, ou que 
herdaram de pai para filho, de curar entorses, luxações, 
escrófulas e outros males, em seres humanos ou em animais. 
Muitas vezes se viaja muito longe para encontrá-los. Quase 
todos fazem preces, benzimentos, dizem palavras cabalísticas 
e curam em muitos casos. Esses também não sabem que 
estão praticando o magnetismo. Todos os dias curamos 
entorses recentes em uma única magnetização.
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Um de meus parentes, que trabalha na prisão de 
Poissy, enviou-me, com um recado, um bravo homem, 
cocheiro de Poissy. O homem veio em sua carruagem até 
minha casa, mas por estar com o pé torcido teve muita 
dificuldade para andar da carruagem até minha porta, a 
cinquenta passos da rua. Eu o magnetizei por cerca de vinte a 
vinte e cinco minutos; em seguida perguntei-lhe como 
pretendia voltar a Poissy: “Deixei minha carruagem ali em 
frente", ele me disse. O homem se levantou, apoiou-se nas 
duas pernas, todo surpreso por não mais sofrer como antes. 
Eu lhe recomendei a não fatigar muito a perna doente; ele 
respondeu-me que tinha muita palha em sua carruagem e que 
colocaria sua perna sobre dela. Dois dias depois, ele veio a pé 
de Poissy para me agradecer, contando-me que, ao sair após 
a magnetização, não encontrou mais sua carruagem; um de 
seus amigos, vendo-a sozinha, após esperar bastante tempo, 
levou-a embora, e ele só conseguiu alcançá-lo na barreira da 
Étoile, indo a pé desde a Madeleine.

Em meu trajeto para Sèvres, encontrava-me em uma 
carruagem pública, tendo à minha frente uma senhora que 
segurava em seus joelhos um menino de quatro anos. Essa 
criança, de temperamento linfático, tinha os olhos injetados de 
sangue e secreção, e não podia suportar a luz. A senhora 
relatava ter consultado todos os médicos de Saint-Cloud e de 
Sèvres, onde residia; disse que havia consultado diversos 
médicos em Paris, de onde acabara de ir ver um. Seu filho 
sofria de retenção urinária, e cada médico indicava um 
tratamento diferente: um dizia que ele tinha pedra, que a 
sondagem era necessária; um outro lhe mandara colocar três 
vesicatórios, etc. Fazia muito tempo que ele estava assim, e 
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aconselhavam a mãe a colocá-lo no Enfants-Jésus , mas ela 4

não podia decidir-se a isso, apesar do custo que tinha com o 
filho. Um raio de sol que incidia sobre a criança e a 
incomodava muito fez com que a mulher mudasse de lugar, e 
ela veio sentar-se ao meu lado. Foi então que pude lhe dizer: 
eu poderia vos dar um meio de curar vosso filho, sem custo 
algum. Ela me pediu a receita. – Não posso vos dar em uma 
carruagem, vinde à minha casa; e lhe entreguei meu 
endereço. Ela me disse que era apenas a tia da criança e que 
contaria à mãe. No dia seguinte, a mãe e a criança chegaram. 
Vi uma mulher jovial e saudável, que parecia inteligente. (Essa 
mulher era responsável por uma lavanderia em Saint-Cloud.) 
Vou mostrar-vos como magnetizar vosso filho, disse-lhe, com 
a condição de não dizerdes a ninguém o que estais fazendo. 
Imbecis e tolos poderiam dizer que isso é besteira e tirariam 
todo o vosso poder magnético. Prometeis fazer isso sem dizer 
nada? Ela me prometeu. Magnetizei seu filho por um quarto 
de hora. Peguei um quarto de copo d'água, que magnetizei e 
dei ao doente para beber. Incentivei sua mãe a fazer o mesmo 
todas as noites e manhãs. Ela me prometeu fazê-lo e foi 
embora.

Seis semanas depois, uma doente veio me procurar 
indicada por ela, dizendo-me que a criança estava muito bem, 
que tinha os olhos bem limpos e a pele rosada. Eu gostaria de 
vê-lo. Pedi seu endereço e, no dia seguinte, parti com uma de 
minhas filhas para visitar a criança. Ao chegar a Saint-Cloud, 
perguntei no endereço indicado se era lá que morava uma 
criança que tinha problemas nos olhos. Respondem-me que 

 Hospital de caridade para crianças doentes.4

￼44



sim, que ele estava correndo com seus amiguinhos. Mandam 
duas lavadeiras procurá-lo e elas enfim o trazem. De fato, ele 
havia se tornado uma bela criança. O que me surpreendia era 
a sua mãe não ter vindo, e percebia que as pessoas se 
perguntavam: Quem é esse senhor que se interessa tanto por 
esse menino? Enfim a avistei. Ela estava com a perna nua 
envolta em um pano e se arrastava para se dirigir em minha 
direção. Eu disse-lhe:

— O que tendes?
— Torci o pé ontem e estou sofrendo muito, senão teria 

corrido para vos agradecer.
Perguntei por que ela não havia pedido ao marido para 

magnetizar o seu pé? Então ela me respondeu:
— Mas senhor, fizeste-me prometer não contar a 

ninguém o método que me ensinaste, então eu não disse nem 
mesmo ao meu marido.

Fiquei encantado com essa discrição. — Muito bem, 
agora vou mostrar ao vosso marido como vos magnetizar para 
curar essa entorse. Eu o fiz por cinco minutos: imposição das 
mãos, fricções leves, alguns passes, dizendo ao marido (filho 
de Pierre Sevin, lavadeiro em Saint-Cloud, rua du Nord, 9): 
fazei isso por um quarto de hora, esta noite antes de ir para a 
cama, e novamente amanhã se a dor persistir. No dia 
seguinte, essa senhora veio a Paris e me disse: “Meu marido 
não precisou me magnetizar, pois desde ontem à noite já me 
senti muito bem.”

A Senhora X, lavadeira em Boulogne, na estrada de la 
Reine, parente do Sr. Raffard, tendo ficado muito doente, foi 
transportada inconsciente para o Hospital Saint-Louis, onde 
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permaneceu por oito meses. Sua saúde estava quase 
restabelecida, mas uma única coisa a entristecia: seu braço 
direito permanecia atrofiado, e ela era obrigada a prendê-lo ao 
peito com um lenço. Ela perguntou ao médico qual era a sua 
opinião em relação ao seu braço. Ele respondeu que ela 
poderia ir embora quando quisesse, e que jamais usaria o 
braço. Ela contou à mãe, que a fez voltar para casa.

O Sr. Raffard era meu lavadeiro. Ele sabia que eu me 
dedicava ao magnetismo e aconselhou a mãe da moça a me 
trazê-la. Foi o que ela fez. Como ela só podia vir duas vezes 
por semana, na carruagem do meu lavadeiro, combinamos 
que eu magnetizaria seu braço nesses dias. Mostrei à mãe, 
mulher forte e inteligente, como magnetizar nos outros dias. 
Quinze dias depois, os dedos podiam se mover um pouco. Eu 
dizia à mãe: Tende coragem, vamos conseguir. De fato, três 
meses depois ela pôde retomar seu trabalho. Eu a vi no ano 
seguinte: ela carregava uma criança de dois anos e meio 
nesse mesmo braço e me disse rindo que “ele era mais forte 
do que o outro.”

Um membro da Sociedade Filantrópico-Magnética 
havia sido encarregado de magnetizar uma moça de vinte e 
um anos, a pedido de sua pobre mãe, parteira em La 
Chapelle, perto de Paris. O médico do local havia abandonado 
a doente, considerando-a tuberculosa em estado terminal. A 
mãe, que tinha alguns conhecimentos médicos, não duvidava 
da morte iminente de sua filha, e foi então que recorreu ao 
magnetismo. Um médico da nossa sociedade foi encarregado 
de visitar a doente. Ele a encontrou num estado 
desesperador: não podia ingerir nada, nada podia engolir. No 
dia seguinte, eu estava presente na magnetização, a mãe me 
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disse baixinho: “Este bom Sr. Delacour (o magnetizador) está 
perdendo tempo, ele não vai salvá-la” O magnetizador ouviu 
essas últimas palavras e disse: “Sim, eu a salvarei”, e 
continuou a magnetizá-la. Em seguida, pediu leite quente com 
açúcar, magnetizou-o e deu-lhe algumas gotas para beber, 
que foram engolidas e não foram rejeitadas, para grande 
espanto da mãe. No dia seguinte, ele deu-lhe caldo 
magnetizado para beber. Finalmente, quinze dias depois, ela 
comia uma pequena costeleta. Após três meses de 
magnetização, ela pôde ir à igreja agradecer ao Criador pelo 
poder que Ele deu ao homem para ser útil aos seus 
semelhantes.

Não omitirei aqui uma peculiaridade: o pai da moça 
trabalha no porto. Ele estava tão feliz que todos os homens do 
porto assistiram à missa da ressuscitada, disse ele. Na saída, 
foi preciso beber canhões  (sic), sempre em homenagem ao 5

feliz resultado, e não tendo mais pernas para voltar para casa, 
o bravo homem precisou ser carregado.

Seis meses depois, a filha ganhara peso e estava 
saudável.

Do magnetismo em animais

 Apesar de canon ser um tipo de vinho produzido na França, a 5

expressão “boire des canons” [beber canhões] é uma expressão 
com duas possíveis origens: 1) Uma remete ao século XVI, quando 
era comum beber vinho em doses de 6 centilitros, medida conhecida 
como canon. 2) Outra, ao século XIX, quando de fato entra na 
linguagem corrente, por denominar o ato de beber de um gole só, de 
“tiro de canhão”. (N. T.)
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Animais de todas as espécies são também suscetíveis 
de serem magnetizados e nisso se obter muito bons 
resultados. Eu diria mesmo que os efeitos devem ser mais 
rápidos, porque eles não oferecem à nossa ação nenhum tipo 
de resistência, vontade ou desejo para o bem ou para o mal. 
Resultados felizes já foram obtidos e, se não foram mais 
numerosos, é por causa do pouco número de tentativas que 
foram feitas ou por falta de publicidade. A insensibilidade pode 
ser produzida neles. Um magnetizador, cujo nome não vou 
mencionar, teve a crueldade (em uma sessão pública, para 
provar a insensibilidade, que era real) de cortar as quatro 
patas de um gato. O animal não se mexeu durante a 
operação; mas depois... foi necessário tirar sua vida.

Tratamento magnético de uma vaca

Os curiosos detalhes que se seguem são endereçados 
ao Dr. Elliotson, por uma espirituosa americana bem 
conhecida na França, Miss Martineau. A amável escritora 
relata, com todo o encanto que lhe é conhecido, como sua 
pobre Alsie (este é o nome da vaca) se viu subitamente 
acometida de um mal tão violento que o veterinário chamado, 
após tê-la sangrado e administrado os remédios mais 
enérgicos, na segunda visita feita na mesma noite, declarou o 
animal perdido, sem recursos e sem condições de passar 
daquele dia. Alsie morrendo, olhos turvos e úmidos, narinas 
secas, boca e garganta ardendo, membros agitados por 
movimentos convulsivos, respiração fraca e, mesmo com a 
febre ardente que a devorava, estava toda coberta de suor frio 
e viscoso. Alsie, às dez horas, estava estendida na liteira, 
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esperando o último suspiro. Miss Martineau pensa no 
magnetismo e, quase envergonhada, mas levada pelo desejo 
de salvar um animal pelo qual tinha um carinho especial, 
ordena a um dos rapazes da fazenda, cujo filho ela havia 
magnetizado alguns dias antes, para magnetizar Alsie, 
repetindo sob sua direção os passes e toques que ela lhe 
indicaria.

Ela sabia, por experiência, que os gatos são mais 
sensíveis à ação magnética. Havia visto Sullivan usá-la com 
sucesso para adestrar cavalos viciosos, e Catlin, que a usava 
na captura de búfalos conforme a aprendeu com os indígenas. 
À meia-noite, a experiência começou com passes 
longitudinais na espinha dorsal desde a cabeça até à cauda, 
seguidos por passes transversais no peito. Em alguns 
minutos, uma melhora notável se manifesta, a respiração se 
torna mais fácil, o olhar melhor, a boca úmida. A vaca 
adormece sob a ação benéfica do fluido e, no dia seguinte, o 
veterinário não acredita nos seus olhos ao encontrá-la viva. 
No entanto, uma nova crise se declara: ao saber da recaída, 
Miss Martineau prescreve o mesmo tratamento, e Alsie, 
definitivamente curada, levanta-se alegre e saudável para ir 
ao campo.

Magnetização de um cavalo

O Sr. Letur, membro da Sociedade Filantrópico-
Magnética, indo visitar o Sr. Withney, novo membro da mesma 
sociedade, o encontrou muito embaraçado. Ele estava em sua 
cavalariça perto de um cavalo inglês puro sangue. Esse 
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cavalo estava quase caindo; tremia em todos os membros e, 
como não havia palha sob ele, temia-se que ele se lesionasse. 
As orelhas estavam frias e seus flancos batiam. Ele perguntou 
ao Sr. Withney se a ideia de magnetizá-lo não lhe ocorreu.

— Não, ainda sou novato e duvido de mim mesmo.

O Sr. Letur pôs-se à obra. Fez-lhe uma imposição com 
as duas mãos, uma colocada sobre a coluna vertebral e a 
outra sob o ventre. Passados dez minutos, o tremor cessou. 
Durante dez outros minutos, ele lhe fez passes a longas 
correntes da cernelha à garupa, seguindo a coluna, depois, 
em cada lado dos flancos; depois de vinte minutos as orelhas 
voltaram a ficar quentes e ele pôde ser levado para um 
passeio. Estava em seu estado normal, para grande 
satisfação de seu dono.

Efeitos do magnetismo nos vegetais

Já vimos que o homem pode agir magneticamente 
sobre o homem, sobre os animais e sobre sua própria 
organização. Assim, ele tem a capacidade de emitir, transpor, 
trocar, absorver e dirigir os fluidos nervosos de boa ou má 
natureza; agir para o bem ou para o mal, de acordo com suas 
intenções; reparar suas próprias forças às despensas de seu 
semelhante ou de certos animais, etc. Mas seu poder não se 
limita a isso; todos os magnetizadores sabem que os vegetais, 
como os animais, podem experimentar influências salutares 
ou funestas do magnetismo humano, segundo a intenção da 
vontade que age. Não nos foi possível fazer tantas 
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experiências com vegetais quanto desejaríamos. No entanto, 
magnetizamos vários arbustos com o objetivo de mudar sua 
disposição e tivemos total sucesso; a tal ponto que um arbusto 
raquítico, em estado de definhamento extremo, magnetizado 
todos os dias, de manhã e à noite (de dez a quinze minutos de 
cima para baixo, depois o pé da árvore para as raízes; se for 
um arbusto em vaso, deve-se regá-lo com água magnetizada; 
isso funciona muito bem para estacas e mudas), tornou-se de 
uma beleza e de uma força notáveis em menos de um mês; 
enquanto, ao contrário, outro arbusto da mesma família, de 
vegetação admirável, colocado nas mesmas condições que o 
primeiro (nas mesmas condições de terreno, de cuidados, 
etc.) e magnetizado no mesmo período de tempo com uma 
intenção contrária, desfolhou-se aos poucos, perdeu seu 
verdor, vindo a se tornar completamente debilitado.

Aplicação do magnetismo aos vegetais

Pelo Sr. Picard, médico-dentista em Saint-Quentin.

"Impressionado com a unidade do princípio vital em 
todos os seres organizados, aos quais minhas sonâmbulas 
transportadas ao estado de êxtase voltavam incessantemente, 
decidi aplicar o magnetismo animal nos vegetais e estudar 
seus efeitos. 

“Embora com muita pouca confiança, decidi 
experimentar em enxertos. Eis o que aconteceu:

"No dia 5 de abril, fiz enxertia de garfo de seis mudas 
de rosas em seis belas e vigorosas roseiras bravas. Escolhi as 
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mudas no mesmo ponto de vegetação, o que me foi fácil, pois 
havia plantado mil e quinhentas em outubro. Abandonei cinco 
ao seu curso natural e magnetizei a sexta (uma roseira da 
rainha) de manhã e à noite, apenas por cerca de cinco 
minutos. No dia 10, a magnetizada, que designarei como n° 1, 
já havia desenvolvido dois brotos de um centímetro de 
comprimento. No dia 20, os outros cinco mal estavam 
entrando em vegetação. No dia 10 de maio, a n° 1 tinha dois 
belos brotos de quarenta centímetros de altura, coroados por 
dez botões. As outras tinham de cinco a seis centímetros, e os 
botões estavam longe de aparecer. 

"Finalmente, a n° 1 floresceu em 20 de maio e deu 
sucessivamente dez belas rosas. Suas folhas tinham cerca do 
dobro do tamanho das folhas das outras roseiras. Eis sua 
medida: 18 centímetros de comprimento da haste à 
extremidade do folíolo terminal, que media 8 centímetros de 
comprimento por 6 de largura. Podei-a assim que a floração 
passou, e em julho ela já havia crescido 42 centímetros e me 
deu, no dia 25, oito novas rosas. Podei-a novamente a 15 
centímetros, e hoje, 26 de agosto, ela forma uma bela copa 
com doze ramos floridos de 64 centímetros de altura. Assim, 
esse enxerto feito dia 5 de abril, tendo dado em duas 
florações dezoito belas rosas, está ainda prestes a florescer 
pela terceira vez. Dos galhos que cortei tirei trinta e oito 
botões, dos quais vários deram flores durante três semanas, 
enquanto as outras cinco só floresceram no final de junho, e 
seus ramos só haviam crescido de 15 a 20 centímetros 
(apenas um tinha crescido 20).

“Encorajado por essas tentativas, feitas na dúvida, e 
querendo experimentar de maneira mais precisa e conclusiva, 
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fiz, no dia 14 de maio, três enxertias de borbulha da rosa 
Devoniensis. Eu os designei por n° 1, 2 e 3. O n° 1 foi 
imediatamente magnetizado e abandonei os outros dois à 
natureza. No dia 10 de junho, o n° 1 tinha um único ramo de 
33 centímetros e três botões. O n° 2 tinha 2 centímetros e o n° 
3 tinha 3.

"Então mudei de método e magnetizei os n° 1 e 3 para 
detê-los e o n° 2 para fazê-lo crescer. Em 20 de julho, o n° 1 
permaneceu a 33 centímetros; dois botões haviam abortado e 
o terceiro deu uma rosa raquítica quase simples. O n° 2 tinha 
dois belos brotos de 66 centímetros, coroados por trinta e dois 
botões. O n° 3 tinha apenas 4 centímetros e suas folhas mal 
tinham 3 centímetros de comprimento da haste à extremidade 
do folíolo terminal; este último tinha apenas um centímetro.

"No dia 25 de julho, o n° 2 tinha uma bela rosa de 12 
centímetros de diâmetro, bem dobrada, bem cheia. As pétalas 
eram quase tão grossas quanto as de uma camélia. Todos 
que a viram a admiraram. Em 14 de agosto, havia quinze 
rosas abertas: a menor tinha oito centímetros de diâmetro. Os 
trinta e dois botões floresceram perfeitamente.

"Além das mencionadas, magnetizei um bom número 
de outras roseiras, sem dar-lhes um acompanhamento 
contínuo, e todas são muito superiores às outras em termos 
de vegetação e floração.

“Enfim, quis levar as coisas ao extremo e saber se 
poderia agir apenas em uma parte de um vegetal. Para isso, 
em um belo pessegueiro em espaldeira da variedade grosse 
mignonne, escolhi um ramo central onde havia três pêssegos. 
Magnetizei-os todos os dias por cerca de cinco minutos e, em 
apenas alguns dias, esses três pêssegos já se destacavam 
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pelo tamanho. Continuei o processo e, no dia 24 de agosto, 
colhi esses três pêssegos em perfeito estado de maturação. 
Eles tinham 24, 22 e 21 centímetros de circunferência, um 
tamanho que quase nunca é atingido por essa espécie de 
pêssego em nossa região fria e retardatária. As folhas desse 
ramo eram visivelmente mais grossas do que as outras e suas 
nervuras tinham o dobro do tamanho. O restante dos frutos 
desse pessegueiro está crescendo bem, está no mesmo ponto 
de maturação que os frutos de outras árvores e de outros 
jardins da região, ou seja, todos têm 14 a 15 centímetros de 
circunferência e provavelmente não serão colhidos antes de 
20 ou 25 de setembro, o que significa que os frutos que 
magnetizei foram colhidos com um mês de antecedência em 
relação ao mesmo pessegueiro e a todos os outros dos 
arredores." 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Quarta lição
______

Dos efeitos terapêuticos do magnetismo

Certamente, quando o magnetizador busca ter uma 
ideia precisa de seu poder, é tentado a não crer nele ou a 
admitir que ele não poderia ter limites. No entanto, todos 
somos forçados a reconhecer, por um lado, a realidade dos 
efeitos que nós mesmos produzimos e, por outro, a admitir 
que cada coisa tem seu fim como tem seu objetivo. Mas quem 
ousará colocar os limites do magnetismo? Para isso, seria 
necessário saber onde se detém o possível.

As pessoas estranhas à ciência do magnetismo terão, 
acreditamos, muita dificuldade em admitir a realidade dos 
fenômenos dos quais temos falado. Entretanto, as pessoas 
razoáveis e de boa fé poderão doravante verificar esses tipos 
de efeitos tão facilmente, que a convicção logo chegará em 
seu espírito.

Não podendo fazer deste pequeno curso um método 
de cura, limitar-nos-emos a alguns ensinamentos.

Podemos curar e já curamos todo tipo de  doença, mas 
não curamos todos os doentes, embora sempre os aliviemos. 
Um sonâmbulo lúcido sempre pode curar a si mesmo em 
todos os casos.

Os magnetizadores que se dedicam a curar se utilizam 
de diversos meios: passes, fricções, aposições, massagem 
magnética; insuflações quentes ou frias; água magnetizada. 
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Com todos esses meios, dirigidos com inteligência por um 
magnetizador bem saudável, pode-se, repito, curar doentes 
que seriam mesmo abandonados pela medicina.

Também podemos utilizar varinhas de aço, varinhas de 
vidro ou cristal como condutores para dores nos olhos, 
ouvidos, dentes e dores localizadas; placas de vidro, de aço, 
de prata, de ouro, aplicadas sobre o vazio do estômago, na 
planta dos pés ou sobre as dores localizadas.

As pessoas que nunca foram magnetizadas e que 
achariam a água magnetizada insípida, ferruginosa ou 
sulfurosa, etc., podem ser consideradas como sendo 
sensíveis à ação direta do magnetismo.

Observamos, por outro lado, que as pessoas que, em 
decorrência de afecções graves, fizeram uso imoderado de 
remédios agressivos, tais como o ópio, o mercúrio, etc., em 
geral são pouco sensíveis à ação do magnetismo. No entanto, 
em qualquer caso, não se deve desanimar porque os 
resultados obtidos nessas pessoas seriam nulos ou pouco 
aparentes. O magnetismo às vezes leva muito tempo para 
modificar de maneira apreciável os organismos doentes.

Consideramos muito importante não fazer os doentes 
se sentarem nos assentos de outras pessoas doentes; 
ademais, deve-se sempre dispersar os fluidos da poltrona ou 
da cadeira onde se senta o sujeito. A menos que, o que seria 
melhor, se reserve um somente para ele. É claro que só 
falamos de doentes que podem se levantar.

Enxaquecas, dores de cabeça, dores e zumbidos nos 
ouvidos; abscessos, inflamações, uma série de dores; 
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entorses, contusões, queimaduras, frieiras, obstrução 
glandular, podem ser facilmente curados pelo magnetismo.

Eis aqui como procedemos nos diferentes casos.

Procedimentos para curar diversas enfermidades

Enxaquecas

Quando as enxaquecas são acidentais, fortes passes 
na cabeça, atacando diretamente o centro doloroso; 
insuflações quentes primeiro, para aumentar a força da dor; 
depois mudando abruptamente o modo de ação, insuflações 
frias, passando as mãos sobre a cabeça, absorvendo, para 
aliviá-la, o fluido nervoso supérfluo. Finalmente, fricções com 
pressão sobre o crânio, depois passes a grandes correntes da 
cabeça aos pés.

Se as enxaquecas são periódicas ou de um gênero 
que indica que são crônicas, não se deve contentar com uma 
única sessão, é preciso fazer um tratamento continuado. A 
aplicação de bandagens de flanela magnetizadas é um 
auxiliar útil.

Quando a enxaqueca se localiza no estômago, é sobre 
esse órgão que se deve agir diretamente. Então, 
magnetizamos toda a região epigástrica e fazemos algumas 
fricções suaves, descendo sobre as coxas, depois das coxas 
até a planta dos pés. Vidros lenticulares magnetizados e 
aplicados no vazio do estômago quase sempre deram bom 
resultado. Pode-se também dar ao doente um quarto de copo 
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de água magnetizada para tomar. Pedaços de gelo vitrificado 
de 11 por 7 centímetros, com cerca de 5 a 6 milímetros de 
espessura, aplicados (após serem magnetizados) na planta 
dos pés à noite, têm sido de grande ajuda para desembaraçar 
a cabeça.

Dores de cabeça comuns

Para comba te r do res de cabeça comuns , 
magnetizamos por passes a grandes correntes, levando para 
as extremidades o sangue, que na maioria das vezes é a 
única causa. Insuflações frias no topo da cabeça; as mãos 
postas sobre os joelhos por cinco a seis minutos, com forte 
vontade de fazer o sangue descer; muitas vezes esses 
procedimentos me foram exitosos.

Zumbidos e dores nos ouvidos

Para os casos de zumbidos e dores nos ouvidos, 
colocamos os dedos, unidos em ponta, no orifício do canal 
auditivo e, após emitir certa quantidade de fluido, tomamos o 
cuidado de dispersar bem os fluidos; em seguida usamos, 
também com sucesso, em vez dos dedos, uma varinha 
condutora do fluido. Os tampões de algodão, fortemente 
magnetizados e colocados no ouvido, têm ainda um efeito 
poderoso.
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Abscessos e inflamações

Para combater os abscessos e as inflamações, 
magnetizamos a grandes correntes em direção à parte doente 
e buscamos absorver o máximo de calor possível, a fim de 
descongestionar o paciente e, por esse meio, restaurar a 
circulação harmônica dos diversos fluidos. Compressas 
embebidas em água fria magnetizada muitas vezes nos 
ajudaram a curar. Também obtivemos ótimos efeitos com a 
aplicação de algodão em rama magnetizado.

Dores internas, cãibras e contrações musculares, 
etc.

Em casos de dores internas, cãibras e contrações 
musculares, etc., magnetizamos por fricção, pressão, 
massagem e passes dispersivos.

Entorses

Para entorses, magnetizamos pela imposição das 
mãos e leves pressões; fricções leves e passes a curta 
distância.

Contusões
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Para contusões, magnet izamos por passes, 
impregnando a parte machucada com fluido, depois 
absorvendo o calor e fazendo passes a grandes correntes. As 
insuflações, através de um pano dobrado várias vezes, sobre 
a parte machucada, muitas vezes  nos deram felizes 
resultados.

Frieiras

As frieiras são facilmente curadas quando não estão 
ulceradas, fazendo insuflações quentes, fricções bem suaves 
repetidas por longo tempo. Se houver ulceração, evitar 
fricções e usar água magnetizada em compressas, 
principalmente à noite.

Obstrução glandular

Para obstrução glandular, primeiro magnetizamos por 
passes, depois fazemos insuflações quentes através de um 
pano ou flanela dobrado várias vezes; depois, passes para 
conduzir na circulação os humores que podem se soltar; em 
seguida, magnetizar um quarto de copo de água com a 
vontade de torná-la um medicamento apropriado, e dar ao 
doente para beber.

Dois fatos sonambúlicos farão com que os novos 
magnetizadores compreendam toda a importância que se 
deve dar ao se fazer uso da água magnetizada.
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Na epilepsia, essa terrível doença que a medicina 
comum não cura, o magnetismo curaria, sem exagero, oitenta 
vezes em cem casos; o magnetizador não deve se assustar 
com a frequência das crises, pois esse sinal indica uma cura 
próxima: elas duram cada vez menos e são menos fortes.

No dia 1º de fevereiro, um dos meus funcionários que 
era sonâmbulo, chamado A., ficou indisposto e no dia seguinte 
de manhã sua esposa me disse que seu marido estava muito 
doente. Eu pedi para adormecê-lo. Ele me disse: — Amanhã é 
meu dia de folga. Mas às duas horas me avisaram que ele 
não aguentava mais, que precisava se deitar. Subi para 
adormecê-lo, ele estava com febre, seu pescoço e sua 
garganta estavam inchados e a boca muito seca. Uma vez 
adormecido, ele me disse:

— Estou muito doente; já estive muito doente, mas não 
tanto assim.

— O que teria acontecido?
— O sangue quer parar: um reumatismo articular, 

depois uma paralisia.
— Não vos lamenteis. Dissestes para mim, em outras 

ocasiões, que, por mais grave que seja a doença que tenhais, 
eu poderia vos curar em quarenta e oito horas. Depois de 
amanhã estareis curado.

Pedi um terço de copo de água, concentrei fortemente 
minha vontade e magnetizei essa água com a intenção de 
torná-la um medicamento apropriado. Ele sofreu para bebê-la, 
devido à dificuldade de engolir.

— O que bebestes?
— Emético.
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— Quanto?
— Quinze grãos.
— O que precisará ser feito?
— Branquear meia onça de raiz de alteia e fervê-la 

novamente em um litro de água, adoçar com uma colher de 
café de xarope de groselha por copo, depois colocar copos 
magnetizados nos meus pés.

No dia seguinte, 3 de fevereiro, ele chegou se 
arrastando e me disse:

— Estou um pouco melhor, mas ainda tenho febre. 
Vede meus lábios. (Havia borbulhas.) Eu não aguentei os 
copos a noite toda. Achei que a planta dos meus pés estava 
esfolada. Isso me fez transpirar das coxas até as pontas dos 
pés, vomitei muita bile.

Adormeci-o e fiz um medicamento para ele. Era o 
mesmo, mas apenas doze grãos de emético, depois ele 
continuou com a mesma tisana.

— Antes de me deitar, precisarei, por um quarto de 
hora, de um banho de pés preparado com um quarto de 
farinha de mostarda.

No dia seguinte, 4 de fevereiro, ele voltou ao trabalho. 
Estava um pouco fraco, pois fazia três dias que não se 
alimentava. Eu o adormeci. Sua garganta ainda estava 
inflamada. Preparei seu medicamento, que era feito de alteia 
bastante espessa. Ele me devolveu a metade e disse:

— É insípido, não consigo beber. 
— Beba tudo, é preciso. 
Foi o que ele fez, me dizendo:
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— Precisamos continuar a mesma tisana, sem a 
groselha, para a garganta. Eu não tenho mais febre. Amanhã 
isso terá terminado.

Eis um fato semelhante.
A Senhora M. havia perdido seu sonambulismo há 

cinco meses. No dia 1º de fevereiro, ela me pediu para 
magnetizá-la. Eu a magnetizei por cerca de vinte minutos: 
seus olhos se fecharam, ela não ouvia mais o barulho, não se 
lembrava mais de seu estado de vigília. Eu a deixei repousar e 
ela me disse:

— Eu curarei minhas glândulas perfeitamente nos 
primeiros dias de maio, se eu seguir exatamente o tratamento 
que estou vendo.

— Então estais bem adormecida?
— Eu durmo, mas não vejo nada. Eu prevejo ... eles 

me dizem baixinho ao ouvido... Mas estou segura de que 
ficarei curada. É preciso que me magnetizeis todos os dias às 
cinco horas. Fareis para mim um remédio apropriado, seja 
com uma infusão leve de chá ou de tília, ou com um quarto de 
folha de amendoeira; isso deverá ser quente. Durante o dia, 
beberei uma tisana composta de alcaçuz, uma pitada de 
salsaparrilha e cinco ou seis folhas de chicória: os dois 
primeiros fervidos, a outra infusa. Nada ou quase nada de 
laticínios, costeletas, bife pela manhã, um pouco de carne no 
jantar. Depois, o que eu quiser. O vinho deve ser bebido sem 
água.

Preparei uma xícara de chá e a magnetizei com a 
vontade de torná-lo um medicamento apropriado ao mal.
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O sujeito disse: fizestes uma purgação, ela é composta 
de aloé. Tomando às cinco horas, posso jantar às seis, me 
deixando sob influência magnética por dez minutos, um quarto 
de hora. Veja! Já sinto isso nas minhas glândulas; isso puxa, 
machuca. Por volta da meia-noite terei que me levantar. 
Preciso me manter aquecida. Não terei cólicas, mas sim um 
pouco de febre fria e tremores que não durarão muito. Irei 
deitar-me às nove.

No meio da noite me acordei, era a Senhora M. que 
descia da cama. À luz de uma lamparina, olhei, era meia-
noite. Três idas ao banheiro se sucedem no espaço de uma 
hora. No dia seguinte, pela manhã, mais duas. A cada vez que 
ela voltava para a cama, ocorria um tremor nervoso 
generalizado, que só cessava após a doente se aquecer.

Três dias se passaram exatamente da mesma 
maneira. Ela me avisou que, se adormecesse, ainda assim 
seria necessário dar-lhe um medicamento que, sob influência 
magnética, agisse da mesma maneira. Eu lhe perguntei:

— Três meses de purgação não irão vos fatigar 
demasiadamente?

— Não, se eu tomar fortificantes, tônicos; isso não quer 
dizer que não haverá interrupção; se virdes que isso me fatiga 
muito, me dareis outra nos intervalos.

Falarei mais longamente sobre essa cura no artigo 
Sonambulismo. Quis somente destacar a influência dos 
intermediários, água, etc., magnetizados com a intenção de 
torná-los um medicamento útil, sem buscar dar-lhes um efeito 
predeterminado.

￼64



A catalepsia, a histeria, a loucura, a mania, a 
melancolia, a hipocondria, a epilepsia, a dança de São Gudo, 
as paralisias, os desmaios, os espasmos, as cólicas, as 
gastrites, as dores reumáticas, as dores de gota, as asmas, as 
atonias, os entorpecimentos, as convulsões, as neuroses, as 
nevralgias, as doenças escrofulosas antigas e inveteradas, as 
hidropisias, as obstruções viscerais, as doenças crônicas, as 
dores de estômago, as palpitações, as anginas, as cloroses, 
as hemoptises, as hemorroidas, as hemorragias obstinadas, 
as hemostasias, as hepatalgias, as hepatites, as fleumasias 
cutâneas, as afecções dartrosas, as doenças dos olhos, as 
surdezes, as surdo-mudezes, o raquitismo em jovens e uma 
série de outras doenças graves podem ser vantajosamente 
tratadas pelo magnetismo. Mas é necessário que seja dirigido 
com muita habilidade, poder, sabedoria e perseverança. Os 
bons magnetizadores raramente deixam de obter curas 
radicais dessas doenças, especialmente quando os doentes 
estão em condições favoráveis ao magnetismo.

Nas doenças das mulheres e naquelas que atacam 
crianças, o magnetismo é soberano.

Devemos avisar aos jovens praticantes que, após 
magnetizar um doente, é prudente liberar-se inteiramente do 
fluido mórbido que possam ter absorvido. Para isso, 
costumamos passar as mãos pelo corpo e sacudi-las em 
seguida, depois soprar frio nas mãos ou melhor, lavar as mãos 
com água levemente acidulada.

Um dentista, membro da Sociedade há algum tempo, 
magnetizou uma senhora que sofria de palpitações cardíacas 
e a curou, mas ele mesmo contraiu uma afecção semelhante. 
Estava inconsolável, eu o magnetizei. Sua dor resistiu três 
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dias a insuflações quentes, que intensificavam seu sofrimento, 
insuflações frias, que o aliviavam, e passes longitudinais do 
peito às coxas e das coxas às extremidades inferiores. 
Depois, a dor mudou de lugar e se localizou no ombro; enfim, 
no quarto dia ele estava curado. Ele me agradeceu, entregou 
sua demissão e jurou que não seria mais magnetizador; 
depois disso, limitou-se a arrancar dentes: a dor do paciente 
não se comunica ao cirurgião nesta operação. 

Examinaremos, brevemente, as faculdades que 
nascem e se desenvolvem em alguns magnetizadores: 
queremos dizer as sensações exploratórias que experimentam 
quando estudam cuidadosamente a doença.

Os magnetizadores dotados dessa faculdade são 
suscetíveis de reconhecer por si mesmos a afecção de um 
órgão doente; podem mesmo chegar a determinar o gênero 
de afecção e distinguir as doenças consecutivas das doenças 
principais.

Deve-se notar que a qualidade dos fluidos não é 
indiferente: assim, alguns parecem ter uma propriedade 
eminentemente curativa e pouco sonífera, outros são 
narcóticos; estes são calmantes, aqueles são excitantes.  6

Alguns só são aplicáveis com sucesso em certas afecções, 
outros são anti curativos.Um número muito pequeno reúne em 
si todas as qualidades diversas e produz admiravelmente os 
efeitos da vontade que age. — Com efeito, o agente 
magnético, emitido por um magnetizador de temperamento 

 Veja-se: A Gênese - Os milagres segundo o Espiritismo, cap. 6

XIV - Os fluidos - I - Natureza e propriedades dos fluidos - 
Qualidade dos fluidos.
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sanguíneo, não pode ter os mesmos efeitos que os de um 
temperamento linfático, bilioso ou nervoso. Os resultados não 
podem ser os mesmos, de um magnetizador nervoso-
sanguíneo, ou de um bilioso-nervoso, e vice-versa; há 
nuances ao infinito.

De acordo com as observações que pude fazer, e pude 
fazer muitas, o temperamento que melhor se adequaria em 
todos os casos seria o temperamento sanguíneo-nervoso e 
nervoso-sanguíneo. Direi também que, se os efeitos não 
forem sensíveis em aparência, muitas vezes é porque os dois 
temperamentos, do magnetizador e do magnetizado, não 
estão em relação como deveriam estar. De minha parte, 
acredito que um magnetizador linfático, agindo sobre um 
sujeito do mesmo temperamento, produzirá efeitos quase 
nulos, e um magnetizador de temperamento nervoso, agindo 
sobre um sujeito semelhante, fará mal, produzirá crises e 
muitas vezes não será capaz de acalmá-las. Um 
temperamento nervoso deveria agir de preferência sobre um 
sujeito linfático. Ainda não foi possível estudar os diversos 
graus dos temperamentos e a concordância que deveria 
existir entre magnetizadores e magnetizados, coisa, segundo 
penso, da maior importância para as curas magnéticas e que 
facilitaria o surgimento do sonambulismo, e o tornaria muitas 
vezes mais perfeito. 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Quinta Lição

Do sonambulismo

O sonambulismo é certamente a crise mais instrutiva 
para o magnetizador, ao mesmo tempo que é a mais 
vantajosa para o magnetizado.

O livro que ofereço aos meus leitores não é uma obra 
de dialética magnética. O título de douto não me pertence, 
portanto, e repito, estas páginas são antes o diário da minha 
carreira magnética do que uma obra de professor. Assim, sem 
entrar em discussões teóricas, limitei-me a dar a conhecer as 
principais fases que constituem o sonambulismo, citando 
alguns fatos para apoiar minhas opiniões.

Para bem julgar do estado sonambúlico, vamos dar a 
conhecer os seus graus, para que, sendo apreciada a sua 
utilidade, possa ser utilizado quando for oportuno.

Primeiro grau de sonambul ismo . O sujei to, 
previamente magnetizado, deve ter os olhos convulsivos 
(revirados). Não deve estar ouvindo qualquer ruído exterior e 
só ouvir o seu magnetizador. Ele não tem mais consciência de 
seu estado de vigília e, uma vez adormecido, já não se lembra 
do que fazia cinco minutos antes.

Minha sonâmbula C., constantemente me provou que 
havia esquecido tudo o que tinha feito ou visto durante seu 
estado de vigília. Essa sonâmbula foi curada por mim de uma 
doença que lhe deixava muito pouca esperança. A gratidão e 
a amizade nos uniram. Três dias depois do nosso casamento, 
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eu a adormeci e, como brincava com ela, o que nunca 
acontecera até então, ela se zangou, me dizendo para não 
fazer de novo. Eu quis ver até onde iria essa pequena cólera, 
e observei que podia me permitir tudo, já que ela era minha 
esposa. Mas seu mau humor só aumentou. Sua mãe, que 
estava na peça ao lado, podia ouvir tudo o que se passava e 
não aguentava mais de rir ao ouvi-la me dizer: 

— Meu Deus! Como se seria infeliz por ter obrigações 
com um homem como vós. Se eu soubesse disso, não teria 
me deixado magnetizar. Abusais da confiança que meus pais 
e eu vos demos. 

Eu disse-lhe — Não, vossa mãe está de acordo. 
Ela me respondeu: — Não é verdade. Se eu soubesse disso, 
preferiria me jogar pela janela. 

Ela se levantou furiosa e não quis mais ouvir nada. 
Choro e uma crise nervosa seriam a consequência, quando 
pedi desculpas, tentei acalmá-la e acrescentei: 

— Vamos, sede razoável. Vede, hoje é quarta-feira, 
voltai quatro dias atrás, vede o que fizestes no sábado 
passado, desde a manhã. Vede bem, por favor. 

— Oh! Eu me vejo na igreja, ao vosso lado, na capela 
da Virgem; colocais um anel no meu dedo, o padre nos une. 
Então estamos casados?

Ela pulou no meu pescoço, me abraçou e me 
repreendeu por tê-la feito encolerizar-se. A alegria sucedeu ao 
mau humor.

O sujeito sonâmbulo, uma vez acordado, não se 
lembra mais do que fez e disse durante o sonambulismo. Ele 
tem a visão interior e exterior; pode ver a grandes distâncias e 
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mesmo através de corpos opacos, ainda que seus olhos 
estejam fechados. Ele tem extrema sensibilidade e pode sentir 
o mal do doente, tomá-lo, inoculá-lo em si mesmo, se assim 
posso me expressar, e ser o doente. Ele tem a intuição dos 
medicamentos de que precisa para se curar, instinto que o 
Criador deu também aos animais selvagens e domésticos.

Em uma reunião dos membros da Sociedade 
Filantrópico-Magnética, um doente que havia contraído a febre 
de Argel foi colocado em relação fluídica com meu sonâmbulo, 
A., que tem o hábito de tomar o pulso do doente e transferi-lo 
para o seu, várias vezes repetidas, até que as duas pulsações 
(a sua e a do doente) sejam semelhantes. Nesse estado, ele 
se encontra totalmente em relação fluídica com o doente e 
experimenta tudo o que este último sente.

O Doutor D. examinou, no momento em que se 
puseram em relação fluídica, as pulsações do sonâmbulo e as 
do doente; ele constatou dezesseis pulsações de diferença 
entre eles. Oito a dez minutos após o estabelecimento da 
relação fluídica, ele declarou que o doente havia perdido cinco 
pulsações e que o pulso do sonâmbulo havia subido onze.

Foi trazida uma mecha de cabelo de um louco. Meu 
sonâmbulo enrolou esses cabelos em bola, girou-os nos 
dedos, transferindo para seu pulso o fluido que parecia extrair 
desses cabelos. Com essa manobra repetida várias vezes, ele 
inoculou em si mesmo o mal; então se passou uma cena 
terrível: meu sonâmbulo parecia louco, louco furioso! Não 
reconhecia ninguém. Sua esposa estava presente, ele a 
rechaçou com violência. Eu quis intervir, ele me disse: “Retirai-
vos”! Tentou ferir-me e me empurrou. Seu rosto lívido está 
alterado. Ele parecia sofrer muito. Finalmente, com a ajuda de 
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uma vontade enérgica e absoluta, eu o derrubei em sua 
cadeira, como que atingido por um raio, e ele pôde me dizer: 
“Liberai-me!” Eu o fiz imediatamente. Não totalmente liberado 
dos fluidos malsãos, ele declarou que sofria. Um remédio é 
pedido a ele. “Como quereis que eu receite? Minha cabeça 
está muito doente. O remédio, eu não o vejo.” Poucos dias 
depois, o louco pelo qual ele foi consultado morreu após um 
ataque de fúria.

Essas consultas só devem ser feitas por sonâmbulos 
que veem o mal, mas não o tomam. 

No estado de doença, encontraremos muito mais 
sonambulismo do que no estado de saúde.

Na minha opinião, os sonâmbulos têm a possibilidade 
de encontrar, entre a inumerável quantidade de vegetais que o 
Criador nos deu, tudo o que é necessário para nos curar. Os 
animais têm o instinto que os faz procurar e encontrar a planta 
que lhes convém e os cura.

Lembro-me de um belo cão de caça doente que o 
veterinário tratava sem sucesso. Um belo dia, o pobre animal 
começou a correr pelo campo; enquanto procurava, chegou à 
floresta e parou perto de uma aristolochia, da qual comeu 
algumas folhas; no dia seguinte voltou ao lugar onde havia 
encontrado a planta. O dono, que havia notado a ausência de 
seu cão, no dia seguinte, o seguiu e ficou convencido de que 
ele havia encontrado a planta que deveria curá-lo. No ano 
seguinte, César ficou doente novamente. Seu dono não 
estava mais preocupado, ele o via sair. Ele vai se curar, 
pensou ele. Mas não foi assim: a planta salutar havia sido 
arrancada. O cão certamente não encontrou uma semelhante 
e morreu.
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Os animais que pastam em nossos campos não 
comem a erva que lhes é nociva. Por que não se quer que o 
Criador tenha dotado o homem de um estado particular no 
qual a inteligência é desenvolvida a um grau tão alto, no qual 
a alma, desprendida da matéria, prova tantas coisas belas? 
Por que não se quer acreditar que Deus tenha dado ao 
homem, digo eu, cem vezes, mil vezes mais inteligência, 
instinto, se se preferir, do que aos nossos animais 
domésticos?

Segundo grau de sonambulismo. Esse estado é 
caracterizado, como no primeiro, pelo fechamento dos olhos e 
pelo esquecimento do sonâmbulo, ao acordar, do que disse e 
viu em sonambulismo, mas lembrar-se, ao ser colocado 
novamente em sono magnético, do que viu durante esse 
estado.7

Terceiro grau. O sonâmbulo vê sem estar isolado. Ele 
ouve tudo o que se passa ao seu redor, sem precisar estar em 
relação fluídica com as pessoas; ele também pode ter a 
sensibilidade e a intuição dos remédios.8

Quarto grau. Caracterizado por todas as qualidades 
enunciadas acima, mas o sonâmbulo não sente o mal do 
doente: ele o vê e indica o remédio. Semelhantes sonâmbulos 
deveriam seguir um curso de anatomia em seu sono.

 Veja-se: O Livro dos Espíritos - Da emancipação da alma - 7

Sonambulismo, itens 425 a 438.

 Segundo o Espiritismo, esse estado é chamado de 8

“Sonambulismo desperto”. Veja-se: Revista Espírita, outubro 
de 1865 - Novos estudos sobre os espelhos mágicos ou 
psíquicos - O vidente da floresta de Zimmerwald.
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Uma de minhas sonâmbulas, que eu podia deixar em 
sonambulismo por vários meses, era empregada em minha 
casa. Minha presença era suficiente para manter o sono. Ela 
podia ficar, sem se fatigar, com os olhos abertos, mas fixos. 
Seu trabalho era feito melhor, com mais vivacidade e com 
muito mais precisão e inteligência. Tive a ideia de aproveitar 
um curso de anatomia em dez lições, para leigos, que um 
doutor então fazia, para levar minha sonâmbula lá. Não 
podendo acompanhá-la sempre, ela ia sozinha (da Madeleine 
à Place Louvois). O doutor era meu amigo e tinha um prazer 
infinito em chamar minha sonâmbula, no final de cada aula, 
para interrogá-la sobre o que ela havia aprendido. Ele estava 
curioso para vê-la tocar todas as partes do manequim, que era 
desmontado peça por peça na aula. Ela poderia tê-lo 
remontado sozinha dos pés à cabeça, nomeado todos os 
órgãos da nossa máquina.

Seria de grande utilidade se os sonâmbulos pudessem 
seguir cursos semelhantes em seu sono magnético, sem que 
lhes fosse lembrado, ao acordar, o que aprenderam.

Quinto grau. O sonâmbulo vê, está isolado, pode ter a 
sensibilidade e não possuir a intuição do remédio. Ele o 
procura, se transposta até uma farmácia, à casa do herborista, 
encontra-o, mas não está tão seguro quanto o primeiro. Ele 
tem um instinto, uma previsão que o guia. Ele pode ter êxito 
muitas vezes, mas com menos frequência do que o anterior.

Não falarei dos graus inferiores e das nuances que 
existem entre eles. Direi que isso nem sempre depende dos 
sujeitos, mas quase sempre daquele que os forma, e darei a 
explicação do que precede falando dos sonâmbulos que 
servem a experiências.

￼73



Alguns sonâmbulos fazem prescrições intermináveis. 
Fica-se ocupado da manhã à noite preparando o tratamento; 
colocam oito ou dez coisas juntas para uma tisana. Vão 
buscar, não sei onde, substâncias que são difíceis de 
encontrar e que custam muito caro.

O sonâmbulo, realmente bom sonâmbulo, é infalível 
nas prescrições quando se trata de si mesmo. Portanto, não 
deixaremos de usar essa faculdade extraordinária, cujos 
resultados tão surpreendentes não são mais raros hoje em 
dia. Eis um exemplo:

A Sra. Briffaut, filha de um relojoeiro de Versalhes, foi-
me trazida tão doente que várias vezes quis se suicidar. Essa 
senhora sofria de nevralgia na cabeça. O olho esquerdo tinha 
saído da órbita e ficou quase cinza. Do outro, com o qual via 
pouco, a pupila estava voltada contra a raiz do nariz, de modo 
que ao caminhar pela calçada, via a calçada terminar em 
ponta. Ao subir uma escada, via essa escada estreitar-se e 
achava que não teria possibilidade de passar. Quando um 
carro estava longe dela, ela achava que estava em suas 
costas. O efeito era contrário quando o carro estava perto. 
Sua tez era de um amarelo lívido; ela era obrigada a se deixar 
conduzir todos os dias à minha casa para ser magnetizada. 
Após quatro dias de magnetização e uso de água 
magnetizada que ela levava todos os dias, seu estado 
melhorou e o desejo de se destruir havia passado, quando, na 
quinta magnetização, ela se tornou sonâmbula. Eu a fiz 
examinar-se bem e ela me declarou que o magnetismo 
sozinho a curaria, “mas como sou sonâmbula” acrescentou 
ela, “vou me curar mais rápido. É uma felicidade que eu tenha 
abandonado o tratamento do Sr. Sichel, que chamou essa 
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doença de ambliopia. O nervo que fica atrás do olho teria 
ficado duro como macarrão cru e teria empurrado o olho para 
frente, ele teria ficado branco. Toda a parte interna está 
coberta por uma pele grossa que se espalharia para cima.”

A doente receitou para si mesma poucas coisas 
durante seu tratamento. O sonambulismo serviu para a 
direção e o regime a seguir; a água magnetizada em bebidas, 
em loções e compressas, foi utilizada abundantemente. 
Depois, a magnetização completou tudo. Após quinze dias, ela 
podia ir sozinha da rua Transnonain à minha casa, na rua 
Saint-Honoré, perto da rua Royale. Eu terminava a 
magnetização com passes que fazia da raiz do nariz à orelha, 
com a intenção de atrair o olho para o seu lugar. A doente me 
disse: “Como pegais o nervo, ele é como um pedaço de goma 
elástica que puxais e que volta ao seu lugar; mas, de tanto 
puxar, ele vai acabar ficando onde quiserdes.” Após cinco ou 
seis semanas de magnetização, a Sra. Briffaut me disse: “O 
que é muito singular é que há dois dias, à meia-noite, para ser 
mais preciso, me dá uma transpiração que atravessa todo o 
meu colchão e dura duas horas. Quero colocar uma lona 
encerada sob meu lençol para não apodrecer o colchão.” 

Eu respondi: — Guardai-vos bem. Além do mais, vos 
induzirei ao sono, e seu sonambulismo vos dirá o que pensa 
disso. Quanto a mim, vejo isso como uma grande felicidade.” 

Essa transpiração durou trinta e poucos dias.
Cerca de três meses foram suficientes para fazer 

cessar a nevralgia, colocar os olhos em seu estado normal e 
transformar uma tez amarela e lívida em uma cor rosa.
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Cinco anos se passaram desde esse tratamento, e ao 
menor mal-estar, a doente vem buscar água magnetizada.

Embora não se obtenha o sonambulismo com tanta 
frequência quanto o estado de semicrise magnética, ainda 
assim é bastante fácil de ser produzido para que as provas de 
sua existência possam ser dadas aos mais obstinados 
incrédulos.

As faculdades que se desenvolvem nos sonâmbulos 
magnéticos são quase completamente semelhantes às que 
apresentam os sonâmbulos naturais. Numerosas provas 
podem ser dadas em apoio a essa afirmação; os livros de 
medicina, especialmente aqueles que tratam de doenças 
histéricas e catalépticas, corroboram nosso testemunho.

Os sonâmbulos magnéticos diferem dos sonâmbulos 
naturais pelo fato de que, nos primeiros, a crise sonambúlica 
resulta de uma ação combinada, enquanto nos últimos essa 
crise depende de uma causa natural independente da 
vontade.

Quanto às faculdades surpreendentes que são 
atribuídas a uns e a outros, elas apresentam, é certo, uma 
grande analogia. No entanto, os sonâmbulos artificiais sendo 
auxiliados, sustentados e dirigidos por uma vontade poderosa 
que, sem anular seu livre-arbítrio, os mantém em submissão, 
devem ter mais juízo, mais razão, mais previsão do que os 
outros. Nos sonâmbulos naturais, de fato a imaginação parece 
ser a única responsável por gerar atos diversos. Nos 
sonâmbulos artificiais, ao contrário, o desenvolvimento imenso 
de todas as faculdades encontra-se constantemente 
sustentado, mesmo excitado, pela relação íntima que se 
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estabeleceu entre dois aparelhos nervosos, aparelhos que a 
vontade uniu entre si. 

Por essa razão, não tenho grande confiança naqueles 
que só se servem de um anel, um saquinho ou outro objeto 
para entrar em sonambulismo; naqueles que consultam sem 
orientação e que não têm um magnetizador para livrá-los de 
fluidos de um mal que eles possam experimentar, de maneira 
artificial é verdade, mas do qual ainda lhes resta algo. Isso 
pode gerar confusão em uma consulta, como a que agora irei 
narrar:

Um dia, após uma grande contrariedade, fiquei 
gravemente doente. Tinha uma irritação muito grande no 
peito, falava e respirava com dificuldade. No entanto, 
consegui, com muito esforço, adormecer meu sonâmbulo, que 
me livrou do problema em muito pouco tempo, mas minha 
pouca força não me permitiu liberá-lo dos fluidos com que eu 
o havia impregnado. Tudo o que pude fazer foi acordá-lo. O 
pobre rapaz guardou minha irritação no peito por três dias.

Costumavam chamar um de meus amigos para 
magnetizar uma jovem sonâmbula que ficava na casa de seus 
pais, sempre que havia uma consulta a ser feita. Um dia, ele a 
adormeceu para consultar uma pessoa que tinha o cérebro 
doente, o caráter triste, o humor negro. Sempre lhe vinha o 
pensamento de se matar. Feita a consulta, o magnetizador, 
muito apressado para ir a um encontro marcado em horário 
fixo, rapidamente libera a sonâmbula dos fluidos e a acorda, 
depois vai embora. Dois dias depois, a mãe vai buscar o 
magnetizador. Ela não sabe o que há com a filha, mas já três 
vezes ela teve que tirar um fogareiro de brasa do quarto dela 
e vigiá-la. Ela está muito mais triste do que de ordinário. O 
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magnetizador se lembra da última consulta, vai imediatamente 
à sua casa, adormece a jovem, que confirma o que ele 
pensava: a dispersão dos fluidos havia sido mal feita, ela 
havia conservado os pensamentos sinistros da sua doente.

Vejamos, de maneira geral, as faculdades que se 
desenvolvem no sonâmbulo magnético:

O sonâmbulo pode falar e agir como no estado de 
vigília. Ele ouve seu magnetizador e as pessoas que foram 
colocadas em relação fluídica com ele. Permanece surdo às 
perguntas dos outros e não ouve nenhum barulho externo. Os 
sentidos físicos são anulados, mas desperta nele outro 
sentido, chamado sentido interior, que às vezes é o centro de 
todas as sensações diversas. Sua memória é prodigiosa, seu 
julgamento mais reto, sua razão mais forte, suas sensações 
mais justas, seu espírito mais sutil do que no estado de vigília. 
Ele é bastante submisso à vontade de seu magnetizador, 
quando este age com um objetivo de real utilidade, mas 
muitas vezes se revolta quando é contrariado por ninharias, 
quando se tenta fatigá-lo para satisfazer a curiosidade de 
outrem, e principalmente quando se tenta arrancar seus 
segredos, abusar de seu estado e forçá-lo a dizer o que não 
quer dizer. Por esses fatos, ele poderia ter repulsa pelo seu 
magnetizador e até mesmo odiá-lo.

Um senhor que morava em Eu , vinha me ver toda vez 9

que estava em Paris, a fim de se convencer, dizia ele, do 
magnetismo. Assistia às pequenas sessões de amigos que eu 
reunia em casa e via as experiências de dois ou três 

 Comuna francesa situada no departamento do Sena 9

Marítimo, na região da Normandia. (Nota da equipe revisora.)
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sonâmbulos. Voltava para casa convencido, contando a todos 
os seus amigos o que tinha visto e visto bem. Três meses 
depois, toda a sua crença tinha se esvaído, e isso durante três 
ou quatro viagens. Da última vez, ele me confessou que tudo 
o que tinha visto era muito bonito, mas ainda não era muito 
convincente. Se, por exemplo, o sonâmbulo pudesse dizer-lhe 
a hora marcada em seu relógio de bolso, oh! então não 
haveria mais dúvidas para ele, que se tornaria um adepto 
muito devotado da ciência magnética.

Eu estava determinado a fazer essa conversão. Esse 
senhor, por sua posição, poderia ser útil ao que persigo há 
muito tempo: a propaganda. Meu sonâmbulo da época via 
pelas pontas dos dedos e podia, quando queria, ver a hora 
(exata) em seu relógio sem tirá-lo do bolso. Via a hora num 
relógio da sala ao lado daquela em que estava. Mas, como 
esse sonâmbulo era muito íntegro em seu sono, eu não podia 
fazê-lo realizar esses tipos de experiências com tanta 
frequência quanto gostaria. Ele me respondia: — São 
besteiras.... dai-me um doente e eu o curarei. — Mas é um 
amigo incrédulo que eu quero convencer. Enfim, ele pegou a 
mão do incrédulo. Disse-me ele: — Jamais! Então, com 
muitas súplicas, eu o convenci. A experiência foi feita duas 
vezes, depois de o incrédulo ter previamente desregulado os 
ponteiros e fechado o relógio (um relógio chamado 
bassinoire). A experiência teve sucesso todas as vezes, para a 
satisfação das doze pessoas presentes. Isso foi em 1848. Não 
o vi mais desde então.
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Do sonambulismo médico

O sonâmbulo médico conhece as doenças que o 
afetam, vê seus órgãos que sofrem, prevê a época de suas 
crises e de sua cura. Prescreve os remédios que lhe são 
necessários ou o tratamento de que precisa. Sabe e indica de 
onde vem e de que época data sua doença. Exerce 
frequentemente as mesmas faculdades em relação às 
pessoas com as quais está em relação magnética, seja 
imediatamente, seja mediatamente. Percorre em poucos 
instantes uma série de questões que, em seu estado de 
vigília, exigiriam várias horas para serem tratadas. Sabe o 
passado, vê o presente e pode prever coisas futuras. Ele é 
orgulhoso, ciumento, vingativo, perde-se facilmente quando é 
mal dirigido.  O sucesso de suas experiências passadas não 10

é garantia de sucesso para o futuro. Sua lucidez sonambúlica, 
completa hoje, pode ser amanhã totalmente nula. Ele pode 
saber o que se passa a grandes distâncias do local onde se 
encontra, reconhecer pessoas que nunca viu senão pelos 
olhos daqueles que estão em relação fluídica com ele, ou das 
quais apenas lhe foi fornecido um objeto. Exalta-se muito 
facilmente, e quando seu magnetizador se obstina em fazê-lo 
executar algo a seu malgrado, pode cair espontaneamente em 
convulsões assustadoras e, por conseguinte, permanecer 
várias horas num estado inquietante, difícil de reverter, e às 
vezes exigir que se recorra a outro magnetizador. Pode ser 
acometido de paralisia ou de catalepsia, geral ou parcial.

 Veja-se: Revista Espírita, abril de 1861 - Ensinos e 10

dissertações espíritas - Da inveja nos médiuns.
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O tratamento de uma doente, do qual tomei nota dia a 
dia, ocasionou fenômenos extremamente curiosos, que 
formaria por si só um volume. Contentar-me-ei em narrar oito 
dias para provar a exatidão das previsões. Ela só foi tratada 
pela magnetização e água magnetizada.

29 de fevereiro de 1847 (manhã). A senhorita C..., em 
sono magnético, encontra-se muito doente. No entanto, ela 
pode consultar uma doente que já havia visto duas vezes. 
Essa pessoa sofre muito de dor de cabeça. A senhorita C... 
pergunta por que ela não manteve os seus vesicatórios atrás 
das orelhas e recomenda que os recoloque e tome uma tisana 
depurativa que lhe indica.

Antes da consulta, eu lhe havia feito insuflações sobre 
o coração, que nenhum efeito produziram. Magnetizei meio 
copo de água simples e perguntei o que ela via! Resposta: “É 
água na qual foram colocados pregos velhos e enferrujados.” 
Ela pôde consultar dez minutos após ter bebido.

Ela me confirma que vai ficar muito doente; que às 
duas horas (eram onze horas) ela teria um ataque de dança 
de São Guido, que essa doença a busca; que, se uma grande 
tristeza a atingisse, como a morte de seu pai ou mãe, a 
doença se declararia completamente. Acrescentou que seria 
preciso que pudesse vomitar. Preparei um medicamento 
apropriado, que, segundo ela, era pó de vermífugo. Ela bebe 
uma quantidade muito pequena, dizendo-me que, nesse 
estado, se tomasse mais, vomitaria imediatamente; ao 
contrário, é preciso retardar.

Mas não é tudo o que ela disse que deveria tomar: 
outro medicamento deve acompanhar o primeiro. Peguei um 
quarto de copo de água que magnetizei. Ela descobriu que 
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era composto por dois grãos de emético, necessários para 
facilitar o vômito. Este vomitivo é bom para as pessoas 
nervosas. Ela acha esse remédio tão ativo, que o sente até às 
pontas dos dedos.

Ela me informou que a circulação sanguínea seria 
interrompida; a doente se tornaria fria, seria preciso 
magnetizá-la imediatamente; o remédio que acabara de tomar 
só faria efeito ao final de três horas. Eram então onze horas e 
vinte minutos. Continuou ela: “Minha doença ordinária se 
chama bubão.” Eu a acordei, sem nada dizer-lhe sobre o que 
havia acontecido. Aliás, ela me havia recomendado isso. Ela 
subiu para a casa de sua mãe, que mora no mesmo prédio. 
Às duas horas em ponto eu saí de casa para ir vê-la. Na 
escada, encontrei sua irmã mais nova que vinha me buscar. 
Ela disse que a doente acabara de ser atingida como que por 
um raio: tinha o rosto de um vermelho púrpura escuro e um 
tremor nervoso em todos os membros. Às duas horas e vinte 
minutos, surgem náuseas, sufocamento, a doente não 
conseguia falar nem respirar. Ela me mostra para fazer passes 
desde a garganta até o hipogástrio. Ela se sente mais à 
vontade, mas um frio glacial a toma, seguido de transpiração, 
movimentos nervosos e paralisia de um braço e da mandíbula.

Fiz insuflações quentes sobre seu coração, depois 
coloquei minha mão sobre ele; a doente pressionou a sua 
contra a minha. Fiz passes com a vontade de aquecê-la. 
Finalmente, depois de uma hora e meia desse trabalho 
repetido, a cabeça fica desobstruída, depois o coração, o 
ventre, cessa a paralisia do braço e da mandíbula. Ela ainda 
estava muito cansada, precisando muito de repouso. Eu a 
deixei às quatro horas. Às cinco e meia, subi para vê-la 

￼82



novamente e ela estava dormindo. Seus braços estavam 
agitados, ela os tirava da cama. Sua cabeça estava muito 
vermelha, ela estava com febre. Passes e insuflações sobre o 
coração, feitos simultaneamente, restabeleceram a circulação.

1º de março (manhã). Preparei e lhe dei seu 
medicamento, como de costume. Ela me disse: “É ..... é para 
o sangue.”

1º de março (noite). A doente declara: “Não me sinto 
bem, ainda vou ter um ataque como no outro dia. Desta vez a 
causa não é a mesma, será a emoção, a alegria de rever meu 
pai” (ela não o via há sete meses e deveria ir ao seu encontro 
de carruagem dez e meia da manhã do dia seguinte). Várias 
pessoas vieram vê-la e, apesar de seu mal-estar, ela fez uma 
consulta muito boa para uma senhora. Então, voltando a falar 
de si mesma, ela repetiu: “Amanhã, exatamente às dez e 
quinze, vou cair como no outro dia, empregareis os mesmos 
meios. Mas, em vez de me dar folhas de laranjeira em infusão, 
dar-me-á folhas de amendoeira em infusão e magnetizadas.” 
Preparei o medicamento apropriado, que se revelou ser 
xarope de rosa.

2 de março (manhã). Não querendo dizer o que 
deveria acontecer nem a ela, nem à sua mãe, pedi que esta 
última não partisse sem me avisar. Não vendo ninguém 
descer às dez horas e cinco minutos, subi e a encontrei 
radiante de alegria, apressando sua mãe para partir. Só então 
eu disse à mãe o que deveria acontecer. Disse-lhe que talvez 
não fosse prudente ir, que a emoção poderia deixá-la doente. 
Ela insiste. Eu lhe disse: eis minha condição: “Vou induzir-vos 
ao sono. Se, em vosso sono me disserdes que não há 
qualquer inconveniente, eu vos deixo partir.” Já se via em seu 
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rosto um mal-estar. Uma vez adormecida, ela viu sua 
situação; cinco minutos depois, a crise começa. Eram 
exatamente dez e quinze; todos os mesmos sintomas se 
repetem como da primeira vez, porém, com um pouco menos 
de força e sem durar tanto tempo.

Ela pôde me dizer, em um instante de calma: “Que 
bom que tenhais pensado em me adormecer. O que teria sido 
de mim se não estivésseis aí? Teriam me sangrado, teriam me 
paralisado os membros... desta vez, o sangue não passou 
deste lugar (mostrando-me as sobrancelhas). As 
magnetizações o impediram de subir para o topo, e a bile 
sairá por baixo. A noite foi bastante boa.”

3, 4 e 5 de março. Ela dormia sem visão, nem lucidez. 
Tomava seu medicamento como de hábito, sem poder 
designá-lo. No entanto, achava um gosto diferente nele.

6 de março. Ela começa a ver, mas não consegue 
juntar as letras que estão escritas em seu copo. Ela acha que 
verá amanhã.

As poucas sessões que acabei de relatar aqui são 
suficientes para dar uma ideia dos muitos fenômenos que 
podem ocorrer no estado sonambúlico.

Continuo minha lista.
O sujeito sonâmbulo compreende seu magnetizador e 

as pessoas com quem está em relação fluídica, sem que seja 
necessário falar com ele; ele tem mais ousadia, mais 
franqueza e mais precisão em seus atos do que durante seu 
estado de vigília.

Eu tinha uma funcionária em meu estabelecimento que 
era sonâmbula natural e entrava em sonambulismo quase 
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sempre sozinha e muito facilmente. Quando era magnetizada, 
caía em êxtase espontaneamente, ou pela vontade do 
magnetizador. Talvez eu nunca encontre uma sonâmbula tão 
completa.

Um dia, ela me pede o seguinte: "Fazei-me o favor de 
me adormecer e me deixar sempre nesse estado, porque 
serei mais ousada para falar ao mundo, mais hábil e me 
fatigarei muito menos.” De fato, seis meses se passaram 
durante os quais a doente esteve mergulhada no estado 
sonambúlico. Bastava a minha presença para manter o sono. 
A pálpebra estava aberta, o olho fixo e como vidrado. Não 
contarei tudo o que se passou durante esse período, pois 
seria necessário um volume. Ao acordar, pela manhã, ela 
ficava muito assustada, via animais selvagens; fui obrigado a 
adormecê-la novamente de imediato, para acordá-la apenas à 
noite, na hora de se deitar. Ela não se lembrava de nada do 
que tinha feito durante esses seis meses.

Observemos duas ou três peculiaridades desse estado 
singular.

Ela me disse um dia: “Eu gostaria que parásseis a 
circulação do sangue, para ver o efeito que isso teria. — 
Tendes certeza de que não haverá nada de lamentável? — 
Não, se me deixardes assim por apenas dois ou três 
segundos.” 

Magnetizei-a com a vontade de fazer parar a 
circulação e, alguns instantes depois, eu tinha um corpo 
inanimado, os braços estavam pendidos, inertes; não ouvia 
nenhum sintoma de respiração. Dois segundos se passam e 
eu chamo o sujeito de volta à vida. Ela me diz: “Não fizestes 
bem feito: só parastes a circulação do sangue; é preciso ter a 

￼85



vontade de parar todo tipo de circulação, sanguínea, nervosa, 
enfim, toda circulação; recomeçai.” Fiz assim, mas desta vez 
foi horrível de ver. Mais de um magnetizador teria ficado 
apavorado, mas eu conhecia bem meu sujeito e não tinha 
nenhuma inquietação. Voltando a si, ela declarou: “Eu vi bem, 
mas tenho dois nervos dos olhos que gostaria de ver melhor; 
fazei, mas virai os olhos com força.” Fiz um movimento com 
as mãos, como se quisesse girá-los com os dedos: o globo 
ocular girou como se fosse impulsionado por uma mola. 
Depois os coloquei de volta no lugar. O sujeito declarou ter 
visto e estar contente.

Cerca de um mês depois, a mesma pessoa chega à 
minha casa, muito curvada e incapaz de se endireitar. 
Perguntei: — O que tendes vós? — Não sei. Adormecei-me. 
Adormecida, ela acrescentou: — Lembrais-vos de terdes feito 
parar a circulação do meu sangue (sic)? — Sim. — Pois bem! 
Fazei-a parar por dois segundos. Depois, com uma vontade 
forte e vigorosa, ordenareis que ela recomece... Foi sangue 
que ficou nos meus rins. Ao fazer o sangue circular com força, 
ele arrastará o resto, e eu ficarei bem. Ao acordar, ela se 
levantou ereta. Eu não consegui entender.

Um médico homeopata me pediu para deixar com 
minha sonâmbula uma caixa com pequenos frascos de 
glóbulos. Entreguei-lhe a tal caixa. Ao colocar seus dedos em 
cada tampa, ela experimenta diversas sensações, depois 
pega um e diz: "Oh! Como este seria bom para um paralítico! 
Como ele puxa os nervos!" Ela gesticulava com os pés e os 
braços. Ela tirou um segundo frasco: “Mas este vai me fazer 
vomitar;” ela fez um esforço, como se a ação devesse 
acontecer de fato, o que talvez acontecesse se ela o tivesse 
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segurado por mais tempo. Pegou um terceiro: "Este é bom 
para meninas, ele faz o sangue circular; e este quarto..." Ela 
faz uma careta: "Eu não gostaria de tomar muito disso. — Por 
quê? — Não vedes o que é? — Não. — Bem, é arsênico.

Essa experiência nos deu a ideia de lhe dar outros três 
frascos e pedir-lhe sua composição química. Ela não se 
enganou sobre nenhum. Tratando-se de um vegetal, ela nos 
dizia se tinha sido composto com a flor, a folha ou a raiz, e os 
nomes desses medicamentos. O médico assegurou-nos que 
ela tinha sentido e visto perfeitamente bem. Notem que tudo 
passava por minhas mãos, sem que houvesse relação fluídica 
estabelecida com o doutor, e que os frascos só eram 
identificados por um número de ordem.

Numa ocasião, em que os banhos de sua galeria 
haviam sido muito utilizados, já era meia-noite e todas as 
banheiras ainda estavam sendo limpas, e minha sonâmbula 
precisava fazer a bainha de uma anágua que ela iria usar na 
manhã seguinte. Disse ela: “Bem, tanto faz, estou muito 
cansada. Vou me deitar. Amanhã me levantarei cedo e às seis 
horas tudo estará pronto, prometo.” Ela só se levantou às seis 
horas, bastante atormentada. Depois foi a todos os armários, 
tudo estava perfeitamente limpo; ela procurou sua anágua, 
estava com a barra feita. Todo esse trabalho tinha sido feito 
durante seu sono magnético.

O sonâmbulo magnético é mais ou menos perfeito, 
assim como os homens, em seu estado normal, são mais ou 
menos hábeis. Porém, uma coisa bastante estranha é que não 
são as pessoas que, durante a vigíl ia, têm mais 
conhecimentos e inteligência, que são mais frequentemente 
levadas a uma lucidez sonambúlica perfeita. São, em geral, os 
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indivíduos mais ignorantes que mais comumente chegam a 
esse desenvolvimento extremo das faculdades morais que 
atingem mais rapidamente a perfeição. Vimos meninas do 
campo, sem instrução, sem saber dizer “dois e dois são 
quatro”, ao serem magnetizadas se tornarem de uma 
inteligência e precisão de linguagem perfeitas.

Muitos sonâmbulos têm o que chamamos de dom da 
transmissão do pensamento, ou seja, em vez de ver por si 
mesmos ou buscar por conta própria, eles se apropriam da 
opinião ou do pensamento do magnetizador sobre a questão a 
ser resolvida ou a experiência a ser realizada. O magnetizador 
que quer se ocupar da cura deve evitar desenvolver essa 
faculdade que quase todos os sonâmbulos possuem.

Uma senhora me pedira uma consulta com minha 
sonâmbula Eugénie. Vinha indicada por uma pessoa que 
havida sido curada por Eugénie. Essa senhora trazia uma 
mecha de cabelo. A sonâmbula toca os cabelos, depois os 
joga no chão, dizendo: “O que quereis que eu veja? Esses 
cabelos pertencem a uma velha coquete que os tinge e aplica 
uma quantidade grande de pomada. Poderia eu ver alguma 
coisa? — É verdade, minha filha, tendes razão, seu criado lhe 
tinge os cabelos quase todos os dias.”

Essa senhora então me pergunta: “Eugénie poderia me 
dizer se eu estou doente?” Dispersei os fluidos de minha 
sonâmbula e a coloquei em relação fluídica com essa 
senhora, depois repeti a pergunta: — Esta senhora está 
doente? Eis a resposta: — Estais muito bem, apenas tendes, 
às vezes, enxaquecas que vos fazem sofrer muito. — É isso 
mesmo, responde a consulente, que aperta as mãos da 
sonâmbula. Dois meses depois, essa senhora entra em minha 
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casa e me pede notícias de minha sonâmbula, dizendo que 
ela a interessou muito, que sempre pensa nela. Eu lhe disse: 
— Neste momento, ela dorme e atende uma pessoa. — Eu 
gostaria muito de saber se ela me reconheceria. Posso 
entrar? — Depois de terminada a consulta, disse-lhe, podereis 
vê-la.

Convidei-a a entrar, como prometido. Ela sentou-se ao 
lado da sonâmbula, toca em sua mão, e eu pergunto a 
Eugénie:

— Conheceis essa senhora?
— Certamente, é a Sra. de Saint-Gervais.
Surpresa, a visitante lhe diz: — Quem vos disse meu 

nome? Ninguém me conhece aqui.
— É fácil vos dizê-lo — respondeu Eugénie — Tive 

tanto prazer em estar em contato convosco, parecestes-me 
tão boa, tão benevolente, que a relação fluídica é completa, 
íntima. E eu sei vosso nome, porque vós o sabeis. Eu poderia 
dizer-vos o que pensais, o que fizestes e o que tendes a 
intenção de fazer. Em uma palavra, eu sou vós; o que sentis, 
eu o sinto.

Essa senhora não quis saber mais nada, apertou a 
mão da sonâmbula e me agradeceu. Não a vi mais desde 
então.

Um oficial, que me havia conhecido por intermédio de 
um de meus amigos, assistira a uma pequena soirée 
magnética e ficara encantado com o que uma sonâmbula lhe 
dissera, em confidência, sobre suas intrigas amorosas. Alguns 
dias depois, ele veio me perguntar se eu poderia colocá-lo em 
relação fluídica com essa mesma sonâmbula. Prometi-lhe que 

￼89



em três dias daria uma sessão e pediria a essa senhora que 
viesse, mas que a conhecia muito pouco. Ele me assegurou 
que eu lhe faria um grande favor e não faltou à sessão; 
encontrou a sonâmbula e conversou com ela por meia hora. 
Nesse tempo, dois outros sonâmbulos deram motivo de 
distração aos convidados. Terminada a soirée, esse bravo 
oficial parecia muito feliz e não se cansava de sua felicidade. 
Mais tarde, ele me contou esta história, que relato aqui com 
todas as reservas:

“Eu era bem recebido em uma casa onde havia uma 
filha única encantadora. A jovem parecia me ver com prazer e, 
com base nessas esperanças, minha cabeça trabalhava da 
manhã à noite. Eu sonhava com a felicidade e fazia gastos 
com toalete. A sonâmbula que eu vos pedi confirmou-me, por 
todos os detalhes que me deu, que eu seria rico e, acima de 
tudo, teria uma linda mulher. Eu acreditei tanto no sucesso 
dessa previsão que decidi comprar um presente muito bonito 
que eu deveria dar à minha futura esposa, quando soube que 
o anúncio de casamento da senhorita S. acabara de ser 
publicado. Imaginai meu desapontamento! Percebi, tarde 
demais, que essa sonâmbula só havia repetido o que minha 
imaginação havia inventado.”

Quando se deseja desenvolver essa faculdade dos 
sonâmbulos de se comunicarem, pelo pensamento, com os 
consulentes, isso se torna fácil com o hábito de interrogá-los 
de uma certa maneira. Em uma próxima lição, falaremos das 
vantagens e dos inconvenientes desse estado. Mas, para os 
doentes, resulta que os sonâmbulos se tornam preguiçosos. 
Eles leem, no pensamento do consulente, a doença, a causa, 
a data, o regime que se deve seguir e se fizestes bem ou mal 
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o tratamento. O doente sai maravilhado. De fato, ele sabe 
muito bem onde sofre, mas muitas vezes o mal não está onde 
ele acredita estar. Fica-se doente, mas nem sempre se tem 
consciência de sua doença. Atribui-se a uma causa, e muitas 
vezes é a outra que se deveria associá-la. O melhor é quando, 
ao contrário, o sonâmbulo vê e sente por si mesmo, e não se 
preocupa com vossos pensamentos. Ele age sozinho, e, se for 
bom sonâmbulo, fazei e acreditai no que ele vos diz.

Meu sonâmbulo respondia a um doente, que lhe 
perguntava:

— Há quanto tempo tenho essa doença? Qual sua 
causa?

— Data de muito tempo, de muitos anos. Se eu 
quisesse procurar, eu vos diria o dia, a data precisa, de um 
medo que vós tivestes, mas essa busca me fatigaria. Eu vos 
descrevi bem vossos sofrimentos e como os sentistes?

— Sim.
Pois bem! Que eu vos cure, eis o de que precisais, e 

eu vos curarei. Agora, ide procurar aqueles que leem no 
passado e no futuro. Eu só me preocupo com o presente.

Nós dissemos que os sonâmbulos, uma vez 
adormecidos, têm os olhos convulsos; porém, alguns 
adormecem sem que as pálpebras se baixem. Então, os olhos 
ficam fixos, a pupila dilatada, e uma luz colocada a uma ou 
duas polegadas dos olhos não lhes faz sentir nada além de 
uma sensação de calor. Se a água molhar os olhos, é porque 
eles estão fatigados. É preciso, com alguns passes, fazer 
abaixarem as pálpebras. Às vezes é necessário colocar o 
polegar por cima, a partir das sobrancelhas, para abaixar 
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levemente e fechar as pálpebras. Outros fecham os olhos ao 
adormecer, mas podemos, pela vontade, fazer se levantarem 
as pálpebras e deixá-las muito tempo nesse estado; depois, 
abaixá-las novamente, sempre pela vontade do magnetizador. 
Quando tiverdes adormecido vosso sonâmbulo e ele estiver 
com os olhos fechados, é preciso sempre acordá-lo tendo ele 
os olhos ainda fechados. Da mesma maneira, se o tiverdes 
adormecido pela vontade, é melhor acordá-lo pela vontade. O 
despertar é uma questão de hábito ou convenção entre o 
magnetizador e o sonâmbulo. Vi magnetizadores que 
acordavam seus sujeitos puxando-lhes o dedo mindinho com 
força e soltando suas mãos. Outros, mergulhando suas mãos 
em uma vasilha d'água (meio ruim e perigoso). Jogando um 
lenço em seu rosto. Ainda se pode adormecer e despertar 
dando-lhes um objeto magnetizado, um anel, um lenço, um 
estojo, um dado, um objeto de metal, uma moeda, um cone de 
papel, que se tenha previamente magnetizado com essa 
intenção. Ainda se pode adormecer magnetizando 
previamente a cadeira ou a poltrona que o sonâmbulo deve 
usar.

Havia uma doente que eu magnetizava todos os dias à 
mesma hora. Ela dormia sem ter lucidez, nem clarividência, 
mas esse sono calmo, que eu deixava durar meia hora, lhe 
fazia muito bem.

Como não podia vir à minha casa dois dias na semana, 
eu lhe dei um anel em um papel e lhe disse: "Na hora habitual, 
tomareis este anel na vossa mão esquerda e dormireis. 
Depois de meia hora, colocareis o anel na mão direita e 
acordareis.” Tudo se passou assim: ela jamais dormia um 
minuto a mais e nunca ficava indisposta.
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Há sonâmbulos que, quando adquirem certo grau de 
lucidez, não duvidam mais de nada e têm pretensões 
exorbitantes. É preciso desconfiar muito de tais sujeitos. Se 
acontecer de seu magnetizador ter falta de experiência ou 
conhecimento, ele logo não governará mais: ao contrário, 
estará prontamente submetido aos caprichos e à vaidade do 
sonâmbulo.

Que o experimentador imprudente que se entrega ao 
sabor do sonâmbulo tome cuidado. Sua alegria e seus 
sucessos não serão de longa duração. Ele cometerá, sem se 
dar conta, abusos que não lhe será mais possível reparar, 
quando os reconhecer. O primeiro dever de um magnetizador 
é prever os efeitos de sua ação. Ele poderá sem dúvida se 
enganar algumas vezes, mas saberá manter à disposição os 
meios reparadores indispensáveis para manter o sonâmbulo a 
salvo.

Uma faculdade que se apresenta muito raramente e da 
qual só vimos alguns poucos exemplos, é a previsão exata 
que podem fazer alguns sonâmbulos privilegiados, 
relativamente a efeitos futuros cujas causas ainda não 
existem. Tive dois sonâmbulos que me predisseram coisas 
surpreendentes neste tipo de experiência. Mas, tendo 
encontrado tantos erros em outras circunstâncias, eles não 
puderam me convencer da existência real de sua faculdade de 
previsão.

As previsões que me inspiram mais confiança são 
aquelas que não são provocadas; aquelas que os sonâmbulos 
apresentam espontaneamente e que vêm deles mesmos, sem 
terem sido solicitadas por ninguém, nem provocadas por 
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nenhum objeto. É principalmente no êxtase que essas 
previsões são feitas.

Existe uma faculdade da qual alguns indivíduos fazem 
uso: a de agir sobre sua própria organização, de se 
magnetizar e de se levar, por sua própria vontade, aos 
diversos graus do magnetismo. Em nossa opinião, 
inicialmente é a alma que age sobre a matéria, depois, 
exaltando-se a si mesma pela força da vontade e pelo 
capricho de sua própria imaginação, liberta-se, em alguma 
medida, dos laços corporais, assim como o deseja.

Tivemos vários sonâmbulos que, por si mesmos, 
conceberam a ideia de magnetizar-se e tiveram êxito. No 
entanto, é positivamente comprovado que sua lucidez 
sonambúlica, assim desenvolvida, é bem inferior à que eles 
adquirem quando a ação magnética vem de outra pessoa.

Vi uma senhora colocar-se diante de um móvel com 
espelho, magnetizar-se fazendo passes sobre o vidro e passar 
ao estado sonambúlico.

Uma sonâmbula havia adquirido o hábito, para 
adormecer, de enrolar uma ponta do seu avental. Quando 
enrolado em toda a sua altura, ela estava adormecida. Para 
acordar, ela rolava a outra ponta, fazendo-o lentamente.

Resulta frequentemente desse tipo de magnetização 
uma grande perturbação física e moral, que certamente não é 
isenta de perigos para o sonâmbulo. Ocorre com frequência 
de ele ter convulsões violentas, dizer coisas incoerentes, 
loucas, e se afasta tanto da verdade quanto pode dela se 
aproximar quando é dirigido e sustentado por uma cabeça 
hábil e razoável. Vi muitos desses sonâmbulos que, depois de 
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permanecerem certo tempo nesse estado de exaltação, 
tentavam em vão, durante várias horas, recuperar seu estado 
normal. Seus olhos só podiam ser abertos por uma mão 
estranha, ou depois de um tempo bastante longo. 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Sexta lição
______

Do êxtase

O sonambulismo magnético pode ser levado a um 
estado superior, que chamamos de êxtase. Essa crise, que 
comumente é produzida pela ação do magnetizador, às vezes 
se manifesta por si mesma, ou seja, pela mera disposição do 
magnetizado.

Distinguem-se duas sortes de êxtases: a exaltação e a 
contemplação. O êxtase contemplativo é uma crise na qual a 
lucidez dos sujeitos é ainda muito maior do que no estado de 
sonambulismo. As faculdades da alma são então tanto mais 
delicadas quanto mais profunda é a absorção da organização 
física. Pensamos que, nessa crise, o laço vital é muito fraco, 
ou pelo menos muito raramente modificado, pois a 
insensibilidade corporal é geral, enquanto o trabalho espiritual 
é prodigioso.  Pode-se dizer que a parte animante, que se 11

destina a manter a atividade dos órgãos, cumpre muito 
imperfeitamente sua função, enquanto a parte pensante 
desenvolve as faculdades do espírito ao mais alto grau.

É nesse estado de êxtase que o magnetizado goza da 
mais alta perfeição de lucidez. Ele examina com o maior 
cuidado as operações que realizou durante seu sonambulismo 

 Veja-se: O Livro dos Espíritos - Da emancipação da alma - 11

Êxtase, itens 439 a 446.
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e controla seus próprios atos. Suas combinações são mais 
sábias, sua previsão mais segura, sua memória maior. Enfim, 
todas as suas faculdades morais adquirem um acréscimo de 
desenvolvimento e perfeição que não nos é dado expressar.

O seguinte fato me foi comunicado pelo Sr. Ricard, um 
de nossos doutos professores de magnetismo.

O Sr. Ricard coloca em sonambulismo a senhora N., 
que afirma sentir-se muito melhor desde que se deixou 
magnetizar. “Há quatro anos, diz ela, que os médicos me 
tratam; confiei-me aos cuidados de pessoas muito hábeis e 
que gozam de alta consideração, mas que esgotaram em mim 
todos os recursos da arte médica, sem poder me proporcionar 
o menor alívio, nem mesmo impedir que a doença se 
agravasse. Tenho em casa mais de trezentas prescrições e 
não sei quantos objetos farmacêuticos. Segui todos os 
tratamentos que me foram ordenados e não pude me curar. 
Mas atualmente tenho certeza de que, em pouco tempo, 
deverei aos cuidados do meu magnetizador a mais perfeita 
saúde.”

A Senhora N. pede então ao Sr. Ricard que a 
adormeça, ela chama de sono o estado extático em que seu 
magnetizador a colocava há alguns dias, por ordem sua; ela 
chama de vigília magnética o seu estado de sonambulismo. O 
magnetizador atende ao desejo dela, que, ao cabo de um 
minuto, está em êxtase perfeito. Então a insensibilidade é 
absoluta, ela não ouve mais seu magnetizador e está 
completamente imóvel. Após cerca de cinco minutos, ela volta 
ao estado de sonambulismo. Então tem lugar, entre ela e seu 
magnetizador, o seguinte diálogo:
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— Vistes, no estado de onde saístes, algo que 
pudesse favorecer a vossa cura?

— Não, nada... a não ser o magnetismo.
— Poderíeis nos dizer qual é esse vosso estado?
— Sim, é um estado de beatitude.
— Pensastes durante esse estado?
— Sim, sem dúvida.
— Quais foram os pensamentos que tivestes?
— Não posso expressá-los; aliás, se a minha boca 

pudesse expressá-los, não os compreenderíeis.
— Mas, dizei-nos aproximadamente o que se passou 

em vós... o que experimentastes.
— Eu já vos disse: eu era perfeitamente feliz; depois, 

repito-vos, se me fosse dado encontrar expressões que 
pudessem t raduz i r meus pensamentos , não me 
compreenderíeis. Falta-vos um sentido: os surdos-mudos de 
nascimento não podem julgar a diferença dos sons...

— Por que não me respondestes, quando vos chamei?
— Falastes comigo?... Eu não ouvi nada.
— Por que isso se deu?
— Como! Sois vós que me fazeis essa pergunta!? Vós, 

magnetizador! Realmente, não posso crer que preciseis da 
minha resposta para vos convencerdes!...

— Não sei o que pensar do estado em que estáveis 
agora há pouco; no entanto, peço-vos que nos digais por que 
não me respondestes.
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— Ah! É porque a casa estava lá, mas o locatário tinha 
se mudado. É absolutamente como se eu colocasse minhas 
roupas na poltrona e fosse passear (sic)!…

Para produzir o êxtase (o que deve ser feito somente 
em caso de urgência), sobrecarregamos de fluido o cérebro e 
o epigástrio do sujeito; envolvendo-o em uma atmosfera de 
fluido, o magnetizador deve, por meio do pensamento, facilitar 
essa santa ação, elevando ao Criador uma fé viva, uma 
confiança total e sem limites. Deixá-lo livre, como se estivesse 
em contato com a Divindade. Vigiar atentamente tudo o que 
se passa, esperar o fim dessa crise. Muitas vezes o extático 
se levanta, parece que está subindo ao céu, ou então cai de 
joelhos, mãos postas, pálpebras levantadas. Os olhos ficam 
fixos e brilhantes, o rosto assume uma expressão de 
santidade angelical, um movimento dos lábios faz supor que 
há uma relação e que sua alma atua diretamente na conversa. 
Vi, no final dessa experiência, a alma se separar, por assim 
dizer, da matéria, e eu só recebia, em meus braços, um corpo 
inanimado e aparentemente sem vida. É então que o 
magnetizador deve manter todo o seu sangue frio. É preciso 
colocar o sujeito em uma cadeira e se apressar em chamar de 
volta essa alma que por um instante parecia ter abandonado 
seu envoltório. É preciso fazê-lo retomar seu lugar.

Um dia, enquanto eu magnetizava uma sonâmbula, ela 
me pediu para fazê-la entrar em êxtase. Perguntei-lhe: com 
que objetivo?

— Eu devo ter um protetor e gostaria de poder vê-lo e 
falar com ele.

Atendi ao seu pedido. Ela estava sentada. Fiz-lhe 
passes, a uma grande distância, de baixo para cima, elevando 
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meu pensamento ao Criador, pedindo-lhe que atendesse sua 
prece e a colocasse em contato com o protetor que ele 
quisesse lhe dar.

Ela se levanta suavemente, suas mãos se aproximam, 
ela dá três passos adiante, suas pálpebras se abrem, seus 
olhos fixos estão voltados para o céu, seus braços se elevam 
lentamente, suas mãos estão coladas uma na outra, as pontas 
dos dedos levantadas para o alto. Ela se apoia na ponta dos 
pés: vemos seu corpo se alongar como se fosse deixar a 
terra. Todos os traços do rosto da extática assumem uma 
expressão angelical. Seus lábios se movem como os de 
alguém que fala baixinho. Cheio de admiração, pensei que se 
um pintor estivesse lá, ele deveria se inspirar. Posicionei-me 
atrás dela, convencido de que ela não poderia manter essa 
posição fatigante por muito tempo. De fato, ela se deixou 
tomar sobre si mesma, como que exaurida.

Eu recebia em meus braços somente uma carne 
inanimada, o espírito parecia ter deixado a matéria. Arrastei-a 
para uma poltrona e me apressei em chamar a vida de volta. 
Ela retomou seu estado sonambúlico, estava feliz, tinha visto 
seu protetor, que lhe prometera curá-la e lhe dera uma receita, 
da qual tomei nota.

Perguntei-lhe se ela sabia o nome de seu protetor.
Ela me respondeu:
— É São José.
Fiz-lhe outra pergunta, mas ela não mais se lembrava 

de ter estado em êxtase.
Não cometais a imprudência, em tais circunstâncias, 

de abandonar vosso sujeito, de vos distrair, pois a vida, se 
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tardardes, pode muito bem não mais voltar. Ele volta ao 
estado sonambúlico, de onde partiu. Aí, interrogai-o de 
imediato com benevolência. Se ele tiver confiança em vós, ele 
vos relatará o que se passou, o que viu, o que pediu, as 
respostas que lhe foram dadas. Apressai-vos, o tempo urge, 
pois cinco ou dez minutos depois ele não mais se lembrará do 
estado superior de onde acaba de sair. Se não levardes a 
sério o que ele vos conta, ou não tiverdes confiança, sereis 
mal recebido e não sabereis mais nada no futuro.

Quando o êxtase chega sem ser provocado ele cessa 
da mesma maneira, em um tempo mais ou menos longo.

A música (as melodias suaves de preferência, ou 
religiosas) é suscetível de fazer passar ao estado de êxtase 
um sonâmbulo que tem as disposições para isso. Eu digo 
disposições, pois nem todos os sonâmbulos podem atingir 
este grau. Um número muito pequeno, ao contrário, tem este 
privilégio.

A voz humana age sobre o extático, principalmente 
pelo canto. Versos bem acentuados, expressando 
harmoniosamente uma paixão, ou um sentimento qualquer, 
produzem o mesmo resultado. Então, a expressão da 
fisionomia ou do gesto, no sujeito, segue instantaneamente o 
ritmo ou a variação moral. Detende-vos,  e tereis um modelo 
tão belo quanto a arte o pode desejar.

Há também um estado misto de semicrise que se 
assemelha ao êxtase, mas não é levado ao estado de 
exal tação deste. O suje i to a inda permanece em 
correspondência com seu magnetizador, que pode interrogá-lo 
à vontade. Ele repete a pergunta em voz baixa, e vos dá a 
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resposta, ou muitas vezes vos diz: “Não se quer responder a 
isso.”

Alguns outros fenômenos do sonambulismo

Existem sonâmbulos que possuem a faculdade de se 
comunicar, pelo pensamento, com as pessoas presentes. Tais 
sonâmbulos são muito procurados pelos magnetizadores que 
oferecem soirées divertidas. De fato, as experiências que 
podem ser feitas com eles são inúmeras. Se os colocardes em 
relação fluídica com uma pessoa que quer fazê-los viajar, eles 
irão seguir, ver, parar onde a pessoa para. Se os fizerdes 
entrar, sempre pelo pensamento, em um local para explorá-lo, 
um castelo, uma casa, um jardim, eles vos reportarão 
perfeitamente tudo o que vedes, ou o que quereis ver.

Podeis colocar tais sonâmbulos em relação fluídica 
com um consulente por meio de alguns passes, a fim de 
“soldar”, se assim posso expressar-me, duas inteligências. Se 
for um estrangeiro, alemão, prussiano, espanhol, um árabe, 
pouco importa: tudo será repetido, pelo sonâmbulo ou pela 
sonâmbula, tão rápido quanto for pensado pelo consulente, às 
vezes mais rápido ainda. Todas as palavras que saírem da 
boca do interlocutor serão repetidas com a mesma pronúncia, 
o mesmo sotaque. Podereis até fazer o sujeito cantar. Ele fará 
todos os vossos movimentos, dançará, pulará, valsara e 
simulará uma posição de combate. Enfim, tudo o que 
ordenardes será executado instantaneamente.

Compreende-se que, se um sonâmbulo pode ser 
colocado em relação fluídica por seu magnetizador, por meio 
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de alguns passes, com um terceiro, a relação que existe entre 
o magnetizador e o sonâmbulo sendo bem mais extensa, bem 
mais direta, permitirá experiências semelhantes feitas pelo 
próprio magnetizador, formulando mentalmente sua vontade. 
Quer que ele cante, ele cantará. Quer pará-lo, ele parará. 
Quer que ele levante o braço direito ou o esquerdo, o sujeito 
obedece instantaneamente.

Esses poucos exemplos devem bastar para julgar o 
proveito que se pode tirar dos sonâmbulos que têm a 
faculdade de ler os pensamentos. Mas devo dizer que eles se 
revoltariam se vossa vontade lhes pedisse coisas impossíveis 
ou desonestas.

Acrescentarei que esses sonâmbulos raramente são 
bons para consultas médicas, raramente têm o instinto dos 
remédios e, sob a condução de um médico, eles não seriam 
senão a repetição deste último, o que, em muitos casos, 
poderia ser um inconveniente.

Pode-se educar um sonâmbulo e dar-lhe uma direção 
se ele não a tiver, ou mudá-la se a que ele tiver for má. Pode-
se fazê-lo perder alguns hábitos e dar-lhe outros; tudo isso 
depende do magnetizador, sobretudo daquele que o iniciou. 
Por esses motivos, deve-se obter informações sobre a 
moralidade do magnetizador muito mais do que sobre a do 
sujeito.

Conheci um sonâmbulo, muito mau sujeito em seu 
estado natural, pouco dócil. Porém, perfeito em seu estado 
magnético, sempre pronto a prestar serviço e satisfeito 
consigo mesmo quando lhe diziam que ele havia feito o bem. 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Sétima lição
______

Vantagens da visão à distância para os 

sonâmbulos

Agora, acrescentarei que existem sonâmbulos que 
realmente têm a visão à distância. Eles podem viajar fazendo 
muitas paradas, vendo tudo em sua passagem e relatar os 
menores detalhes. Se estiverem em carruagem, podem sentir 
os solavancos do veículo, indicar as paradas, descrever a 
hospedaria e seus habitantes; dormirão no veículo, se deveis 
viajar à noite: cinco ou dez minutos são uma noite para eles.

Eu tive uma sonâmbula que realmente roncava, 
acordando bem no local da parada, sentia o solavanco da 
diligência que parava e dizia: “Opa! Então chegamos?”

Se deveis atravessar o mar, eles sentirão enjoo, 
vomitarão o que tiverem no estômago. Às vezes ficam 
realmente doentes, a ponto de ser necessário dispersar os 
fluidos e despertá-los, como se não pudessem suportar a 
travessia.

Duas damas, amigas nossas, tendo um grande desejo 
de saber o que havia acontecido a um senhor, marido de uma 
de suas irmãs, e pensando que ele estava em Argel ou 
arredores, me pediram para colocar minha sonâmbula C. à 
sua procura. Adormeci-a, pedindo-lhe que se transportasse 
para Argel em um voo de pássaro, e entreguei-lhe um objeto 
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que pertencia à pessoa procurada. Ela começou por 
descrever exatamente a pessoa sobre o qual era consultada. 
Então, depois de um instante, ela me disse: 

— Cheguei.
— Agora procure.
— Não o vejo, mas o sinto.
— Então, continue.
— Que belo país! Que lindo céu azul! Vejo muitos 

franceses, muitos militares (ela descreve tudo que vê), mas 
não vejo esse senhor. Sinto que ele esteve aqui.

— Ide mais longe.
— Sim, passo em todos os lugares por onde ele 

passou, sigo sua trilha como o cão que procura seu dono.
Ela continua, mas tudo o que vê em sua rota lhe 

parece muito extraordinário. De tanto viajar, atraída pelos 
belos lugares, ela se encontra em um local que a encanta. Vê 
uma bela mulher, uma princesa carregada sobre os ombros de 
escravos. Está coberta de joias, brincos, colares de pérolas, 
braceletes. Ela é linda. 

— Oh! O belo cavaleiro! No mínimo é um príncipe. Que 
belas árvores, belas laranjeiras, belos edifícios!

— Mas, onde estais? 
— Opa! Eu fui muito longe: não há mais franceses; 

creio estar no Marrocos. Fui atraída por todas essas belas 
coisas. Ele não veio aqui.

— Pois bem, deveis voltar, mas não pelo mesmo 
caminho.
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— Não vejo outro, ou precisareis me embarcar.
— Vamos embarcar, aqui está um navio que vai partir 

para Argel. De lá, vos dirigireis para outro lugar.
— Vamos! Eis-me aqui. Segure-me bem, eu vou cair. 

Oh, meu Deus! Como meu coração está doendo! Como estou 
mal! Eu não quero ficar aqui. Eu vou morrer.

Ela fez esforços tão grandes que ficou roxa. Fui 
obrigado a liberá-la dos fluidos e despertá-la. Ao acordar, 
vendo-se com lágrimas nos olhos, ela me perguntou o que lhe 
havia acontecido.

Os sonâmbulos também podem se transportar a uma 
grande distância em um único instante. Vós ordenais-lhes que 
vão a Marselha ou a outro lugar, e, pouco tempo depois, eles 
se dirigem e vos respondem: “Cheguei.” Então, os detalhes 
começam.

Tais sonâmbulos, que podem ser muito bons para as 
doenças, são muito úteis nesse sentido porque podem ser 
enviados para ver doentes em outra cidade, em outro bairro, 
sem incomodar o doente, que não sabe que o consultamos 
por intermédio deles. Eles vos dizem a posição do doente: se 
ele está deitado, levantado, sua idade, seu sexo, a doença, o 
que ele sente, etc... Esses sonâmbulos são raros.

Uma pobre mãe, que costumava consultar uma 
sonâmbula conhecida nossa, havia passado na casa dela 
para pedir-lhe que consultasse seu filho de quatro anos. Não a 
encontrando, ela veio me pedir o endereço do magnetizador 
dela, esperando encontrá-la na casa dele. Eu lho dei e disse: 
“mas, sem dúvida, não o encontrareis em casa. Aos 
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domingos, ele costuma ir ao campo.” Essa pobre mãe fica 
desolada:

— Meu Deus! Meu filho talvez esteja morto quando eu 
voltar, o médico o abandonou. Faz três dias que ele não pode 
mais tomar nada, não consegue engolir. 

— Por que esperastes? Deveria ter ido ontem, sábado, 
e o encontraríeis. 

— Sabeis, senhor, que ontem eu não tinha cinco 
francos, só os tive esta manhã.

— Não vos desoleis, vou perguntar à minha sonâmbula 
C., isso não vos custará nada.

— Mas eu não trouxe nada da criança; a outra 
sonâmbula costumava se colocar em relação fluídica comigo e 
assim via meu filho. 

Eu comunico essa condição à minha sonâmbula, que 
me responde: 

— Sem dúvida verei. Mas não gosto desse método. 
Serei mais precisa se for ver o doente. Diga-me onde ele está.

Repito o endereço que a mãe me informa, na rua da 
Alfândega. 

— Lá estou eu, entro. Ah! Então sois sapateira? 
— Sim, senhora. 
— É preciso subir para um sótão. 
Ele está muito mal, não tem ar: 
— É verdade, diz a mãe.
— Pobrezinho! Como ele se queixa. Vai sufocar, está 

vermelho, tem febre, está muito fraco. Dar-lhe-eis uma colher 
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de chá desta poção a cada quarto de hora (apresentou-lhe a 
poção), se ele conseguir engolir algumas gotas estará salvo. 

— Mas ele não vai engolir, diz a mãe. 
— Sim, tenho esperança de que engolirá. Ide o mais 

rápido possível e guardai o dinheiro para cuidar de vosso filho. 
Quero revê-lo amanhã. Trazei-me seu gorro de dormir. 

No dia seguinte, a mãe voltou toda alegre. Seu filho 
havia conseguido beber durante toda a noite, e acabara 
bebendo na xícara, de tanto que estava com sede. A 
sonâmbula o viu melhor. Prescreveu um tratamento para 
quatro dias. No quinto dia, voltamos. A sonâmbula havia 
perdido sua lucidez, não consegui induzi-la ao sono 
novamente. O pobre menino morreu no dia seguinte, me 
disseram. Essa sonâmbula não se ocupava com doentes, 
porque era suscetível de perder sua lucidez por vários meses, 
para recuperá-la em seguida e perdê-la novamente.

Existem sonâmbulos que podem ler através de corpos 
opacos, ver através de uma parede, ler uma carta lacrada, ler 
na sombra, à noite. Outros precisam que o objeto seja 
iluminado, embora seus olhos estejam hermeticamente 
fechados, por meio de pedaços de couro colados com goma, 
tampões de algodão, ou vendados por um lenço. Uma 
sonâmbula que podia assim costurar, trabalhar, me dizia: 
“Quanto mais bandagens me colocais, menos me canso. 
Trabalharia uma hora sem estar vendada e com três ou quatro 
vendas eu trabalharia três horas.” Os sonâmbulos podem 
jogar cartas, ver o jogo do adversário e até mesmo as cartas 
sem serem viradas.
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Para os magnetizadores, as vendas não têm valor: 
basta-nos saber, ao levantar as pálpebras, que o globo ocular 
está convulsionado, os olhos revirados, o que é indispensável 
ao sonambulismo.

Já fizemos observar que a visão pode se transportar 
para a testa, para o epigástrio, na generalidade dos casos, e 
para as pontas dos dedos, com bastante frequência. Também 
é bastante comum encontrar sonâmbulos que veem por dois 
lugares. Formei quatro sonâmbulos que viam pela testa e ao 
mesmo tempo pelas pontas dos dedos, das mãos e dos pés. 
Uma outra me disse, quando perguntei por onde via: “Não 
posso precisar. Parece-me que tudo se ilumina em torno da 
minha cabeça sem que eu possa designar um lugar fixo.”

Acabamos de falar da visão, vamos dar algumas 
informações sobre o sentido do paladar que também se 
encontra mudado e modificado.

Os sonâmbulos distinguem muito bem a água 
magnetizada daquela que não é. Podeis colocar um copo de 
água magnetizada ao lado de cinco ou seis outros cuja água 
não tenha sido magnetizada, o sonâmbulo não se enganará e 
vos designará o primeiro. Podeis transformar, para eles, a 
água em qualquer tipo de licor. Um dia, enquanto eu fazia 
essa experiência, um assistente me pediu para fazer tinta. 
Cedi ao seu pedido, convencido de que o sonâmbulo não 
beberia. De fato, ele me disse: “O que me dais aí? É tudo 
preto.” Ele levou o copo aos lábios e, com um movimento de 
raiva, jogou o conteúdo na minha cara, acrescentando que era 
desonesto dar tinta para alguém beber.

Se oferecerdes a um sonâmbulo coisas do seu agrado, 
ele vos agradecerá. Não é raro vê-los remexer o fundo do 
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copo quando lhes dais água com açúcar. Se for chá ou café, 
estará muito quente ou muito frio. Se estiver muito quente, vê-
lo-eis soprar nele. Se estiver muito frio, ele vos devolverá para 
aquecê-lo. O que vos será fácil pela vossa vontade 
acompanhada de alguns passes. 

Fui convidado por um magnetizador para uma sessão 
com uma sonâmbula. Eu havia tido o cuidado de fazer uma 
provisão de pequenos bolos e croquetes. Eu os dei 
sucessivamente ao magnetizador para transformá-los em 
qualquer tipo de substância, e isso a pedido dos convidados, 
pedido formulado por escrito. O sonâmbulo assim comeu 
chocolate, açúcar, marrom glacê, pão de especiarias, presunto 
e uma pera. Mas o magnetizador não parou por aí, quis ir 
mais longe. Foi buscar um pedaço de vela, deu-lhe uma forma 
redonda e fez uma ameixa. O sonâmbulo comeu sem 
desconfiança, achando-a muito boa. Mas, ao acordar sentia 
algo desagradável na boa. O gosto do sebo lhe veio, ele se 
zangou, se informou e lhe contaram essa brincadeira de mau 
gosto, que ele não perdoou ao magnetizador desde essa 
época.

Um magnetizador jamais deve ceder ao pedido de um 
incrédulo que quer, diz ele, se convencer fazendo pedidos 
bizarros, desonestos ou que podem prejudicar a saúde do ser 
que lhe é confiado. Antes cem vezes deixá-los incrédulos.

Existem sonâmbulos que, em sonambulismo, passam 
a ter o gosto do magnetizador e experimentam todas as 
sensações que ele experimenta. Vi uma ler, em três ocasiões 
diferentes, palavras que havíamos destacado de vários 
cartazes. Quinze palavras enroladas, colocadas em um 
chapéu, tiradas ao acaso e coladas (por nós, magnetizadores, 
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bem protegidos contra qualquer trapaça) na parede de uma 
sala adjacente, com a porta da sala onde estava a sonâmbula 
bem fechada. As palavras, aliás, estavam dispostas de 
maneira a não ficarem de frente a essa porta. Vimos, com 
grande satisfação, essas três experiências serem 
perfeitamente bem-sucedidas.

As linhas a seguir vêm, ainda, em apoio de uma 
comunicação de pensamentos e sensações entre o 
magnetizador e o magnetizado. Na mesma sessão da qual 
falava acima, haviam comprado pastilhas de várias naturezas 
e, à medida que davam uma dessas pastilhas ao 
magnetizador para comer, a sonâmbula fazia o mesmo 
movimento com os próprios lábios e dizia: “Boa pastilha, é de 
menta. Que bom chocolate, é com baunilha.” Essa experiência 
foi repetida cinco ou seis vezes e o sujeito nunca se enganou. 
O magnetizador fez um cigarro e começou a fumá-lo. O 
magnetizado fez o simulacro de fumar e expelia a fumaça 
dizendo: “Esse tabaco é muito bom, não é caporal, é de 
Havana.”

Existem sonâmbulos que, quando o magnetizador é 
golpeado em uma parte do corpo, sentem na mesma parte do 
seu próprio o golpe dado no magnetizador e se queixam 
amargamente da dor que lhe é causada.

Vi, em uma sessão que contava com trinta e cinco 
pessoas, um sonâmbulo distinguir, pelo contato, sete pessoas 
da mesma família, separando-as dos outros espectadores. 
Receber dez lenços e devolvê-los aos seus respectivos donos 
depois de lhes ter pegado na mão. Vi-os reconhecer uma 
moeda de cinco francos magnetizada, misturada com dez a 
doze outras: uma moeda de cinco francos, estando sob um 

￼111



vaso em uma sala adjacente, o mesmo sonâmbulo foi direto 
para o vaso, levantou-o, e tudo isso espontaneamente.

Tive uma sonâmbula que era tão impressionável, que 
uma pessoa doente, colocada a cinco ou seis passos dela, a 
incomodava muito, principalmente quando ela estava em 
relação fluídica com outro consulente. Fui obrigado a construir 
entre ela e o consulente, por meio de alguns passes, uma 
parede. Então ela ficava tranquila. Em uma outra 
oportunidade, eu a fechei em uma caixa que (em meu 
pensamento), fiz ao redor dela. Ela começou a gritar que não 
respirava mais. Tive que imediatamente quebrar essa caixa. 
Um dia, estando em um gabinete de oito pés por seis, fiz uma 
parede, a fim de isolá-la bem daqueles que deveriam vir vê-la. 
Nesse momento, me chamaram. Saí do gabinete. Ela queria 
me seguir, mas a parede estava feita, então se choca contra 
ela e cai, o contragolpe a derruba, sua cabeça bate na 
fechadura da janela e ela se fere gravemente. Ouvindo gritos, 
me virei e a encontrei no chão. Eu a magnetizei e, ao acordar, 
ela ficou surpresa com esse acidente do qual não tinha 
consciência.

Estando em um cômodo bem iluminado, de dia, ou à 
noite, à luz artificial, bastava fazer passes diante das janelas 
ou diante das luzes para que a mesma sonâmbula se 
queixasse de estar na escuridão, sentia medo e queria ir 
embora a todo custo. Magnetizei uma maçaneta de porta para 
torná-la quente e pedi ao meu sujeito que fosse buscar algo. 
Ele sempre desconfiava. No entanto, vai lá, toca levemente a 
maçaneta, depois tira a mão, toca novamente e a tira da 
mesma maneira, dizendo: — Isso queima! Eu disse: — Não, 
pode ir! A sonâmbula fez um esforço com um movimento 
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brusco, abriu a porta e saiu segurando o pulso que dizia ter 
torcido. Ela chorava abundantemente. Fui até ela e lhe disse: 
“Não é nada; sabeis que uma torção se cura em uma sessão.” 
De fato, cinco ou seis passes a deixaram contente.

Bastava que eu fizesse uma linha com o dedo no chão 
para que ela não pudesse ultrapassar essa linha. Eu a 
aprisionava, confinando-a em uma parede bastante estreita, 
construída ao seu redor, a quatro pés de altura. Ela ficava 
desolada. Mas, como nesse estado ela era bastante gulosa, 
eu a acalmava lhe passando, por cima da parede, bolinhos e 
bom vinho, feitos com pedaços de pão e meio copo de água 
magnetizada: refeição que não me custava caro. Para fazê-la 
sair, eu fazia uma brecha muito estreita na parede. Ela se 
fazia o mais magra possível, apertava o vestido ao redor do 
corpo, passava para o outro lado e se sentia muito feliz por 
estar livre.

Essa sonâmbula não se enganava ao tocar em 
pequenos frascos de glóbulos homeopáticos. Dizia qual era a 
substância usada como base do medicamento e, quando era 
um vegetal, dizia se era feito com a folha, a flor ou a raiz e em 
que caso poderia ser usado. Ela até sentia todos os sintomas 
da doença. Às vezes, buscando um pouco, ela dizia o nome 
do medicamento. Isso se passava na presença de um médico 
homeopata, que não conseguia acreditar.

Um dia, ela me disse:
— Não sei o que tenho, estou nervosa. Poderíeis 

fazer-me ver algo como uma batalha, que me dê muito 
movimento?
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— Vou enviar-vos a Argélia. Está havendo lá uma 
batalha nesse exato momento. Vereis um tiroteio diabólico; o 
canhão, a metralhadora, o bombardeio, a cavalaria, as 
fanfarras. Pronto, chegamos.

Isso acontecia em um corredor de oito pés de largura 
por quarenta de comprimento; portas davam para esse 
corredor. É impossível relatar todos os movimentos da 
sonâmbula. Ela se misturou aos combatentes, deu tiros, se 
entrincheirou nas portas, lutou com sabres. Enfim, após meia 
hora de evoluções, recebeu uma bala no joelho, caiu e se 
arrastou pelo chão até um banco que ficava a dez passos dela 
e se sentou para descansar. Fui tratá-la, ela colocou um lenço 
na perna e recomeçou. Oito a dez pessoas estavam em uma 
das extremidades do corredor observando a cena. Finalmente, 
um realejo chegou no pátio e pôs fim à batalha. Eu disse a um 
dos assistentes que a sonâmbula ia ouvir a música que tocava 
nesse órgão portátil: era uma valsa. Eu atraí os sons para 
direcioná-los ao seu ouvido. Ao ouvir a música, ela parou, 
ouviu e procurou por toda parte um parceiro de valsa. Eu a fiz 
dar duas ou três voltas, deixei-a repousar um pouco e a 
acordei. Ficou muito surpresa ao sentir um lenço em volta do 
joelho.

Foi, pois, um quadro de pura imaginação que eu quis 
mostrar a este sujeito; ele o viu: para ele era uma ação 
verdadeira. São esses tipos de fatos que enganam muitos 
magnetizadores entusiasmados demais, principalmente os 
espiritualistas: eles espiritualizam seus sonâmbulos, que não 
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são mais do que ecos de sua imaginação. Daí as divergências 
entre todos os sonâmbulos.12

Sigamos como magnetizadores religiosos, pois não se 
é magnetizador se tudo o que há de verdade no magnetismo e 
no sonambulismo não inspirar ideias santas, e se a cada dia 
não se agradecer ao Criador. Quando magnetizo um doente, 
peço a Deus que me ajude a curá-lo, ou pelo menos a aliviá-
lo.

Esses mesmos sonâmbulos, aos quais se pode levar a 
fazerem viagens imaginárias, são suscetíveis de viajar e de 
realmente ver bem.

Há aqueles que podem, ao acordarem, ver coisas que 
não existem, ou com os quais podeis transformar os fatos.

Faço contar as pessoas que estão sentadas diante de 
minha sonâmbula (são doze). Pergunto a elas quem deseja 
que eu a torne invisível. Faço alguns passes nessa pessoa, 
acordo a sonâmbula e pergunto: 

“Quantas pessoas vedes diante de vós?
— Onze.
— Então há um lugar vazio?
— Sim.
— Onde o vedes?
— Ali (ela aponta).

 Veja-se: Revista Espírita, agosto de 1866 - Criações 12

fantásticas da imaginação - As visões da Senhora Cantianille 
B.; e Revista Espírita, setembro de 1866 - Cabelos 
embranquecidos sob a impressão de um sonho.
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— Sentais-vos neste lugar; o que ela faz sem 
dificuldade.

— Sentis-vos bem? 
— Não me sinto mal.
Por minha vontade eu disperso os fluidos dessa 

sonâmbula e peço-lhe que olhe para o encosto de sua 
cadeira. Sua surpresa foi tão grande que ele fugiu, 
escondendo o rosto nas mãos.

Podeis fazer luzes desaparecerem (quatro ou cinco 
velas). Pedi que se designe quais devem desaparecer. 
Magnetizai as que vos forem designadas. Acordai a 
sonâmbula e perguntai-lhe quantas luzes ela vê. Ela não verá 
as que tereis magnetizado. Podeis fazer desaparecer um 
móvel, um espelho, um relógio e, com a mesma facilidade e 
trocá-los de lugar após o despertar. Eu dizia a um jovem 
sonâmbulo, ao acordá-lo:

— Como o vosso rosto está escuro! 
Ele vai se olhar no espelho, mas não o vê. 
— Vós o tirastes então?
— Sim. Eu o coloquei em um lugar, procure.
— Aqui está! Vós o colocastes na frente. Não se vê 

bem nele, estava melhor antes, refletindo a luz de maneira 
favorável. Eu disperso os fluidos enquanto ele está de costas 
e, para sua grande surpresa, ele vê seu rosto como de 
costume. Uma outra vez, foi um relógio que eu fiz 
desaparecer; em outra, o relógio permanecia no lugar; ele via 
os ponteiros, mas não via os números e não podia me dizer a 
hora. “Que relógio engraçado!”, ele me dizia.
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Podeis, por vosso pensamento, figurar vasos de flores 
sobre um móvel, ao lado de um relógio, e vosso sonâmbulo os 
verá. Podeis deixar em um dos assistentes o corpo e a cabeça 
e fazer desaparecer as pernas. Vosso sujeito achará isso 
muito engraçado. Podeis trocar a cabeça de uma ou de várias 
pessoas: colocar uma cabeça de ovelha em uma, em outra, 
uma cabeça de macaco, de cervo, etc. Enfim, podereis 
transformar vosso auditório em um zoológico exótico e o 
sonâmbulo estará convencido de que os animais da criação 
desfilam diante dele.

Podeis ainda fazer o sonâmbulo esquecer seus nomes 
de família e de batismo. É ao despertá-lo que tendes essa 
vontade. Pergunte-lhe seus nomes:

— Como vos chamais? 
Ele procura em sua memória, e exclama: — É 

espantoso, eu não sei.
— E vosso nome de batismo?
— Também não me lembro.
— E vosso pai, como se chama?
— Mas eu perdi a cabeça, não sei de nada.
— Estava prestes a chorar. Eu dispersei os fluidos 

vivamente com uma outra vontade.
Este tipo de experiência deve ser feito logo após o 

despertar. Os sonâmbulos permanecem sob a influência 
magnética por mais 7 a 8 minutos, sobretudo se os fluidos não 
forem muito bem dispersados. Os olhos estão apenas abertos, 
mas o cérebro e o corpo ainda estão sob o poder do 
magnetismo.
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Para realizar as experiências que mencionei, é 
necessário empregar muita prudência e conhecer bem seu 
sujeito. Dois exemplos serão suficientes: Um deles se trata de 
um jovem sonâmbulo de 13 a 14 anos, para quem, após o 
despertar, foi composto um zoológico de animais ferozes. 
Esse menino ficou assustado. Fugiu, com os olhos 
arregalados, gritando com todas as forças. Não foi possível 
trazê-lo de volta, e tivemos um trabalho infinito para 
tranquiliza-lo: ele se achava sempre perseguido.

Outra sonâmbula, à qual, ao despertar, foi mostrado 
um homem sem cabeça, ficou tão impressionada que teve 
como consequência uma crise nervosa extremamente 
complicada, que durou mais de duas horas.

Eu poderia adicionar muitas outras experiências, mas 
me parece ter detalhado suficientemente os diferentes 
caracteres dos sonâmbulos para que se julgue o proveito que 
se pode tirar disso; ademais, tudo depende da inteligência do 
magnetizador e do hábito de dirigir esses sonâmbulos.

Acrescentarei que muitos sonâmbulos poderão fazer 
coisas bem interessantes em um pequeno grupo, enquanto 
em uma grande reunião poderão falhar na generalidade 
dessas mesmas experiências, sobretudo antes de se 
habituarem a um público numeroso, que nem sempre tem a 
paciência e a amabilidade que tal estado extraordinário exige.

Muitos sonâmbulos e muitas pessoas que não 
conseguem dormir são suscetíveis de experimentar os efeitos 
de atração e de repulsão, com graus de intensidade mais ou 
menos pronunciados. Em alguns sujeitos esses efeitos são 
tão fortes que podem ser atraídos através de uma parede: o 
magnetizador estando em outra sala, o sujeito virá se colar na 
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parede dela como um cartaz. Às vezes é difícil retirá-lo. O 
magnetizador é obrigado a passar a mão entre as costas do 
sujeito e a parede para separá-los.

A atração também pode ser feita em cada membro, um 
após o outro, ou os dois braços ao mesmo tempo, ou as duas 
pernas ao mesmo tempo. Os membros ficam rígidos: é o que 
chamamos de catalepsia artificial. Geralmente há, nesse 
estado, insensibilidade completa; poder-se-ia picar, beliscar, 
cortar, fazer operações cirúrgicas sem que o doente tivesse a 
menor sensação. A seguir darei um exemplo. 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Oitava lição
______

Operação cirúrgica. — Insensibilidade produzida 

Por meio do magnetismo.

“Na quarta-feira, 27 de maio de 1846, às 4 horas e 40 
minutos da tarde, o Dr. Loysel, auxiliado pelo Dr. Gibon, e 
assistido por outros três médicos, realizou, com notável 
talento e sucesso completo, a operação descrita a seguir, no 
Sr. Raysset (François), de 18 anos de idade, previamente 
colocado em estado de sono magnético e insensibilidade 
absoluta pelo Sr. Delente, seu magnetizador. Esta operação 
foi realizada na presença de um grande número de 
espectadores, atraídos menos pela curiosidade do que pelo 
interesse que inspira um meio tão útil à humanidade.

“Desde as 4 horas, o doente, sentado numa poltrona 
comum, era magnetizado pelo Sr. Delente, que já o colocara 
várias vezes em sonambulismo magnético. Após cerca de dois 
minutos, os olhos do sujeito pouco a pouco se fecharam. As 
pálpebras superiores, agitadas por um leve tremor, 
pressionam firmemente contra o globo ocular, que parece se 
convulsionar sob o arco superciliar. Os músculos do pescoço 
relaxam suavemente; a cabeça inclina-se para trás e repousa 
no encosto da poltrona. O doente mantém os dois braços 
cruzados sobre a base do peito; sua fácies expressa a mais 
absoluta tranquilidade. Então, o magnetizador insere, 
repetidamente, um longo estilete na carne do paciente, que 
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não parece perceber a experiência a que está sendo 
submetido.

“Entretanto, o Dr. Loysel preparou seus instrumentos, e 
os médicos que o assistiam se colocaram em condições de 
auxiliar o operador. Às 4 horas e 40 minutos, um primeiro 
golpe de bisturi fez uma longa incisão que se estendia da 
parte posterior esquerda do maxilar inferior até abaixo da 
sínfise do queixo. Então, o operador dissecou com precaução 
uma massa considerável que ele não tardou a extirpar, e que 
continha sete glândulas reunidas, das quais a maior tinha o 
formato e o volume de um ovo.

“Embora a destreza com que foi realizada, essa 
primeira dissecção não durou menos de dez minutos. Durante 
esse tempo, o doente não deixou de estar em absoluta 
impassibilidade: nenhuma emoção se manifestou em seus 
traços. Seu rosto permaneceu sempre calmo e, coisa notável, 
não houve a menor descoloração da tez, o menor franzido de 
sobrancelhas, o menor sinal, enfim, que denunciasse qualquer 
sofrimento. E, no entanto, todos os assistentes estavam 
profundamente emocionados. Alguns, assustados ao ver essa 
enorme ferida cujas bordas apresentavam uma abertura 
considerável, não puderam suportar tal espetáculo e saíram 
do local.

“O pulso, cujo estado foi constatado antes do início da 
operação, não variou de maneira alguma: permaneceu como 
estava antes, em 84, e a dilatação do tórax continuou a se 
efetuar de maneira regular e em relação aos batimentos 
cardíacos.

“Após um descanso de dez minutos, o Dr. Loysel fez 
uma nova incisão do lado direito e extirpou, da mesma 
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maneira, outras duas glândulas. O doente permaneceu 
exatamente no mesmo estado que durante a primeira 
operação, mantendo uma calma e uma imobilidade 
inexprimíveis.

“As duas operações juntas duraram 29 minutos, 
incluindo o tempo de descanso. Em seguida, um dos 
espectadores, que se interessava vivamente por esse 
fenômeno, questionou o doente da seguinte maneira:

— Como vos sentis?
— Bem, senhor.
— Sentis dor agora, ou há alguns instantes?
— Não, senhor, de modo algum.
“Às 5 horas e 31 minutos, iniciam-se os curativos. As 

bordas da primeira ferida são unidas com cinco alfinetes que 
atravessam os tecidos e cuja aplicação durou 4 minutos. A 
segunda ferida foi fechada com um único alfinete; em seguida, 
bandagens adesivas foram aplicadas em uma e outra. Os 
curativos foram concluídos às 5 horas e 57 minutos. Em 
seguida, foram removidos do local todos os objetos que 
poderiam causar uma impressão desagradável no doente, 
que, após se lavar e se vestir sozinho, foi acordado por seu 
magnetizador em menos de um minuto.

“De volta à vida normal, o jovem Baysset, cuja calma e 
bem-estar se mantêm, declarou às numerosas testemunhas 
da operação, que o interrogaram com grande ansiedade e 
emoção, que não tinha nenhuma lembrança, nenhum 
conhecimento do que aconteceu; que não sentia dor alguma e 
que, se não fosse pelos curativos que envolviam sua cabeça, 
não desconfiaria que a operação tivesse sido realizada. Ele 
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agradeceu afetuosamente ao Dr. Loysel, ao Sr. Delente e aos 
médicos que o cercavam. Depois, se retira e se dirige a pé, 
sem nenhum apoio, para sua casa localizada em 
Équeurdreville, cerca de dois quilômetros de Cherbourg.

“Estavam presentes nessa operação e certificaram os 
fatos acima:

Os senhores,
Noël Agnès, subprefeito; Obet, doutor em medicina, P., 

membro correspondente da Academia de Medicina; Gibon, 
doutor em medicina; P. Bordonne, cirurgião da Marinha; 
Boëlle, cirurgião da Marinha; Chevrel, advogado, membro do 
conselho distrital; Rauline, capelão do hospital marítimo; 
Coutance, diretor de subsistências militares; Durand, 
professor de filosofia; De Roussel, engenheiro da Marinha; 
Lacombe, tenente de navio; Ricard, professor de 
magnetologia; Doisnel, proprietário; Vergnes, aspirante de 
navio; Daragon, professor; Ford, escudeiro da Universidade 
de Eton; Auguste Jean, comerciante; Adolphe Lambert, 
proprietário; L'Emprière Filho, comerciante; Pesnel, Lepoivre, 
Lallemand, F. Grave, habitantes de Équeurdreville; Baysset, 
operado.

As cirurgias realizadas sem dor em doentes colocados 
em estado de insensibilidade magnética são tão numerosas, 
que é de se estranhar que certos médicos não usem 
oportunamente esse excelente anestésico, que apresenta 
todas as vantagens do clorofórmio, sem seus inconvenientes.

Quando um sujeito é colocado em estado cataléptico e 
acordado nesta posição, ele fica surpreso ao ver seus 
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membros rígidos e pede para ser desembaraçado de tal 
posição, que, aliás, não o faz sofrer.

Cinco ou seis pessoas colocadas uma na frente da 
outra (o sonâmbulo de costas para a última) podem ser 
movidas pela força de atração.

Podeis magnetizar uma cadeira, com a vontade de 
prender o sujeito a ela: ele não poderá mais se levantar.

Estando um sujeito sentado, se colocardes um objeto 
magnetizado por vós no chão, a trinta ou quarenta centímetros 
de distância, vereis as pernas, ou a perna (se assim o 
desejardes) deslizar sobre a cadeira para se aproximar e tocar 
esse objeto. Se ele estiver colocado muito longe, o corpo será 
forçado a se deslocar; deslizará sobre a cadeira e o sujeito 
poderia se ferir, se o magnetizador não estiver atento.

Os sujeitos catalépticos dão ocasião a estudos muito 
curiosos; não cessaríamos de contar todas as experiências e 
todos os fenômenos que eles podem apresentar. 

Acabei de indicar os principais efeitos físicos do 
magnetismo, chamarei agora a atenção de meus leitores para 
o fato seguinte. Não é mais o ser material que está sujeito à 
ação poderosa do magnetizador, mas o ser moral e 
inteligente. É inútil acrescentar que neste caso, como nos 
puramente materiais, o magnetismo modifica estranhamente 
os sujeitos suscetíveis de receber sua influência. 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Reconciliação realizada durante o sono e persistindo 
após o despertar.

O Sr. Petit, homem de 1,88 cm de altura, 47 anos, 
cabelos e bigode grisalhos, este último com as pontas 
erguidas para o céu, que havia sido tambor-mestre, 
encontrava-se com um de nossos colegas, o Sr. Letur, em 
uma casa de Saint-Quentin onde se falava de magnetismo. 
Conversando, o Sr. Petit disse ao Sr. Letur:
— Eu não acredito nisso, mas se me colocardes para dormir, 
eu me rendo.

A proposta foi aceita e, vinte minutos depois, o 
incrédulo estava em sonambulismo com lucidez. Ocorre que 
um senhor X., distinto magnetizador da região, manifestou o 
desejo de ver o Sr. Petit, seu antigo amigo, com quem estava 
magoado há muito tempo. Ele falou sobre isso ao nosso 
colega e eles marcaram dia e hora para esse encontro. O Sr. 
Letur teve o cuidado de levar junto algumas pessoas, com a 
intenção de reconciliar os dois rivais, e também queria saber 
se o sujeito o reconheceria imediatamente pelo contato. 
Colocou o Sr. Petit em um canto da sala e dispôs cinco 
pessoas em círculo na frente dele. Cada um, por vez, o tocava 
e falava com ele. De repente, um senhor deslizou seu braço e 
tocou a mão do sonâmbulo. Este dá um pulo na cadeira e diz: 
“Acordai-me! Estais me pregando uma peça, pois sabeis que 
estou zangado com o senhor X. Nunca conseguimos nos 
explicar nem nos entender; combinamos então de não nos 
falarmos mais; portanto, é inútil.”
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O magnetizador havia decidido reconciliá-los. Falou-lhe 
com gentileza, mas não conseguiu obter nada do sonâmbulo. 
Então, fez uma imposição de mãos em sua cabeça, 
acrescentando mentalmente: “Eu quero!”. O sujeito 
respondeu: “Vós me quebrais! Vós esmagais-me! Fazeis-me 
mal!”. Depois, pegou a mão do senhor X. e a colocou sobre a 
mão do sonâmbulo sem dizer uma palavra. O sonâmbulo 
também ficou em silêncio; então, de repente se levantou e 
disse: “Pois bem, faremos as pazes, mas quero dizer a ele o 
que penso. Saí todos.” Cinco minutos depois, Petit estava 
acordado, segurando a mão de seu amigo, que iria empurrar 
com cólera, quando o magnetizador colocou a mão em sua 
cabeça, fazendo-o lembrar-se de que a reconciliação havia 
ocorrido. O sujeito olhou para o amigo rindo e acrescentou: 
“Palavra de honra, não estou zangado com isso.” Desde 
então, o senhor X. magnetiza seu novo amigo.

Fatos como esse são numerosos. É assim que criança, 
e mesmo adultos inclinados a tal ou qual defeito, ou entregues 
a esta ou aquela paixão, viram diminuir sensivelmente, depois 
ceder completamente, vícios deplorados pelas famílias. E 
isso, graças unicamente ao emprego do magnetismo.

Apresentam-se frequentemente à Sociedade 
Filantrópico-Magnética doentes que se dizem acometidos de 
alucinações, obsessões e até mesmo de início de alienação 
mental. Outros têm crises de melancolia, veem sua existência 
triste, sombria e estão como que desgostosos da vida. Alguns 
saem de hospícios de alienados e apresentam juntos ou 
separadamente um pouco de todas essas desordens de que 
acabamos de falar.
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Certamente, a persuasão é muito importante na cura 
desse gênero de afecções; mas ela não faltou aos doentes 
dos quais falamos. Seus pais, seus amigos tentaram por todos 
os meios possíveis colocar em bom estado esse moral 
atacado e batido por todos os lados, sem que o doente 
pudesse dar ao certo indicações sobre seu mal.

Ora, o magnetismo nos é sempre de grande utilidade 
em casos semelhantes, e só podemos alegrar-nos pela 
aplicação que dele fazemos. Observamos que ainda se 
encontra com bastante frequência, entre esses gêneros de 
doentes, indivíduos de grande sensibilidade magnética, cuja 
cura é, por isso mesmo, necessariamente mais rápida. 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Da formação dos sonâmbulos

Nem todos os magnetizadores, segundo penso, são 
aptos a formar um sonâmbulo. As causas disso são diversas e 
numerosas; dentre elas citarei, em primeiro lugar, aqueles que 
querem ter um sonâmbulo para ganhar muito dinheiro; 
aqueles que querem ter um para tudo fazer; os 
magnetizadores que não têm confiança em si mesmos, que 
não sabem que direção dar às faculdades de seus sujeitos, 
nem mesmo as reconhecer. Aqueles que, por atividades 
comerciais ou outras, têm o espírito ocupado; aqueles que, 
por natureza, têm mil projetos em mente. Aqueles que estão 
doentes ou têm tristeza, tormentos. Esses últimos só podem 
formar sonâmbulos doentes ou doentios, por isso devem 
abster-se de magnetizar, pois podem causar um mal-estar 
geral e até mesmo transmitir sua doença. Tudo se resume a 
estas poucas palavras, às quais não se dá a devida atenção: 
Estar são de corpo e de espírito.

Depois, há a diferença de temperamentos entre 
magnetizadores e sonâmbulos que simpatizam mais ou 
menos bem. Na minha opinião, um magnetizador muito 
nervoso não seria muito conveniente a um sonâmbulo 
nervoso. Em geral, dois temperamentos iguais não são 
simpáticos entre si. Os temperamentos sanguíneos-nervosos 
ou nervosos-sanguíneos são os preferíveis para magnetizar e 
os que têm mais chance de bom êxito.

Se encontrardes um sujeito sensível que quer 
experimentar se pode passar ao sonambulismo, fazei-o 
sentar-se comodamente em uma poltrona cujo encosto seja 
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alto o bastante para sustentar sua cabeça. Colocai-vos à sua 
frente a uma pequena distância, antes sentando-vos acima do 
que abaixo dele; não entrelaceis vossas pernas nas dele, pois 
isso é ridículo. Recomendai-lhe que, se possível, não pense 
em nada, que deixe cair suas pálpebras se elas tenderem a 
baixar, que não oponha nenhuma resistência. Falai-lhe de 
maneira a inspirar-lhe confiança, pois com medo, como com 
repulsão, não há bom êxito.

Aplicai em vós mesmo alguns passes dispersivos 
sobre a fronte para vos absterdes de quaisquer outras ideias. 
Olhai fixamente por um instante o vosso sujeito, 
recomendando-lhe que tenha um olhar vago, a fim de não o 
intimidar, e logo aproximai as pontas dos dedos alongados, 
ligeiramente afastados, assim como o polegar, e a 
concavidade da mão formando uma concha.
Nesta posição, o polegar se encontra abaixo do primeiro dedo; 
aproximai, digo, diante dos olhos entre as duas sobrancelhas, 
na raiz do nariz. Ali se encontra uma pequena membrana que 
se chama tubo crivado, que é perfurada por pequenos orifícios 
como uma escumadeira por onde passam filamentos nervosos 
que se espraiam em todas as direções: é deste lugar que 
partis. Depois descei até abaixo do queixo e então subi a mão 
abaixando as pontas dos dedos, como uma espécie de 
báscula, sem rigidez. Ali, o braço nada faz, tudo está no jogo 
do pulso. Em intervalos, ficai por alguns instantes diante dos 
olhos, depois aquecei-os colocando a palma da mão em 
concha acima da testa, sem apoiar; podeis ficar de pé para 
mais facilmente envolver a cabeça com vossas duas mãos, 
sempre à distância, diante das orelhas, com as pontas dos 
dedos direcionadas para a fronte. Em seguida podeis fazer 
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passes, sempre das sobrancelhas ao epigástrio, por um leve 
movimento do antebraço e do pulso. Se os olhos se fecharem, 
observai se o globo ocular se move, pelo movimento que ele 
imprimirá às pálpebras; se isso ocorrer, seria um sinal de que 
os olhos tendem a se convulsionar (se revirar), o que seria um 
bom augúrio. Neste caso, pede-se à pessoa a permissão para 
levantar sua pálpebra visando saber de que lado os olhos 
tendem a se virar, seja para fora, seja para dentro, do lado do 
nariz. Então, por alguns passes ligeiramente ascendentes, 
pode-se facilitar o movimento na direção para onde eles 
tendem a se virar. Colocai os dedos, unidos em ponta, diante 
das duas orelhas para saturá-las de fluido com a vontade de 
paralisar os nervos auditivos. Se a pessoa experimentar 
tremores nervosos muito fortes, afastai-vos um pouco e 
suavizai vossa vontade: deveis sempre ser donos de vós 
mesmos. Um magnetizador muito forte poderia magnetizar 
uma criança bem nova e fazer-lhe muito bem, ou fazer-lhe 
muito mal se não souber controlar sua vontade.

Quando tiverdes magnetizado de 20 a 30 minutos no 
máximo, como vos indico, perguntai à pessoa como ela se 
sente. Se ela responder que está bem, e puderdes, deixai-a 
descansar de 15 a 20 minutos. Ela sentirá um grande bem-
estar que facilitará o seu próximo sono, sobretudo não a 
interrompais com perguntas. Mas se percebeis que a sua 
respiração está dificultada, fazei alguns passes dispersivos 
diante do peito e do estômago. Enfim, velai por ela como uma 
mãe vela pelo seu filho no berço. Depois de decorrido esse 
tempo, antes de acordá-la, aplicai-lhe passes dispersivos da 
cabeça aos pés, algumas fricções magnéticas dos ombros às 
pontas dos dedos. Então avisai-a que ireis acordá-la, pois 
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nunca se deve fazer surpresas para acordar. O melhor 
procedimento, segundo penso, consiste em colocar os dois 
polegares nas pálpebras e retirá-los para a direita e para a 
esquerda soprando levemente na testa: duas vezes devem 
ser suficientes, com alguns passes transversais cruzando as 
duas mãos e afastando-as vigorosamente, sempre 
sustentando a vontade de a acordar.

Repeti tais sessões o mais próximas possível, todos os 
dias e à mesma hora, se puderdes, para não perderdes nada 
da vossa influência; a saúde do sujeito se beneficiará com 
isso. Tende atenção e paciência, pois só o sujeito poderá 
dizer-vos a época em que o seu sonambulismo estará 
completo. Não vos fieis totalmente nas suas palavras, pois o 
medo de vos cansar poderia fazê-lo dizer um tempo mais 
próximo do que ele prevê, ou poderia se enganar, pois não 
está completo. No decorrer das sessões, fazei-lhe algumas 
perguntas, e vereis se elas se realizam: é assim que podereis, 
mais tarde, julgar o grau de lucidez e a confiança que lhe 
podeis conceder. Se ele se enganar, dizei-lhe docemente, com 
benevolência, que ele se enganou; se ele vos quiser enganar, 
reprimi-o com energia. Dizei-lhe que o Criador, que quer bem 
lhe dar essa bela faculdade da alma, poderia puni-lo se ele 
quisesse intencionalmente enganar; que é isso que tanto 
prejudicou a confiança que se poderia ter no sonambulismo.

Tendo chegada a lucidez, perguntai-lhe onde as suas 
faculdades podem levá-lo? O que lhe é mais propício são as 
viagens? As buscas? As doenças? Geralmente o sonâmbulo 
tem uma disposição para uma mais do que para a outra. Não 
o influencieis: em todos os casos pode-se prestar grandes 
serviços. Seria desejável que os sonâmbulos fossem 
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classificados. Alguns podem reunir muitas faculdades: é como 
na vida normal, há privilegiados da natureza.

Repito, o sonâmbulo muitas vezes se forma pela 
influência do seu magnetizador, com seus gostos, suas 
tendências. Se ele vos disser que quer cuidar de doentes, 
antes de deixá-lo exercer com confiança, ponde-o em contato 
direto com vossos amigos, vossos conhecidos. Vede se ele 
encontra a doença, ou se sente o mal. Vede como ele deve 
estabelecer a relação fluídica. Perguntai-lhe, pois tudo isso 
deve vir dele; não deveis indicar-lhe nada. Se ele estiver em 
sonambulismo lúcido, perguntai-lhe como ele vê o remédio. 
Tenho o hábito de lhes dizer: o Criador colocou na terra uma 
massa de plantas e de minerais, de acordo com os climas. 
Nessa massa há, tenho certeza, tudo o que é preciso para 
curar todos os males que nos afligem, se forem bem 
escolhidos, bem apropriados, bem dosados relativamente ao 
temperamento, à força do mal, à idade e à força do doente. 
Fazei-lhe a comparação com os animais cujo instinto os dirige, 
quando estão livres ou em estado selvagem, para encontrar a 
planta que deve curá-los. Dizei-lhe que o Criador lhe deu uma 
grande dose de inteligência, especialmente no estado de 
sonambulismo, e que, por essa razão, deve ser-lhe fácil 
encontrar.

Ocorre com os sonâmbulos o mesmo que com outros 
seres: o que um faz, outro não pode fazer. No mundo, aquele 
que se torna bom pintor sem dúvida seria um mau mecânico, 
etc. Além das faculdades que não são as mesmas, ainda há o 
magnetizador, que muda a natureza do sonambulismo, pois o 
sonâmbulo se impregna da natureza do magnetizador, 
sobretudo quando foi formado por ele e esteve sob seus 
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cuidados por bastante tempo: suas ideias, seus gostos se 
aproximam dos de seu magnetizador. Se o magnetizador for 
um homem ávido por ganhar muito dinheiro, o sonâmbulo 
quererá muito dinheiro. Se um for caridoso, o outro o será. Se 
ele tiver o desejo de auxiliar, de prestar serviço, o sonâmbulo 
estará sempre pronto a servir. Se o magnetizador for 
inteligente e instruído, as faculdades do sonâmbulo se 
desenvolverão bastante. Não se tem ideia dos cuidados que 
se deve ter na formação de um sonâmbulo. Assim que ele 
dorme, acredita-se já ter um sonâmbulo e fazem-se-lhe 
perguntas de toda natureza, que o fatigam. Muitas vezes ele 
vos responde sem ter tempo para a reflexão, e muitas vezes 
se perde, se desorienta. Quem o interroga se engana, dizendo 
que é para testar a lucidez. Então, o sonâmbulo desorientado 
não consegue mais encontrar seu caminho. Esses são 
criminosos, pois falseiam o sonâmbulo. Se não quiserdes que 
um sonâmbulo vos engane, não procureis enganá-lo, isso é 
muito maléfico. Se quiserdes desenvolver um sonâmbulo útil, 
seja para doenças, buscas ou viagens, ensiná-lo a ler o 
pensamento, é um procedimento que o expõe a uma multidão 
de erros, muitas vezes prejudiciais ao objeto que o ocupa: se 
for um doente, em vez de ver e bem se colocar em relação 
fluídica para sentir as dores, ele antecipadamente lê no 
pensamento do doente e dá receitas que não são 
convenientes à doença, pois o doente muitas vezes acredita 
ter uma doença imaginária. Já vi muitos doentes se julgarem 
tuberculosos, quando não o eram, e muitos outros casos 
semelhantes. Vi um doente que havia consultado três 
médicos, e cada um deles deu um nome diferente à doença. 
Como quereis que esse doente possa, pelo pensamento, 
instruir o sonâmbulo? Se ele está sob a direção de um médico 
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que lhe tenha dado o hábito de ler em seu pensamento, a 
receita será concebida de acordo com a fórmula do médico, 
ele não fará o esforço de procurar no grande livro da natureza.

Quando se trata de buscar um objeto extraviado, 
perdido ou roubado, de um tesouro escondido, é quase certo 
que o consulente sempre tem uma ideia preconcebida; o 
sonâmbulo vem confirmá-la e ele ficará satisfeito. Porém, o 
resultado só terá servido para fazê-lo perder dinheiro ou levar 
a um julgamento temerário sobre tal ou qual indivíduo; disso 
resulta uma série de inconvenientes que muitas vezes podem 
ir além do que se gostaria.

Para viagem ou visão à distância, se a pessoa que o 
conduz estiver bem compenetrada de todos os lugares por 
onde o sonâmbulo deve passar, ou dos objetos que deve 
designar, então ele se sairá muito bem; em caso contrário, o 
sonâmbulo divagará e se fatigará inutilmente.  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Nona lição
______

Perigo de entregar um sujeito magnetizado a um 

desconhecido

Se o magnetizador quiser formar um sonâmbulo 
verdadeiramente útil para doenças, buscas ou viagens, pois 
pode-se encontrar tudo isso sem o recurso da leitura do 
pensamento, desenvolvendo as faculdades que estão nele e 
que é preciso saber estudar com discernimento, paciência e 
grande dose de benevolência, sem fatigá-lo com coisas 
ociosas, que dedique mais tempo à sua formação, antes de 
entregá-lo à curiosidade de conhecimentos ou do público que 
o perturba, sobretudo se ele for impressionável; foi isso que 
me aconteceu com uma boa sonâmbula já bem avançada. Um 
senhor, que me havia pedido para assistir às minhas 
pequenas sessões íntimas, opunha, sem que eu me 
apercebesse, uma vontade contrária a tudo o que eu queria 
obter. Assim, por exemplo, se eu queria fazê-la ir sentar-se 
numa cadeira designada pela minha vontade, a pessoa queria 
outra cadeira. A minha vontade prevaleceu, mas ela o fez 
depois de ter tropeçado como uma pessoa embriagada. Ele 
pediu-me para colocá-lo em relação fluídica com ela, consenti 
e ocupei-me de outros sonâmbulos. Um instante depois, vejo 
minha sonâmbula toda trêmula, dizendo-me: “Não sei o que 
tenho, mas este senhor me faz mal”. Pedi-lhe que se retirasse. 
Fui bem punido pela minha complacência, pois, no dia 
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seguinte, nada da sonâmbula: ela ficou cinco meses sem 
recuperar a lucidez. Soube depois que este senhor era 
médico. 

Se precisais, ou desejais ter uma sonâmbula para 
fazer experiências, habituai-a a ler o pensamento, mas fazei-a 
servir só a isso. Ela obedecerá naturalmente a tudo o que o 
magnetizador quiser que ela faça. Estando em relação fluídica 
com uma pessoa, ela poderá dizer-lhe seu caráter, seus 
hábitos, sua idade, o que ela fez, o que ela pretende fazer no 
futuro, dirá o nome da pessoa sem conhecê-la; se ela tem 
filhos, o sexo e a idade; se ela perdeu um objeto, papéis; 
poderá falar línguas estrangeiras, repetindo palavra por 
palavra o que vós dizeis; até os gestos, se os fizerdes, serão 
repetidos por ela. Em geral, esses sonâmbulos são muito 
interessantes.

Poder-se-ia torná-los muito úteis, eu diria mesmo que 
eles poderiam servir para moralizar o mundo. Eis como eu os 
compreendo: uma pessoa foi detida sob suspeita de roubo, 
falsificação ou crime, algumas informações já fornecem um 
começo de prova; se colocardes o ladrão ou o criminoso em 
relação fluídica com o sonâmbulo, que vê em seu pensamento 
(que é como se ele fosse o próprio ladrão ou criminoso), ele 
poderá dizer-vos o que fez com os objetos roubados, como os 
roubou, se teve cúmplices que o ajudaram. Se o sonâmbulo 
buscar sempre no pensamento retrospectivamente, ele saberá 
se é a primeira vez que isso acontece com o criminoso e quais 
são suas faltas ou seus crimes do passado. Ele vos dará 
detalhes; se for um assassinato ou uma tentativa, ele dirá 
como tudo começou, qual instrumento ele usou, onde o 
escondeu, enterrou ou jogou fora. Então podereis obter 
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informações e verificar se as provas existem. Longe de mim a 
ideia de encontrar fundamento suficiente na acusação de um 
sonâmbulo, pois a lucidez não é sempre segura. Uma 
ind ispos ição, aparentemente leve, uma pequena 
contrariedade, uma má direção dada ao caso pode perturbá-
lo. Porém, em cem casos, obtereis oitenta resultados felizes e 
vinte maus. Ademais, o suposto culpado, ao demonstrar sua 
inocência, pode colocar-vos na pista do verdadeiro; por esse 
meio abreviais muito as vossas buscas. É, pois, apenas a 
título de informação que as alegações dos sonâmbulos devem 
ser usadas. É com essa intenção que o sonambulismo para 
ler o pensamento deve ser formado. Encontrais sujeitos que 
são especialmente predispostos a esse uso: o que fiz ontem? 
Para onde devo ir amanhã? Para habituá-los, pegai um objeto 
fechado na vossa mão e fazei esta pergunta: O que estou 
segurando? Vedes em meu pensamento? Tende a vontade de 
fazer o sonâmbulo mudar de lugar; que ele vá buscar um 
objeto qualquer, que o leve para outro lugar, que o deposite 
sobre uma pessoa. Começai sempre por coisas simples, 
continuai por coisas mais complicadas; por exemplo: contai o 
dinheiro que eu tenho no bolso. Todavia, sabei-o vós mesmo. 
Deslocai os ponteiros de vosso relógio e depois perguntai que 
horas são. Pode-se variar ao infinito. Pode-se também 
esconder um objeto e dizer: Escondi algo, dizei-me o que é. 
Depois: onde o escondi? Vedes? Servi-vos desses 
procedimentos, recomeçando frequentemente, sem fatigar o 
sujeito que acaba por habituar-se a ler no vosso espírito como 
num livro.

Em cem sujeitos sonâmbulos, tomados ao acaso, não 
se encontrariam dez realmente bons. A falta é, muito 
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frequentemente (para não dizer sempre), dos magnetizadores, 
dos quais uma grande parte poderia ser chamada de 
“adormecedores”, o que é muito lamentável, pois em cem 
sonâmbulos, poderíamos encontrar 50 ou 60 dotados de boa 
lucidez, classificando-os, previamente, por categorias. 

Não se poderia citar entre os fatos que demonstram a 
gradação progressiva do sonambulismo, um mais interessante 
do que o seguinte relato, extraído de uma brochura do Dr. 
Despine, médico das águas de Aix en Savoie. Trata-se de 
uma pessoa jovem, acometida de paralisia geral, em quem, 
como muitas vezes acontece, os fenômenos sonambúlicos se 
produziram sob forma de acidentes de um estado mórbido.

Alguns incidentes da cura da Srta. Estelle P.

“Seria muito longo descrever tudo o que de notável se 
passou com nossa interessante doente, desde que o 
magnetismo desempenhou um papel em seu tratamento. 
Cada dia surgiam novas maravilhas que se ligavam umas às 
outras como os elos de uma longa corrente. No entanto, como 
é indispensável conhecer seu encadeamento para se ter uma 
ideia justa do curso da natureza na sucessão gradual dos 
fenômenos do êxtase, da catalepsia e do sonambulismo, 
agruparei por épocas os fatos de detalhe, a fim de melhor 
apreender-lhe o conjunto.

“Em Estelle, como em todos os sonâmbulos lúcidos, 
encontrei uma independência absoluta do pensamento com 
relação aos sentidos físicos, e a vontade mais inflexível, tal 
sentimento, sem dúvida, inspirado aos sonâmbulos pela 
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agilidade de seu julgamento: resultado natural do 
desenvolvimento tão extraordinário de sua inteligência, num 
estado que os faz abarcar, ao mesmo tempo, o passado, o 
presente e o futuro para tudo o que lhes concerne 
pessoalmente. Daí essa irascibilidade extraordinária quando 
são contrariados... não podendo conceber, sem dúvida, que 
aqueles que os rodeiam não vejam como eles, em coisas que 
eles próprios veem tão bem e tão claramente. Daí essa 
vontade inflexível, em que uma única contradição lhes pode 
fazer o maior mal, ou ainda o espírito de malícia que se 
manifesta neste estado singular, e que faz com que o doente 
procure enganar todos aqueles que o querem contrariar ou 
pegá-lo em falta.

“Os fenômenos que sucessivamente se manifestaram 
foram: a sensação real de um fluido que saía dos meus dedos 
e agia sobre a doente de uma maneira muito notável; visões 
fantásticas; exaltação da sensibilidade nos cinco sentidos; o 
apetite pela neve (ela deleita-se neste tipo de banho glacial 
durante o sonambulismo), ela que, no estado de vigília, só 
vive num meio bem protegido e dorme em colchão de pena. 
Certas pessoas, mesmo aquela que lhe é mais querida (a sua 
mãe) lhe causa repugnância quando está em crise. Cada 
indivíduo que se encontra perto dela lhe exerce simpatia ou 
antipatia sobre ela, mas em graus diferentes.

“Desenvolvimento notável da inteligência, da memória, 
da imaginação e de todas as faculdades físicas e morais 
durante o acesso ou crise. Retorno ao estado normal após o 
acesso. Estelle indica diariamente o que sua saúde exige. O 
menor atraso em suas prescrições sonambúlicas torna suas 
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crises mais fortes e aumenta suas contrações e sua 
irascibilidade.

“Ela prescreve que não a tirem de seu estado de 
contemplação ou de síncope, quando nele se encontra, 
porque, diz ela, se ocupa aí de sua cura.

“Uma chave de relógio, toda de ferro ou cobre, causa-
lhe menos mal do que uma chave de dois metais diferentes 
unidos, seja por justaposição, seja por solda. Ela experimenta 
uma impressão diferente ao tocar vidro, argila branca ou 
porcelana; o vidro a queima, a argila branca parece-lhe fria e a 
porcelana morna.

“No dia 12 de fevereiro, a mesma sonâmbula passou a 
ouvir pelo pulso, mesmo que lhe falassem em voz muito baixa, 
e nesse dia ela começou a tomar duchas escocesas, indo a 
pé e voltando da mesma maneira pela primeira vez, alegando 
que sua liteira lhe causaria mal.

“No dia 21 de fevereiro, apareceram pela primeira vez 
na doente fenômenos de irritação. As crises se manifestaram 
de maneira bastante geral e principalmente divididas em 
quatro estados distintos bem caracterizados, a saber: a crise 
ativa, o sonambulismo morto ou síncope; a catalepsia ou 
estado cataléptico, e a irritação. Em seguida, as subdivisões 
dos fenômenos de eco, atração e repulsão.

“Mas, o que parece singular é que os alimentos, 
ingeridos em abundância nas crises, não pareciam nem um 
pouco saciá-la no tempo de vigília e vice-versa.

“O resultado foi a cura completa.”
Os sonâmbulos se formam sob a influência do primeiro 

magnetizador, principalmente quando o mantiveram por muito 
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tempo. Uma sonâmbula que eu formava tinha, desde o início, 
a intenção de se dedicar ao alívio dos enfermos. Uma de suas 
amigas também queria se tornar sonâmbula, mas seu 
magnetizador, totalmente entregue às especulações da bolsa, 
só via nela um guia próprio a dirigi-lo pelos espinhosos 
caminhos da alta e da baixa. Assim que os primeiros sintomas 
de lucidez se manifestaram na sonâmbula, o magnetizador 
perguntou:

— Vedes a Bolsa?
— Sim, mas um pouco turva. A luz virá.
Alguns dias depois, a luz havia chegado: A renda vai 

subir. O Grand Central vai cair. Os derivativos vão mal.
Eles verificam. Ela havia acertado tudo. “A fortuna está 

feita para nós dois”, disse o magnetizador. Passou a jogar 
com a audácia de um crupiê que encontrou uma martingale. 
Ele ganha no começo, duas vezes, três vezes até. Depois, ele 
começa a perder como antes. Então a sonâmbula, tornando-
se inútil, foi abandonada: ela não podia mais servir a nada de 
bom, corrompida como estava, desde o início, pelo 
magnetizador que a havia formado. Ela havia acabado por se 
identificar com ele, a ponto de compartilhar suas ilusões e não 
ver mais claro do que seu mestre: no entanto, ambos eram de 
boa fé. O acaso às vezes segue o sonambulismo assim 
dirigido, mas não pode apresentar nenhuma garantia. Aliás, 
devemos reconhecer que o Criador não aprova que se faça 
mau uso de uma faculdade tão preciosa. 

Uma jovem sonâmbula, formada no meio de uma 
farmácia inglesa, acabara por adquirir uma certa dose de 
lucidez médica: ela estabelecia o diagnóstico com uma rara 
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precisão; porém, todos esses remédios eram tirados da 
farmácia e, em particular, do laboratório onde ela havia 
nascido. Ela se transportava mentalmente para lá no momento 
de começar suas prescrições e não saía de lá antes de tê-las 
terminado.

Para um médico, o melhor sujeito seria aquele que, 
pela segunda vista, pudesse melhor descobrir o sistema 
interior do corpo e soubesse, por conseguinte, diagnosticar 
um estado mórbido. Alexis era um desse número. Mas seria 
inútil, e mesmo perigoso, que ele tivesse pretensões 
terapêuticas: nesse caso, há quinze chances em vinte de que 
ele seja apenas uma segunda edição do magnetizador.

Conheci um médico que, para ev i tar esse 
inconveniente, se retirava no momento em que sua 
sonâmbula chegava ao capítulo das prescrições.

Nossa prática nos forneceria ainda, pela necessidade, 
mais de uma observação relativa à formação dos sonâmbulos. 
Mas elas seriam apenas uma série ininterrupta de 
demonstrações experimentais, em apoio dos poucos 
aforismos que se seguem.

A natureza do magnetizador é de capital importância 
para os resultados da educação do sonâmbulo.

Talvez seja menos a organização do sujeito ou do 
agente que determina as condições do sonambulismo do que 
a relação que existe entre os dois.

Deve-se seguir, nas questões que se fazem aos 
sonâmbulos em vias de formação, a gradação que a natureza 
colocou nos progressos de sua lucidez.
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Nunca se deve perder de vista que se tem nas mãos o 
mais delicado dos instrumentos: a máxima prudência é uma 
cautela necessária, tanto do ponto de vista da humanidade 
quanto do interesse científico. 

￼143



Décima lição
______

Algumas observações sobre o mesmerismo

Neste curso, obra sem pretensão literária nem mesmo 
científica, modesto resumo das observações de um velho 
praticante, eu raramente segui um método. Desejo antes 
formar alunos no magnetismo filantrópico do que escritores na 
teoria filosófica. Depois de ter esgotado uma primeira série de 
lições, continuarei, em uma segunda, fruto de estudos 
posteriores, a apresentar fatos, sempre tão verdadeiros, mas 
que, em uma classificação regular, poderiam ter encontrado 
seu lugar anteriormente. Eles não terão muitas vezes outra 
sequência além daquela da minha própria prática, que, na 
maioria das vezes, não se impôs outro dever senão fazer o 
bem quando a oportunidade se apresentava: sempre me 
apliquei a curar, em vez de criar uma ciência. Eis os fatos.

Um magnetizador, ele próprio muito sensível à ação 
mesmeriana, fez as seguintes observações, que recomendo 
para experimentação.

Se ao passear os dedos sobre um doente, o 
magnetizador sentir frio em suas próprias extremidades, este 
sintoma simpático denota, no paciente, uma obstrução, um 
congestionamento qualquer, a estagnação dos fluidos 
essenciais do sistema. O calor, inversamente, acusa uma 
inflamação ou uma tensão das fibras.
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Se o magnetizador sente um formigamento ao tocar a 
cabeça ou os braços, este sinal indica, no sujeito, a presença 
da bile, uma certa acidez do sangue.

O entorpecimento da mão que opera indica uma 
circulação dificultada no sistema do doente; uma sensação de 
flutuações, um movimento do sangue ou uma evacuação 
próxima.

O relaxamento dos nervos enfermos determina uma 
espécie de fraqueza na mão ou no pulso do operador; uma 
espécie de pinçamento nos dedos, indica a presença de 
vermes.

Magnetizai com a mão direita, segurando seu pulso 
com a mão esquerda; quando, ao passar sobre um dos 
órgãos do doente, sentirdes um aumento da pulsação, tereis 
encontrado a sede da afecção.

A presença de muco no estômago do doente produz no 
magnetizador a sensação de um fio que lhe aperta o dedo.

Eu garantiria menos tais resultados do que os 
seguintes.

Uma das minhas mais enérgicas convicções é que 
muitas crianças morrem, e outras ficam aleijadas para toda a 
vida, por não terem sido, desde o nascimento, submetidas à 
ação magnética, até o momento em que começa para elas o 
período de formação. Nada é tão próprio para desenvolvê-las, 
para fazê-las crescer direitas e fortes, quanto essa 
comunicação estabelecida entre a natureza completa e a 
natureza em trabalho. Certamente, a geração atual não 
pareceria estiolada como parece, se a prática dessa medicina 
providencial fosse mais difundida. Nos hospitais destinados à 
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infância, que serviço não prestariam à sociedade essas boas 
irmãs inspiradas e guiadas por Deus, se empregassem na arte 
de magnetizar essa caridade ardente que as sustenta no seu 
rude sacrifício! Que irradiação salutar estas almas puras em 
corpos fortalecidos pela sobriedade e a continência não 
derramar iam sobre esses rebentos de uma raça 
desmoralizada e debilitada!

Eu poderia citar muitas provas em apoio desta 
doutrina. Quantas crianças atingidas por convulsões, ou 
muitas vezes por doenças desenganadas, eu vi voltar, após 
algumas magnetizações, cheias de vida e saúde, nos braços 
de suas mães chorando de reconhecimento. A Union 
magnétique [União Magnética], em seu número de 10 de 
fevereiro de 1855, relata em todos os seus detalhes a cura de 
uma criança hidrocéfala, pelo mesmerismo , auxiliado pela 13

lucidez sonambúlica.
“A criança em questão nasceu forte, cheia de vida e 

com uma tez rica. Abcessos formados no seio de sua mãe, 
que nunca a havia amamentado, tornaram indispensável 
enviar a criança para uma ama de leite após um mês. Ela foi 
levada para os arredores de Meaux. Um mês depois, 
receberam a notíc ia de que sua cabeça crescia 
desmesuradamente: era necessário trocar seus gorros por 
outros maiores a cada oito dias. O pároco da região declarou 
que ela tinha água na cabeça. Quinze dias depois, ela teve 
convulsões que colocaram sua vida em perigo. A mãe estava 
apavorada ao ver crescer dessa maneira a cabeça de seu 

 Veja-se: Instruções Práticas sobre as Manifestações 13
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filho, cujo olhar se tornara inexato e estrábico. No entanto, 
alguns dias de calma a tranquilizaram um pouco. Finalmente, 
eu a acompanhei em uma de suas viagens para ver seu filho. 
Nada poderia descrever o efeito que nos causou a visão 
daquela cabeça desproporcional, mais adequada a uma 
criança de pelo menos dois anos, e aqueles olhos brancos, 
com as pupilas voltadas para a pálpebra inferior. Levamos 
imediatamente a criança de volta a Paris e chamamos o 
Doutor F., médico cuja capacidade especial é reconhecida por 
todos. A criança sofria mesmo de hidrocefalia. O que fazer 
contra essa doença? Há um tratamento possível, mas o 
resultado mais certo que se pode esperar, nessa idade, é um 
sofrimento muito forte. O Doutor F. nos encaminhou ao Doutor 
T., professor da Faculdade, recomendando-nos que lhe 
reportássemos exatamente a opinião do ilustre médico. Eis a 
cópia textual do que nos foi dito:

“Eu sei muito pouco sobre o que fazer contra essa 
doença cruel. Eu proporia ao meu honrado amigo, Doutor F., 
os seguintes meios:

“1º A cada dois dias, até nova ordem, pintar a cabeça 
com tintura de iodo, diluída em seu peso de álcool.

“2º A cabeça será medida com grande precisão a cada 
oito dias e, se continuar a aumentar de volume após seis 
semanas de tratamento, será envolvida em tiras de diaquilão 
que serão renovadas duas vezes por semana. Essas tiras 
serão colocadas de maneira a fazer uma compressão lateral e 
a envolver toda a cabeça como uma capelina.

"Paris, 29 de janeiro de 1856.
A. T."
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O sábio doutor repreendeu a ama de leite. Para ele, o 
estado da criança provinha de uma das três causas: ou ela a 
deixava chorar demais; ou lhe dava demais o que comer; ou o 
leite era ruim. A mãe perguntou-lhe qual esperança lhe 
restava. Em cem crianças, raramente se salva uma. A criança 
tinha três meses e dez dias.

Recorremos dessa sentença ao magnetismo, que tão 
frequentemente produz curas inesperadas. Como padrinho da 
criança, eu tinha escolhido para madrinha a Sra. Fleurquin , 14

cuja lucidez sonambúlica foi de grande ajuda para tantos 
doentes abandonados, garantindo a todos os sofrimentos um 
devotamento simpático. A criança era magnetizada duas 
vezes por dia, de manhã e à noite. Sob a influência desse 
tratamento, sua cabeça parou de crescer e a inflamação 
desapareceu: as serosidades cefálicas foram arrastadas para 
a corrente da circulação geral. A Sra. Fleurquin, no estado de 
sonambulismo, produzia esse trabalho benéfico e o acelerava 
por sua ação magnética. O corpo tinha um desenvolvimento 
extraordinário. A criança estava salva: quatro meses foram 
suficientes para o tratamento.

No entanto, o menino continuou a ser mesmerizado 
uma vez por dia, durante um mês, depois duas vezes por 
semana. Com dez meses, pesava 12,05 kg. Ele tem agora 14 
meses, e todas as mães param diante dele, com invejosa 
admiração, nas Tulherias, onde ele gosta de passear todos os 

 Desde a época em que este artigo foi escrito, tivemos a dor 14

de perder a Sra. Fleurquin; a ciência e a amizade não podiam 
ter uma perda mais lamentável. MILLET.
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dias, e na minha casa de banho onde todos os clientes o 
veem ativo e alegre, da manhã à noite. Tudo nele denota 
vitalidade, inteligência e bons pendores. Que eu possa viver o 
suficiente para assistir à realização das promessas que a 
natureza faz a essa criança, salva, contra todas os 
prognósticos, de uma perda prematura.

Mil vezes obrigado à minha boa comadre, Sra. 
Fleurquin, cuja lucidez e devotamento tanto contribuíram para 
devolver uma criança à sua mãe. Adormecida ou acordada, 
ela sabia ser útil e prestativa.

Todos os membros da Sociedade Filantrópico-
Magnética, entre os quais se encontram três médicos 
distintos, podem atestar este milagre do magnetismo: eles 
viram a criança doente, constataram seu estado nessa época. 
Eles o encontram com boa saúde todas as vezes que nossas 
reuniões semanais os chamam à minha casa, que é sua sede.

Não se sabe ao certo que papel desempenha no 
magnetismo a influência moral. Todavia, não creio, como 
alguns magnetizadores, que esse gênero de ação seja 
suficiente: os passes dirigidos por uma vontade conveniente 
são necessários em muitos casos e, feitos a propósito, jamais 
podem prejudicar. A circulação, sobretudo, pode encontrar aí 
um poderoso auxiliar. Não chamo apenas de circulação o 
movimento arterial e venoso, estendo essa palavra a todos os 
fluidos da vida. Para mim, a própria digestão é uma espécie 
de circulação que o magnetismo pode acelerar quando ela 
está lenta; facilitar quando está embaraçada. Talvez, nas 
doenças mentais, a vontade tenha um papel mais importante; 
mas ainda é preciso que o magnetizador tenha a confiança de 
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seu doente; caso contrário, sua ação faz o efeito de um 
medicamento tomado a contragosto.

No entanto, conheço um magnetizador que curou um 
homem cuja mão havia sido mutilada e o polegar esmagado, 
causando-lhe fortes dores na região do braço. Falavam em 
amputá-lo, mas o doente preferiu sofrer seis meses a 
submeter-se a essa operação. O magnetizador o encontrou, 
ofereceu-se para tratá-lo, é recebido e promete bom êxito. 
Uma primeira magnetização é realizada. Mas o doente, 
obrigado a viajar a negócios (era caixeiro-viajante), não podia 
seguir um tratamento magnético nas condições normais. O 
magnetizador disse-lhe: Parti, não importa onde cada um de 
nós esteja, durante quinze dias vou magnetizá-lo às nove 
horas da manhã e às nove horas da noite durante um quarto 
de hora. Nesses horários, colocai-vos em um lugar isolado e 
pensai que estou agindo sobre vós à distância. Um mês 
depois, o doente estava perfeitamente restabelecido: o moral 
sustentado pela confiança havia reagido sobre o físico e, com 
a ajuda da natureza, a cura se tornou completa.

Todavia, esses exemplos são raros. Alguns pretensos 
espíritos fortes não seriam suscetíveis de experimentar esses 
efeitos singulares de um poder cuja medida, forma e leis 
gerais ainda são ignorados.

O mesmerismo muitas vezes tem sido aplicado com 
sucesso ao tratamento de fraturas, que são tão 
frequentemente o escolho da terapêutica médico-cirúrgica.

A Senhora X., florista, na rua Petit-Lion-Saint-Sauveur, 
sofria há dois anos de uma fratura na perna devido a um 
ataque que enviou seu autor para as galés. Ela não saiu 
durante todo esse tempo: sua perna teve que ser moldada 
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para servir como peça de prova no processo. Se este gesso 
ainda existir, também poderá servir como prova em outro 
processo, o da medicina e do magnetismo. O pé estava 
inchado, torcido; as articulações pararam de funcionar e a 
perna precisava ficar constantemente apoiada em uma 
cadeira.

Para distrair a pobre doente, tiveram a ideia de levá-la 
ao teatro. Foi lá que meus amigos e parentes, Sr. e Sra. 
Guillot, a encontraram. Ao vê-la se contorcendo em sua 
cadeira, como se o banco estivesse cheio de pregos, e 
expressando sofrimento cruel em seu rosto, o Sr. Guillot 
perguntou-lhe a causa de seu mal. Ela deu-lhe alguns 
detalhes sobre o acidente que o causou e sobre os resultados 
que se seguiram. Ele então prometeu levá-la no dia seguinte a 
um amigo que a curaria. De fato, ele veio me contar essa 
história. Eu o repreendi pelo compromisso imprudente que ele 
havia assumido em meu nome: garantir a cura de uma doença 
que as maiores autoridades médicas haviam desenganado! 
Tomar-me-iam por um impostor ou charlatão. No entanto, cedi 
aos seus apelos, depois de refletir que meus cuidados não 
poderiam ser suspeitos, pois eram gratuitos, como sempre 
foram, nos mais de vinte e cinco anos em que pratico o 
magnetismo.

Fomos à casa da doente, que nos recebeu bem, mas a 
princípio pareceu muito incrédula nos resultados do 
tratamento que lhe propúnhamos. Disse ela: “Ninguém me 
curará: eu não posso ser curada.” No entanto, acabou por 
concordar em tentar. Coloquei sua perna em um pequeno 
banco e, com um joelho no chão, peguei-a com as duas mãos, 
concentrando nessa ação todas as forças da minha vontade e 
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do meu desejo do bem. Após cinco minutos dessa operação, a 
doente começou a dar um grito de dor tão forte que todas as 
suas operárias ficaram assustadas: ela havia acabado de 
sentir, disse ela, uma concussão semelhante à que havia 
recebido no dia do acidente. Um trabalho extraordinário 
estava acontecendo sob minhas mãos nos músculos da 
perna, que eu sentia como se estivessem saltando. Quando 
eu largava a perna, essa crise local se acalmava, para 
recomeçar quando eu a pegava novamente. Confiante nas 
promessas desse primeiro resultado, eu então lhe disse: Eu 
vos curarei, tenho certeza. Lembrei-me do fecundo princípio 
da terapêutica mesmeriana, tão profundamente fundamentada 
no conhecimento da natureza: “Não há cura sem crise.”

Que mudança se opera, então, na expressão desse 
rosto, antes tão entristecido! Que mudança na linguagem da 
pobre mulher! Com lágrimas nos olhos, mas desta vez eram 
lágrimas de alegria, a oração na boca e a esperança no 
coração, ela me agradeceu e eu prometi não me fazer 
esperar.

Eu não podia sair de casa todos os dias, pois tinha ali 
uma doente que me era muito querida, minha pobre esposa, 
cega e paralítica na época. Então, tive que ser substituído e 
me comprometi a encontrar um sucessor melhor do que eu. O 
Sr. Winnen, meu honrado colega e amigo que, há trinta anos, 
havia assumido o dever de devotar-se ao alívio dos que 
sofrem, teve a felicidade de completar essa linda cura no 
espaço de poucos meses. Radiante de alegria, a doente veio 
um dia, a pé e sem mancar, agradecer-nos pelos nossos 
cuidados.
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Que os magnetizadores não se assustem, pois, com as 
dores que o mesmerismo produz, sobretudo quando ele vem 
lançar um princípio de cura numa doença crônica. Que não 
desistam de um tratamento cuja crise momentânea anuncia o 
sucesso.

O mesmerismo não age apenas no sistema físico. 
Nada é mais curioso do que constatar os efeitos que sua 
intervenção produz no mundo moral. Nessa ordem de ideias, 
há um futuro imenso de consequências de toda sorte.

Aqui está uma história que ouvi do Sr. Fay, pai de uma 
de nossas artistas dramáticas mais ilustres, Sra. Léontine 
Volnys. Este magnetizador tinha, em meio a um entusiasmo 
talvez um pouco exaltado, uma retidão e uma lealdade de 
intenções que conferem grande poder à ação mesmeriana. 
Eis o que ele me contou:

“Eu tenho um amigo, quase um irmão, que é bom e 
amoroso. Mas as formas exteriores de seu caráter são 
singulares e lhe dão a aparência de dureza. Ele não encontra 
nada do seu agrado em casa: mulheres, crianças, criados só 
sabem desagradá-lo. Nada está em seu lugar; o jantar está 
ruim, etc.; em resumo, gostam apenas de vê-lo sair para não 
serem mais importunados. Sua esposa me disse um dia: 

— Vós, que tendes ascendência sobre meu marido e 
acreditais tanto no magnetismo, deveríeis torná-lo mais 
amável. 

— Vou pensar nisso — respondi.
Pouco tempo depois, uma mudança extraordinária 

havia ocorrido no humor do resmungão: sua gentileza 
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surpreendeu a todos, que agora podiam respirar mais à 
vontade.

Eu pegava o seu chapéu, toda vez que ele vinha à 
minha casa, sem que ele percebesse. E, por meio de uma 
magnetização sustentada por uma enérgica vontade, eu 
tendia a reformá-lo em seu defeito habitual."

Mas a cura estava incompleta e, coisa singular, esse 
doente moral havia criado uma aversão a seu médico, sem 
saber por quê. De modo que o chapéu encantado, ficando fora 
de serviço, o encantador não pôde mais continuar suas 
operações, e nosso homem voltou a ser tão insuportável 
quanto antes.

Que melhora ocorreria na sociedade se todos os 
chapeleiros se preocupassem em se associar a um 
magnetizador! E nem falei das modistas.

Por mais singular que seja, por sua forma, esse caso 
de medicina moral, aplicado à preservação da tranquilidade 
doméstica, que se observe de perto alguns fatos e se verá 
quanta força tem o magnetismo, ou seja, a ação individual, 
quer tenha ou não consciência de si mesma, na série das 
relações sociais.

Que pessoas sérias tentem aplicar o mesmerismo ao 
governo doméstico, à educação dos filhos, ao manejo dos 
homens, e verão (estamos convencidos disso por nossa 
experiência pessoal) quão imensos recursos possui esse 
sistema providencial de terapêutica.

O vício, a paixão, a tristeza são estados mórbidos. A 
organização moral tem mil analogias com a do corpo. Certos 
procedimentos totalmente materiais são usados com sucesso 
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no tratamento de doenças mentais. Por que o mesmerismo, 
tão poderoso contra algumas afecções ditas incuráveis do 
corpo, não participaria dos resultados felizes que as duchas 
frias, as sangrias, os banhos de pés produzem no tratamento 
de doenças internas? Ademais, sabe-se a que limite se 
restringe a energia dessas forças ativas da alma, que 
chamamos caridade, desejo e vontade? O mesmerismo tem 
uma natureza dupla: é, ao mesmo tempo, uma série de meios 
físicos e uma propagação de influências morais.

Que os alunos magnetizadores, que sentirem uma 
aptidão para este tipo de ação, se lembrem da aventura do 
chapéu do Sr. Fay. Que meditem e experimentem o poder 
anímico, com ou sem condutores. Talvez façam o magnetismo 
dar alguns passos numa via que leve a muitos progressos 
sociais.

Sempre pensamos que havia um fenômeno magnético 
escondido numa infinidade de fatos que associamos à ação 
moral: conversões, entusiasmos, são devidos, em nossa 
opinião, a uma espécie de irradiação do gênio e da virtude. 
Entre os taumaturgos que influenciaram saudavelmente a 
humanidade, há, estamos certos, mais de um magnetizador: 
não há nada de novo sob o sol. 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Décima primeira lição
______

Algumas observações sobre o sonambulismo.

Na primeira parte deste curso, indicamos as 
precauções necessárias para as pessoas que desejam formar 
sonâmbulos nas diferentes aptidões da lucidez magnética. 
Vamos adicionar a esses preceitos fundamentais algumas 
outras informações, próprias para completá-los. 

Algumas vezes acontece de o sujeito ter dificuldade 
para sair do sono profundo que caracteriza o sonambulismo 
completo, para passar ao estado de vigília normal: é preciso 
então colocá-lo em uma corrente de ar e, com passes 
longitudinais dos joelhos aos pés, atrair o fluido para as 
extremidades, para desobstruir o centro nervoso.

Alguns magnetizadores ainda aconselham, em tais 
casos, colocar um pedaço de carvão vegetal branco na raiz do 
nariz do sujeito e no epigástrio. Esse tipo de madeira se 
reconhece por sua leveza.

A dificuldade de despertar, em alguns casos 
particulares, é a causa de grande apreensão em relação ao 
sonambulismo por parte de muitas pessoas, principalmente 
mulheres.

Ademais, entre as pessoas que, de boa vontade ou por 
insistência de outrem, se entregam à ação magnética, o maior 
número jamais chega ao sono, pelo menos dois terços. No 
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terço restante, a maioria fecha as pálpebras sem perder a 
consciência. Apenas a exceção passa ao sonambulismo, 
quase sempre depois de muito esforço e paciência da parte 
deles e do magnetizador.

Existe um preconceito lamentável no mundo: o de que 
um sonâmbulo está submetido à ação estranha, a ponto de 
absorver sua individualidade na de outro. É verdade que o 
poder magnético é grande. Mas, mesmo assim, minha 
experiência me permite afirmar que em geral o sonâmbulo só 
diz e faz o que ele quer. Sua inteligência e seu caráter se 
elevam e, se suas paixões ou seus preconceitos não dormem, 
é conscientemente que lhes obedece, quando o faz. Todavia, 
ele resiste à pressão de uma má influência, e já vi alguns que, 
com uma força multiplicada por esse estado superior do 
sistema humano, golpeavam seu magnetizador ou o 
imprudente que queria aproveitar seu sono para abusar de 
alguma maneira de sua confiança.

Um inglês que veio consultar uma sonâmbula, depois 
de ter pago generosamente por sua lucidez, quis saber o que 
pensar da pretensa indiferença desses seres excepcionais ao 
que se passa ao seu redor. Sob o pretexto de colocar uma 
lenha no fogo, ele se abaixou de repente, esperando 
aproveitar esse movimento para surpreender a sonâmbula e 
se permitir uma intimidade que não teria tentado tão 
abruptamente no estado normal. Ele pagou por essa 
experiência inoportuna com um tapa, e o magnetizador, 
acorrendo ao barulho, chegou logo para contemplar essa cena 
de raiva e decepção, receber as desculpas do curioso 
estrangeiro e ouvi-lo jurar, mas um pouco tarde, que não seria 
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pego fazendo isso novamente. Ele acreditava, segundo disse, 
que tudo era permitido com os sonâmbulos. Ele estava errado.

A sonâmbula, um pouco frenóloga, tinha notado à 
primeira vista, segundo havia me dito, que ele não tinha o 
órgão da circunspecção.

Alguns sujeitos adormecem com os olhos abertos: 
nesse estado, a pupila permanece insensível aos raios 
luminosos, a visão está paralisada. A trapaça seria facilmente 
reconhecida em um desses sonâmbulos excepcionais pelo 
estreitamento da pupila se uma tocha acesa lhe fosse 
aproximada.

Existe alguma analogia entre o sonambulismo natural e 
aquele que o magnetismo produz. No entanto, muitas vezes 
aconteceu que o magnetismo curou o primeiro ao produzir o 
segundo: nesse caso, às vezes, o segundo permaneceu 
duradouro.  A diferença característica que os separa é que o 15

primeiro não conhece outra direção senão a de sua própria 
iniciativa. O segundo está submetido à impulsão do 
magnetizador. Alguns passes de atração, acompanhados de 
uma vontade benevolente, podem, no entanto, colocar um 
estranho em relação fluídica com o sonâmbulo natural.

Cada sonâmbulo, aluno do magnetismo, nasce com 
uma especialidade que precisa ser reconhecida e 
desenvolvida. Muitos sujeitos têm uma lucidez egoísta, que só 
se exerce em seu próprio interesse ou no de seus amigos. 
Portanto, deve-se recomendar às pessoas que se aproximam 

 Veja-se: Instruções Práticas sobre as Manifestações 15

Espíritas - Vocabulário Espírita - SONAMBULISMO.
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para consultar um sonâmbulo uma disposição afetuosa e 
confiante: o resultado depende dessa condição.

A impertinência, a desconfiança do curioso ou do 
doente produzem no sonâmbulo repugnância ou fadiga, e 
muitas vezes raiva, que pode levar a uma crise desagradável.

Evitai a precipitação na maneira de questionar o 
sonâmbulo. Não o façais olhar, sem transição, para dois 
pontos distantes um do outro; ele descerá suavemente da 
cabeça aos pés, principalmente se for da categoria dos 
sujeitos que veem o mal sem senti-lo simpaticamente. Essa 
espécie de sonâmbulos é preferível para o tratamento de 
doenças nervosas ou mentais; os outros podem sofrer um 
ataque que os impossibilita de responder. Estes últimos nunca 
devem ser abandonados, em tal estado, pelo seu 
magnetizador. É preciso desprendê-los dos fluidos, quando os 
vemos sofrer muito, e evitar-lhes uma relação fluídica muito 
completa: em seguida pergunta-se-lhes sobre isso, pois pode 
lhes restar alguma afecção duradoura de uma comunicação 
simpática muito íntima.

Eu gostaria que os sonâmbulos videntes se 
dedicassem ao estudo da anatomia. Eles poderiam fornecer 
ao médico as informações mais úteis sobre a verdadeira 
constituição do homem. Seriam de grande ajuda para 
estabelecer solidamente o diagnóstico patológico. A ciência no 
estado de vigília conhece apenas o cadáver.

O sonâmbulo sensitivo é preferível para a prática 
homeopática. Se uma caixa de medicamentos compostos 
segundo os princípios de Hahnemann é colocada em suas 
mãos, ele a percorre com a ponta dos dedos, distingue o 
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remédio aplicável ao caso presente, indica a dose, sempre em 
relação ao temperamento do doente. Parece mesmo que o 
inventor desse procedimento especial colheu, na lucidez 
sonambúlica de um de seus domésticos, as informações 
sobre as quais fundou seu sistema.

Minha prática pessoal me permite confirmar essa 
opinião. Fiz, nessa série de ideias, algumas experiências 
felizes na frente de um médico que ficou maravilhado com 
elas. Que os médicos conscienciosos as renovem, e eles 
abrirão, tenho certeza, uma via cuja extensão é imensa.

Se minha fortuna sempre estivesse no nível dos 
desejos que concebi para o progresso da ciência e o bem da 
humanidade, eu teria instituído um hospital no qual os 
doentes, classificados por categorias, seriam tratados por 
sonâmbulos correspondentes a cada uma delas. Todas as 
especialidades teriam seu uso lá, e a lucidez teria servido 
como luz na escolha dos modos de tratamento aplicáveis a 
cada caso: mesmerismo, homeopatia, mesmo alopatia, teriam 
encontrado seu emprego nesta clínica enciclopédica:

“Pode-se até ir à missa, 

Assim o quer a liberdade.”

Eu tive um sonâmbulo que demorava muito para 
estabelecer seu diagnóstico. Ele usava sua visão interior, 
segundo ele, depois seus dedos; colocava uma mão na frente, 
a outra atrás do doente; apoiava sua cabeça nas costas e no 
peito do paciente, ouvia o funcionamento do coração, dos 
pulmões e dos intestinos, depois se recolhia por dez minutos. 
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Sem dúvida é a esse extremo cuidado que todos os que se 
dirigiram a esse sonâmbulo devem a sua saúde.

Às vezes eu lhe dizia: “Como é que vós, que não 
ouviríeis um tiro de pistola, sois sensível a ruídos 
imperceptíveis?” Um dia ele me respondeu: “Não é com os 
ouvidos que eu ouço. Ao aproximar minha cabeça do doente, 
procuro apenas estabelecer uma relação fluídica mais íntima 
com ele.”

Parece que o mar tem uma influência análoga à do 
fluido magnético, ou, pelo menos, que sua proximidade 
favorece a ação magnética: um capitão de navio, que 
experimentou muito, me assegurou esse fato. Uma 
sonâmbula, que adormecia ao aproximar-se do mar, 
despertava ao se afastar dele.

Haveria algum efeito dessa causa no seguinte fato:

Em um passeio náutico, realizado no Havre, colocaram 
no mar uma sonâmbula adormecida, que, no estado de vigília, 
não ousaria se aproximar dele: ela começou a nadar com 
tanta graça e flexibilidade quanto um mestre. Era a primeira 
vez que ela tentava tal exercício.

Seria desejável que todas essas experiências fossem 
repetidas.

Minha sonâmbula C., adormecida, me disse: 

— Quando me virdes usando os dedos para examinar 
um doente, não me perturbeis, e não me façais passar 
repentinamente da cabeça aos pés. Deixai-me descer ou subir 
conforme minha vontade. Quando uso minha visão comum 
para olhar o interior do corpo, minha visão, embora nítida, 
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mostra-me todos os órgãos em uma espécie de meia-luz. 
Meus dedos, por outro lado, mostram-me um único objeto de 
cada vez e com muita clareza. Imaginai um amante da arte 
analisando um quadro à noite, à luz de uma vela: cada detalhe 
passa diante de seus olhos por sua vez. É por isso que não 
gosto de ser incomodada: ilumino cada ponto em que minha 
vontade se detém e vou de um para outro. Quando estou no 
coração, não me peçais para olhar os olhos ou ouvidos, eu 
perderia o fruto do meu trabalho e levaria algum tempo para 
dirigir a luz para o ponto que designásseis.”

— O que produz essa luz? 

— Eu não sei de nada, parece fósforo. 

— Então temos fósforo no corpo? 

— Certamente.

Frequentemente acontecia à Sra. C., de estar ela em 
um cômodo e ver entrar em outro pessoas que ela designava 
pelo nome e que sinalizava pelo traje. Ela colocava o dedo 
acima do ombro e assim podia ver através das paredes. Uma 
vez, do térreo onde se encontrava, descobriu no terceiro 
andar objetos que eu julgava perdidos.

Essa localização da visão nas pontas dos dedos tem 
grandes vantagens. Os sonâmbulos nos quais essa aptidão 
peculiar é bem acentuada, têm nas pontas dos dedos 
pequenos pontos brancos lenticulares.

Um dos meus amigos me pediu um dia para levar meu 
sonâmbulo Alexandre a uma certa casa para convencer 
algumas pessoas incrédulas. Uma dentre elas, um homem 
forte, mas que se dizia doente, pediu para ser colocado em 
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relação fluídica com o sonâmbulo. Alexandre era dotado de 
uma simpatia que o tornava sensível às menores impressões 
de seus doentes. Ele sente o pulso, busca por todos os meios 
à sua disposição. Fica em silêncio por um quarto de hora; eu 
achando o tempo longo, os incrédulos a rirem. Finalmente, 
fatigado, o sonâmbulo exclama: “O que quereis de mim? 
Estais muito bem, não sinto a menor dor.” Há uma insistência 
do pretenso doente. Alexandre, incomodado, porém não 
desanima. Serve-se de seus dedos para ver melhor. Enfim, 
depois de tocar as orelhas, ele diz: “Sois surdo, ou melhor, 
tendes audição dura. Mas, repito, não estais doente.” Isso era 
verdade.

Então ele se irrita, acusando o outro de má fé. Declara 
estar cansado de uma busca longa e inútil, e pede para ser 
acordado. Ele nunca quis indicar o remédio. Nada incomoda 
os melhores sonâmbulos como a desconfiança, e uma 
espécie de opinião preconcebida de incredulidade e de 
submetê-los à prova.

Eis uma outra peculiaridade do sonambulismo. Uma 
das minhas sonâmbulas foi acusada de ter feito, em seu sono 
magnético, comentários maledicentes contra outra pessoa. 
Acordada, ela não conseguia lembrar-se do que havia dito no 
estado de sonambulismo. Porém,  se comprometeu a ser 
adormecida por seu magnetizador e a submeter-se às 
perguntas que quisessem lhe fazer. Mas essa atitude 
conciliatória não foi aceita. Diziam eles que eu colocaria, ao 
magnetizá-la, a vontade de fazê-la ficar em silêncio. Ela teve 
que, querendo ou não, ser adormecida por outra pessoa que 
não eu. Era a primeira vez. Como era sabido que eu ficaria 
descontente com essa cena, foi combinado que eu a ignoraria. 
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O resultado da experiência foi que a acusada, reconhecida 
inocente, foi abraçada e agradecida, e então a paz foi feita.

No dia seguinte, magnetizei minha sonâmbula como de 
costume: ela seguia um tratamento regular. Coisa 
extraordinária foi que, se meus joelhos ou dedos a tocassem, 
ela se afastava como se tivesse se queimando. No entanto, 
embora meu espanto com esse capricho insólito, ela passou 
ao sonambulismo. Foi então um outro espetáculo: ela se 
levantou furiosa, batendo com os pés e as mãos em tudo o 
que estivesse ao seu alcance. Um esforço de vontade, 
acompanhado de alguns passes transversais e da palavra 
“acordai-vos”, a trazem de volta ao estado de vigília. Contei-
lhe o que havia acontecido. Somente a bagunça que resultou 
de sua pequena cólera a convencera da sinceridade de 
minhas palavras.

No dia seguinte, o mesmo resultado. No entanto, ela 
pôde me dizer “Liberai-me, tirai-me este fluido mau.” Eu 
começava a entender. Liberei-a do tal fluido, acalmei-a e 
soube então toda a explicação do fenômeno. A raiva violenta 
de C. era o resultado de uma preocupação maldosa da parte 
da pessoa que a havia magnetizado. Ela queria desgostar a 
sonâmbula do magnetismo e do magnetizador. Esse é aviso 
às pessoas que contestam o perigo do magnetismo nas mãos 
de certas naturezas odientas ou apaixonadas.

Existe um preconceito no mundo de que as mulheres 
são sempre mais sensíveis ao magnetismo do que os 
homens. Há exceções a essa regra, se é que ela existe. A 
sonâmbula N., estando em sono magnético, adormeceu seu 
magnetizador, o Sr. Ricard. Eu fui testemunha dessa 
singularidade. O Sr. Ricard parecia estar tão feliz nesse 
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estado que lamentou não ter sido interrogado e suas palavras 
não terem sido anotadas. Disse ele: “É como se eu não 
tivesse dormido, tão claras e precisas eram minhas ideias, 
embora elevadas pelo êxtase magnético.” Infelizmente, essa 
vez foi a única, ele não pôde mais ser adormecido.

Um dos fenômenos que provocam nos incrédulos a 
hilaridade mais barulhenta é a segunda vista  sonambúlica 16

aplicada a objetos distantes com a ajuda de alguns 
intermediários. Sabemos que o sonâmbulo mais distinto, 
quando tem como guia apenas uma mecha de cabelo, uma 
joia ou algum outro objeto que pertenceu à pessoa que se 
quer designar ao seu exame, muitas vezes se engana; muitas 
vezes também, o que é melhor, guarda o silêncio. Para nós é 
uma razão para cercar tais experiências de todas as 
precauções, mas não para duvidar de um fato certo, embora 
surpreendente.

Uma senhora, de cinquenta e quatro anos, estava 
doente há muito tempo. Os diversos tratamentos que ela tinha 
seguido não haviam alterado em nada seu estado. Um amigo, 
cuja esposa havia sido curada por um sonâmbulo, 
aconselhou-a a enviar uma mecha de seus cabelos a algum 
sujeito desse gênero. Uma camareira se encarregou de 
despentear sua patroa e separar os fios de cabelo nos quais o 
pente não tinha sido passado há algum tempo. Em seguida, 
ela cortou alguns para levar a uma sonâmbula cujo endereço 

 Veja-se: O Livro dos Espíritos - Parte Segunda - Do mundo 16

espírita ou mundo dos Espíritos, cap. VIII - Da emancipação 
da alma - Segunda vista, itens 447 a 454.
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lhe fora dado. A moça fora instruída a não dizer nada, mas a 
tomar nota das observações que lhe seriam feitas.

A sonâmbula, adormecida, pegou o chumaço nas 
mãos, virou e revirou os cabelos entre os dedos, levou-os ao 
epigástrio e à testa, e então disse: “Esta senhora não é velha, 
tem entre trinta e cinco e trinta e seis anos. É loira. Sua 
doença está no coração: ela tem palpitações. Tem outra 
doença no sistema nervoso: é histérica.” A camareira não 
consegue se conter e exclama: “Mas não há uma palavra de 
tudo isso que seja aplicável à minha patroa. Tudo isso tem a 
ver comigo. Enganais-vos de pessoa.”

A situação acabou sendo explicada. A camareira, para 
cortar, reunir, enrolar esses cabelos, os havia impregnado a tal 
ponto com seu próprio fluido, que o equívoco da sonâmbula 
era muito fácil de compreender. Aliás, ela aproveitou os 
conselhos que lhe foram dados para seguir uma dieta e se 
deixar magnetizar. A histeria, como a maioria das doenças 
nervosas, foi tratada muitas vezes com sucesso pelo 
magnetismo.

Portanto, nunca é demais tomar todo o cuidado 
possível ao apresentar cabelos aos sonâmbulos. Que os 
cabelos sejam cortados de preferência na região da nuca, o 
mais próximo possível da pele. Que sejam embrulhados pelo 
próprio doente em seda ou, se não for possível, por uma 
pessoa que os tome sem que entrem em contato com a sua 
pele. Aliás, a comunicação direta com o doente é sempre mais 
completa. Deve-se preferi-la, principalmente na primeira 
consulta, à comunicação à distância, pois muitos detalhes 
podem escapar ao sonâmbulo.
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A esse respeito, direi que me aconteceu uma vez de 
receber pelo correio, de muito longe, três cabelos, destinados 
a servir de intermediário entre um de meus sonâmbulos e um 
estrangeiro. Não os propus ao exame de meu sonâmbulo, 
pois ele não era mais bruxo do que os outros; não teria 
descoberto nada, com informações tão insuficientes.

Muitas vezes, essa faculdade de comunicação à 
distância pode prestar grandes serviços: os doentes nem 
sempre podem ser transportados; e os sonâmbulos, por um 
motivo ou outro, podem não ir até eles. Naturalmente, 
reconhecer-se-á, pela exatidão do diagnóstico semiológico 
feito pelo sonâmbulo, o grau de confiança que merecem suas 
indicações terapêuticas. Mas, repito, que os objetos entregues 
aos sonâmbulos sejam escolhidos de maneira a não os 
desviar, e que se tomem todos os cuidados possíveis para 
evitar qualquer confusão de pessoa, separando as 
emanações fluídicas individuais: já existem causas suficientes 
para obscurecer a lucidez.

Alguns casos singulares

Os remédios dos sonâmbulos são às vezes muito 
singulares. Nunca devemos esquecer que o caráter distintivo 
de sua faculdade médica é um tato superior para distinguir o 
que convém principalmente, quase sempre exclusivamente 
mesmo, a cada caso. Ademais, os verdadeiros lúcidos não 
negligenciam nenhuma ocasião de lembrar isso.

Um empregado da minha casa estava doente. Meu 
sonâmbulo receitou-lhe uma infusão de tabaco para fumar em 
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aguardente, acrescentando: “A dose é calculada de maneira a 
não fazê-lo fechar os olhos completamente; o remédio vai agir 
até as extremidades de cada sistema, e amanhã, o doente 
estará salvo de uma paralisia iminente.” Ninguém queria se 
encarregar de executar a receita. Eu a assumi, tamanha era 
minha confiança no sonâmbulo. Suas previsões se realizaram. 
Mas, por um instante, pensei ter um cadáver nos braços.

Uma jovem mulher, grávida de algumas semanas, 
estava em tal disposição de estômago que não podia guardar 
nenhum alimento. Meu sonâmbulo lhe prescreveu que 
tomasse um banho de pés em água fria logo após a refeição. 
Na segunda vez, as funções digestivas haviam recuperado 
seu funcionamento regular.

Alguns dias depois, estando adormecido, ele foi 
interrogado por uma pessoa a quem eu havia contado essa 
cura singular:

— Poderíamos aplicar esse mesmo meio a todos os 
casos aparentemente análogos?

— Ficai longe disso, respondeu o sonâmbulo, 
poderíeis matar os outros com o que curou aquela. Quase 
todos os tratamentos são individuais, principalmente os 
tratamentos agressivos. Quando prescrevo um remédio, sinto 
antes seus efeitos em mim mesmo simpaticamente.

Para prevenir uma erisipela próxima, em uma jovem 
senhora, o mesmo sonâmbulo deu a seguinte receita: “Ferver 
oito papoulas pulverizadas em um copo de água, até que 
esteja reduzido à metade. Coar em um pano e dar à doente o 
licor, numa colher de café, depois de colocá-la na cama. A 
primeira a deixará atordoada; a segunda lhe dará delírio; a 

￼168



terceira a fará cair em letargia. Mas nada temais. Eu respondo 
pelo resultado.” Ele não se enganou. Porém, mais uma vez 
tive que me tornar enfermeiro.

Pode-se dizer em geral que tais remédios nunca são 
prescritos senão por sensitivos distintos que acompanham 
suas receitas de detalhes e circunstâncias próprias a garantir 
sua utilidade. Os sonâmbulos medíocres, como os médicos 
confusos, prescrevem remédios ingênuos, mais ou menos 
singularmente formulados.

Termino esta lição com o relato de um dos fatos em 
que o sonambulismo aparece como um fenômeno de certa 
utilidade social. Sempre busquei em todas as aplicações do 
magnetismo esta espécie de resultado.

O Sr. Petit, homem de proporções colossais, de ares 
marciais, ex-tambor mestre, exigia que o adormecessem para 
acreditar no magnetismo. Letur, meu amigo, estava então em 
Saint-Quentin. Ele aceitou o desafio e, em vinte minutos, o 
temível incrédulo se tornou sonâmbulo e lúcido.

O senhor P., magnetizador, cujas ideias haviam se 
chocado com as do Sr. Petit, seu antigo amigo, quis aproveitar 
seu estado para se reconciliar com ele. Hora e dia são 
marcados. Testemunhas são convidadas. Letur, que queria 
fazer esse prodígio, não se incomodaria se visse o novo 
sonâmbulo reconhecer o outro por seu contato antipático. E foi 
o que ocorreu: cinco pessoas o tocaram e lhe falaram sem 
causar nenhuma má impressão. A sexta, por sua aproximação 
(era o Senhor P.), o ergueu da cadeira; Petit se zangou com 
uma tentativa que já adivinhava.
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Letur, que perseguia seu objetivo, colocou uma mão 
em sua cabeça e disse: “Eu quero.” O novo sonâmbulo 
respondeu: “Mas vós me quebrais”. Letur pega a mão do 
senhor P., junta-a à do Sr. Petit, sem dizer uma palavra. O 
sonâmbulo a segura silenciosamente por um instante, depois 
exclama: “Pois bem! Sim, faremos as pazes. Mas antes direi a 
ele o que penso. Deixai-nos sozinhos.” Alguns minutos depois, 
Petit é acordado e encontra a mão do Senhor P. na sua. Ele ia 
empurrá-la quando Letur, impondo a mão sobre sua cabeça, 
faz voltar-lhe a lembrança do que acontecera. Desde então, 
os dois amigos estão reconciliados: um magnetiza o outro.

Se houvesse um pouco mais de pessoas que 
desejassem de ver todos de acordo, elas se tornariam 
magnetizadores com o objetivo filantrópico de realizar a paz 
perpétua. Que gratidão não teríamos a Letur, que imaginou tal 
procedimento?

Se o magnetismo pode ser perigoso, também pode, 
como vimos, ter aplicações muito úteis nas mãos de pessoas 
bem-intencionadas. 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Décima segunda lição
______

(Conclusão)

Este curso tem um duplo objetivo: reunir alguns fatos 
para aumentar a coleção de experiências feitas em 
magnetismo e apresentá-los sob a garantia de uma boa-fé, o 
que fica claro pelo pouco preparo no estilo e na condução do 
livro e pela simplicidade das teorias que ele encerra; talvez 
também, para aqueles que conhecem o autor, seu 
devotamento a uma causa que ele acredita ser boa, e sua 
independência de caráter. Quanto à sua competência, pode-
se contestá-la: mas uma experiência de vinte anos é, de 
ordinário, uma segurança nesse sentido. Além disso, para 
aqueles que duvidassem da realidade dos fatos contidos 
neste curso, sem nenhuma pretensão, sua própria 
experimentação e a leitura de alguns outros livros poderiam 
fornecer-lhes informações abundantes sobre a questão. 
Quando Deleuze, Puységur, Aubin, Charpignon e du Potet o 
afirmam, por que não se crê neles tanto quanto em outros 
cientistas que tratam cada um do objeto sobre o qual fizeram 
um estudo especial? Em matéria de testemunho, as 
evidências e a honorabilidade das testemunhas são condições 
suficientes para todas as exigências da lógica, quando a 
essas garantias respectivas se junta a de uma concordância 
perfeita entre todas. Não ouso colocar-me ao lado desses 
homens eminentes: no entanto, não vejo muito bem como se 
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poderia justificar um desmentido a uma afirmação minha, 
senão por uma acusação de cegueira contínua. Ora, há vinte 
anos não posso ter-me enganado todos os dias e a todas as 
horas.

Mas meu objetivo foi menos o de convencer os 
incrédulos do que difundir nas famílias uma prática 
reconhecida como útil e séria. É nesse círculo ao mesmo 
tempo restrito e imenso que o magnetismo é chamado a 
prestar os maiores serviços. A mãe poderá tratar seu filho no 
berço; prevenir as doenças muitas vezes mortais que 
assaltam nossos primeiros passos na vida; ajudar a natureza, 
que favorece aqueles que caminham em suas vias. 
Desenvolver simultaneamente as faculdades morais e físicas 
ainda informes do ser do qual Deus lhe confiou o presente, em 
vista do futuro. A propósito dessa educação primária, que tem 
por objeto a saúde, às vezes penso no jardineiro instruído que 
cuida com amor de uma planta que ele viu nascer, e a vê com 
uma felicidade inexprimível cobrir-se de folhas, órgãos 
essenciais, e desabrochar em flores brilhantemente coloridas. 
Que o fluido magnético seja a água benfazeja com que se 
rega complacentemente, antes e depois do pôr do sol, o 
rebento que deve se tornar uma árvore vigorosa. Nesta obra 
salutar, o pai, por sua vez, terá seu papel, e a tarefa dividida 
entre dois será menos pesada para cada um: a moralidade da 
criança estará salva; assim educada, quando chegar o 
momento em que ela deverá retribuir em amor e em 
devotamento aos seus pais o que recebeu de sacrifícios e de 
ternura, ela saberá como fazer para prolongar a vida daqueles 
a quem tudo deve. Assim se formarão gerações sadias de 
corpo e de espírito, entre as quais se propagará cada vez 
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mais a aptidão magnética, isto é, o sentimento da natureza. 
Tais são minhas esperanças: se minhas esperanças são 
ilusões, eu posso, na minha idade, crer que elas durarão tanto 
quanto eu mesmo.

O magnetismo, eu o disse e repito, atua tanto sobre o 
moral quanto sobre o corpo: este curso, os livros que tratam 
da matéria e a experimentação fornecem milhares de provas 
disso a cada dia. O magnetismo está em toda parte onde se 
manifesta uma influência individual. A natureza quer que essa 
influência seja transmitida a quem de direito, cada um a seu 
turno. Pais e mães, vós educastes vossos filhos e, se o 
soubestes fazer, vós os tereis conduzido até o dia em que eles 
vos escaparão, para pertencer a outros. Uma vez casados, 
alguns anos depois de se separarem de vós, a filha se torna a 
mulher de um homem que a dirige por sua vez, a menos que 
seja ela quem conduza seu marido. Isso porque o fluido 
magnético é uma manifestação anímica, e a alma mais forte 
i rradia mais abundantemente; ou então, as duas 
individual idades se modificam reciprocamente: os 
temperamentos se equilibram pelo contato e os elementos 
morais se harmonizam, como entre dois corpos de 
temperatura desigual se opera, segundo leis físicas imutáveis, 
uma permuta de princípios caloríficos que os leva 
gradualmente a um grau semelhante. Então, ou a 
incompatibilidade das naturezas destrói a obra social do 
casamento, ou os gostos se assimilam, as ideias se 
conformam, como consequência de uma invencível simpatia: 
produz-se uma espécie de fusão.

As pessoas que se amam não suspeitam que, com 
frequência, se magnetizam mutuamente: o olhar, a palavra, a 
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aproximação, têm tal virtude, que a união logo se torna uma 
necessidade; o código natural inventou o amor, a lei civil 
aperfeiçoou essa instituição, pelo estabelecimento do 
casamento, que deve ser sua consequência.

O Sr. Conde Szapary, que fez um estudo particular do 
magnetismo íntimo e consagrou seus resultados em um 
excelente livro, muitas vezes o empregou como meio 
terapêutico. Um dia, ele foi chamado por uma pessoa doente 
para magnetizá-la. Ele chegou e começou a conversar com 
ela: a conversação, que ele conduzia de acordo com um 
método de que indica os procedimentos, girava em torno de 
todos os tipos de assuntos, exceto sobre o objeto de sua 
visita. De repente, a doente se lembrou de que desejava ser 
magnetizada e perguntou ao hábil médico quando ele iniciaria 
seu tratamento: 

— Mas já faz uma hora que eu vos magnetizo; não o 
percebestes? 

— Sim, parece-me que estou melhor do que antes.

— Eu tenho certeza disso. 

— Eu não sabia que se magnetizava dessa maneira.

— Todos os procedimentos são bons, desde que 
consigam produzir o bem. 

A doente ficou muito satisfeita com esse tratamento 
sem medicamento nem cirurgia e não quis outro médico.

De um lado fé, confiança do outro, são os elementos 
indispensáveis e quase vezes suficientes para qualquer 
medicina. Quantas doenças cedem à presença do médico 
preferido, que apenas prescreve nesse caso, para a 
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satisfação do preconceito, escalracho ou tília; mas é preciso 
que ele tenha consciência de sua força. Que clientela os 
doutores oficiais perdem ao se recusarem a admitir a 
existência do magnetismo! O Dr. du Planty, que pensa que um 
pouco de filosofia verdadeira não é prejudicial a uma prática 
médica séria, em uma de nossas sessões públicas, que ele 
costuma animar por algumas palavras espiritualmente 
simpáticas, comparava o médico ao seu medicamento, a 
ferramenta com o operário. Disse ele: “É preciso, em toda 
doença, buscar um médico, mas nunca a contragosto, pois tal 
circunstância destrói o efeito do remédio”. Quanto 
compartilhamos dessa opinião!

Sem querer nada exagerar, direi que o magnetismo 
não é exclusivo do homem. Citei exemplos da aplicação desse 
procedimento ao tratamento de plantas e animais, que 
algumas vezes ele modifica de maneira extraordinária. Não há 
também uma variedade dessa ação na influência recíproca 
dos animais entre si, e talvez das plantas entre elas? O que é 
a fascinação que a cobra exerce sobre sua presa; a águia 
sobre o pássaro cujas asas seu olhar paralisa; a aranha sobre 
a mosca que ela atrai antes de prendê-la nos fios de sua teia? 
Não há um mefitismo funesto na influência mortal que a 
mancenilheira da África, e até mesmo a nogueira do nosso 
clima, exercem sobre a natureza vegetal que as rodeia? Mas 
esses são os vícios do magnetismo. Nosso pobre mundo é 
assim feito, pois em toda parte o bem e o mal se tocam e se 
misturam.

Là, jamais entière allégresse:
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L’âme y souffre de ses plaisirs;
Les jours de joie ont leur tristesse,

Et la volupté ses soupirs.

Dissemos, e repetimos, que o magnetismo é perigoso 
e que, aplicado ao mal, pode tornar-se um agente de 
desmoralização, e tal suposição não foi uma arma sem força 
nas mãos de seus inimigos. Certamente, o magnetismo tem 
esta semelhança com todas as forças da natureza: pode tanto 
prejudicar quanto ser útil. Não vou insistir neste argumento um 
pouco batido. Limitar-me-ei, invocando minha velha 
experiência de homem e de magnetizador, a observar que, se 
é verdade que entre mãos culpadas o magnetismo pode se 
tornar um meio de influência temível, por outro lado o número 
de malfeitores constitui a minoria da espécie: se assim não 
fosse, em vez de vermos os criminosos condenados e 
esmagados sob a superioridade numérica dos bons, veríamos 
os homens honestos na prisão e os outros no poder.

Quatro policiais e um guarda-rural seriam insuficientes 
para manter toda uma população dentro da lei. O bastão do 
condestável inglês perderia todo o seu poder moral. Lembrarei 
ainda que, desde Mesmer, os tribunais muito raramente 
tiveram que lidar com crimes aos quais o magnetismo tenha 
servido de auxiliar. Alguns magnetizadores charlatães, alguns 
sonâmbulos tiradores de cartas e certos falsos videntes 
tiveram que, de vez em quando, responder por seus atos 
perante a justiça. Mas isso não prova mais contra o 
magnetismo do que as tiranias sangrentas de São Domingos, 
os crimes de Alexandre Bórgia, a simonia e a corrupção de 
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Leão X, o processo do irmão Léotade, etc., provam contra a 
religião. Quem pensa em responsabilizar por todos esses 
horrores, o divino legislador da caridade que, podendo 
esmagar a humanidade com sua cólera onipotente, preferiu 
morrer por ela na cruz, deixando-lhe como herança os meios 
de se regenerar? É necessário dizer mais?

Que miseráveis ​​ argumentos, familiares ao interesse 
prejudicado, ao amor próprio decepcionado, às ciências 
errôneas, substituiriam os exorcismos de algumas piedades 
tímidas, sobretudo de muitos médicos assustados com os 
avanços do magnetismo, se, algum dia, um banquete de 
reconciliação reunisse as faculdades e as sociedades 
magnéticas sob a treliça de sinceridade cantada por 
Désaugiers? Mas a polêmica está fora de meu plano e do meu 
caráter.

Eu mesmo vi, e não creio estar enganado, que 
principalmente as boas naturezas são atraídas para a prática 
do magnetismo e que o exercício dessa arte salutar as 
aperfeiçoou ainda mais. Vi brava gente, trabalhadores 
laboriosos, industriais conscienciosos, gente de ciência e da 
arte convictos, felizes por terem realizado uma primeira cura 
pela filantropia e pelo amor do bem, agradecer a Deus pelo 
seu sucesso e depois orar para que ele lhes permita outros. 
Enfim, os vi tomarem o hábito de iniciar a magnetização com 
uma oração mental: o magnetismo os havia feito pensar no 
Criador, que antes estava um pouco esquecido na prática de 
suas vidas. Vi algo ainda melhor: materialistas, ateus, que não 
sabiam muito bem como harmonizar as excentricidades de 
sua opinião filosófica com os instintos generosos de seus 
corações, tornarem-se pouco a pouco religiosos pela prática 
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do magnetismo e despertarem um dia compreendendo que 
sem Deus o bem não é senão uma palavra vazia de sentido. 
Não me lembro se eles iam à missa; mas certifico que lá não 
estariam deslocados. Falo de mim mesmo apenas para as 
necessidades da ciência. Os poucos doentes que tive a 
felicidade de curar lembram-se que sempre os incentivei a 
agradecer a Deus, antes que a mim, pelo bem que sentiam, 
porque eu tinha consciência de que minha força só estava na 
minha fé e na minha caridade: eles ficavam tanto mais 
inclinados a acreditar em mim, quanto mais esse 
agradecimento a Deus era todo o preço que eu lhes pedia 
pelos meus cuidados. Seria de desejar que tudo fosse gratuito 
no culto e na medicina. Mas só formulo esse voto 
timidamente, tanto temo a imputação de heresia.

Voltaremos, tenho esperança, ao assunto do 
magnetismo e dos magnetizadores. Uma voz diz ao homem 
para seguir pelos caminhos da verdade, sem se preocupar 
com os obstáculos. Os homens os erguem, mas a Providência 
os derrubará. 

Pobres sonâmbulos, já fostes ridicularizados, 
vilipendiados e desprezados o suficiente! E, no entanto, 
existem os verdadeiros, que dormem, embora pareçam 
estarem acordados; que veem, com os olhos fechados, o que 
a Faculdade não conseguiu descobrir com lunetas; há 
aqueles, já que é preciso dizer tudo, que anunciam eventos 
futuros antes que eles sejam realizados. Muitas vezes, com 
frequência mesmo, esses sonâmbulos brilhantes, quando 
estão acordados, precisam dos olhos dos outros para se 
conduzir na vida. Sua inteligência, há pouco tão extensa, não 
está aberta a nada além das ideias mais falsas, aos 
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conhecimentos mais vagos e às percepções mais vulgares, 
quando acordados.

Os sonâmbulos precisam de uma direção: que o 
magnetizador, instrumento quase passivo, ajude-os 
unicamente pela simpatia que lhes inspiram seu caráter e seu 
espírito, que a lucidez lhe mostra abertamente. Ademais, que 
os deixe seguir a inspiração, que muitas vezes lhe dita 
maravilhosas ordens e incríveis profecias. De onde vem essa 
voz interior? Tenho grande dificuldade em acreditar em 
Espíritos. Prefiro supor que a natureza, palavra da qual me 
sirvo para expressar a mesma ideia de Deus ou da 
Providência, lhes dá o conhecimento de suas leis e de suas 
necessidades, e usa esses órgãos humanos para se 
comunicar com suas criaturas. Muitas vezes ele sai de seus 
desígnios de nos instruir: então o sonâmbulo divaga e seus 
oráculos se tornam ilusões. Desde que o homem foi criado e 
segue, sem conhecer o objetivo, por uma via para a qual se 
sente impelido; desde que ele se agita e Deus o guia; que ele 
propõe, enquanto Deus dispõe, ele já compreendeu os 
desígnios da Providência? Que ele não tente sondar esse 
abismo e se contente com as indicações que ela lhe quer dar 
de tempos em tempos. Mas que ele não negue os fatos, pois 
seria blasfemar contra a natureza.

Os sonâmbulos, como cada criatura, tem seu destino 
particular perceptível aos olhos do homem por aptidões 
individuais, e cada um têm a sua especialidade. 
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A frenologia talvez pudesse iluminar a ciência nesse 
ponto. Porém, ainda é uma ciência incompleta e 
incompreendida! 17

Todavia, esperemos pacientemente que o magnetismo 
seja reconhecido, como o foram sucessivamente o movimento 
dos corpos celestes, a circulação do sangue, o vapor e o 
galvanismo, após muitos fracassos e uma longa oposição. 
Então ele será utilizado, como todas essas descobertas, em 
aplicações regulares e tanto mais úteis, como o vapor à 
locomoção e a química às diversas indústrias.

Então, quem quer que nasça com a vocação de 
magnetizador ou sonâmbulo, poderá usar essas preciosas 
faculdades para o bem de seus semelhantes, sem medo da 
ironia, do ódio ou algo ainda pior, pois a perseguição não 
faltou ao magnetismo, como a nenhuma outra descoberta útil. 
A lei intervirá para regular o exercício desse novo 
procedimento de alcance incomensurável. Sempre haverá 
charlatães ou especuladores: onde não os há? Mas esses 
inimigos perigosos das ideias verdadeiras e das práticas úteis 
serão menos numerosos, porque o público saberá reconhecê-
los e ninguém mais estará interessado em confundi-los com 
pessoas honestas.

Quando isso se dará? Queira Deus que seja logo. Eu 
teria tanta felicidade em ver coroada a obra da minha vida e 
vinte e cinco anos de trabalho pelo triunfo de uma causa de 
predileção!

 Veja-se: Revista Espírita, março de 1869 - A carne é fraca - 17

Estudo fisiológico e moral.
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Uma palavra antes de vos deixar, meus caros leitores 
(se é que os tive). Este livro, ou melhor, essas poucas 
conversas, são a primeira e, sem dúvida, a última obra do seu 
autor. Elas resumem um desejo do bem que foi, segundo 
alguns, a maior fraqueza de minha vida, mas, para mim, a sua 
única justificação. Que a crítica, antes de julgá-las, queira 
procurar o homem sob o escritor: é o único favor que lhe peço. 
Se me enganei, como tantos outros, que ela desculpe a 
intenção; em todo o caso, meu erro foi em meu prejuízo, 
jamais no de outrem. Aliás, o único interesse que tirei de 
minha carreira magnética, como o único resultado a que me 
propus, foi curar alguns e converter alguns outros à causa que 
me parece ser a da verdadeira ciência e da humanidade.

FIM DO CURSO DE MAGNETISMO.
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